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DIÁRIO OFFICIAL
Ministerio da Justiça e Negocies

Interiores
Sumule Publica

Instituto Sanitario Federal, 29 de janeiro
Ç1Q 1893.

Sr. ministro—Tenho a honra de remetter-
vos o relatorio circumstanciOdo do director
do hospital do S. Sebastião, concernente aos
ensaios, que consenti: de algumas appfica,ções
therapeuticas, do caracter empirico, em
doentes de febre amarella.

Explicitamente contida no art. 8^, § 3^, do
regulamento do Instituto Sanitario Federal,
a autorisação que dei, e em casos análogos
p !"1:,o poderei recusar, observadas as mesmas
restfieções sob a fiscalisação effectiva ale
profissionaes da minha confiança, foi objecto
de uma mOçáo do conselho da Intendenaia
Municipal. publicada nos jornaes de ante-
hontem. E' por isso opportuno dar-vos agora
conta do °ocorrido ha cerca de dons annos.

Pelo relatorio, a que me refiro, do zeloso
funccionario, julgareis dos fundamentos que
assistem ao voto do conselho municipal, e
¡gnalmente vereis si nas tentativas escrupu-
losas do tratamento de uma molestia, contra
a qual até hoje toem falhado Mas as medi-
cações, foram, ou não, acautelados, como
cumpria, sentimentos de humanidade, que
valem muito, e principios de sciencia, que

valem monos.
Saud° e featernidade—A S. -gx. o Sr. Dr.

Antonio Gonçalves Ferreira, M, D. ministro
da justiça, e negocios interiores.—Francisco
de Castro.

Hospital de S. Sebastião—Rio de Janeáo,
28 de janeiro de 1896— N. 18 — Sr. Dr:,
director-geral do Instituto Sanitario Federal.

Tendo lido hoje, na publicação doa acha
de Conselho Municipal do Districto Federal,
referencias feitas a este hospital pelo Sr. in-
tendente Julio Carmo, na sessão hontem rea-
lisada, cumpro o dever de dirigir-vos, o pre-
sente officio sobre o assumpto de que trata a
indicação approvada.'

'Embora não dependa, em cousa alguma,
de referido conselho o serviço (beste hospital,
parece--;ine, entretanto, que não devia silen-
ciar sobre uma indicação partida 'do Corpo
Legislativo Municipal, cujo tear é o"segifinte:

Indico que se represente - ao Miriisterio
da Justiça o Negocios Interiores, em nome das
população desta capital, Seccorrida- -pelas
instituições de Assistencia Publica Federal:e,
Municipal, contra o attentadó 'tine se pratica
acáralmente • nó hoápital "de S. Sebastião,
desta' Cidade, 'sobre doentes - pobres' que são
sujeitos á experiencia n anima viIi realisada
sob osauspicios do Instituto SOnitarie Federal
até por 'curiosos, coma é publico e notorio.

Sala das sessões, 27 de janeiro de 1896.—
Julio Carmo. 2.

Conforme sabeis, é totalmente inveridico o
fundamento de uma tá,l indicaçãO)
•Funccianana actualmente como rhedices do

hospital, além do Dr.idirector, os Srs. Drs.
Antonio Dias dá Rocha e Luiz de- Aragão
Bulcão, auxiliados efficazmente pelos inter-
nos 5 5 annistas de medicina Enrico Bastos,
João Marinho e Manoel Cavalcante.

Os estudos de serumtherapia na febra ama-
relia, á imitação do que fizeram Stern,. Le-
grain, Achalme, Behring, Roux, Nitasato
tantos outros em outras molostias Mfectuo-
sas, representam o ensaio escruPtiloSo,-•
scientifico de um tratamento que se' afigura
razoavelme grandemente vantajoSo, játtenta a
proficuidade que deite tiraram os autores
citados e outros em typea:  niorbidoÇ
logos.

EntretantO, esses estudos experimontaes
feitos por mim, sob in licações do professor
Ed. Chapot	 tiPrévost e com o a -xilio do - Dr.
Ismael da Rocha; cuja competencia d criterio
vos São bem conhecido, nenhum prejuizo ou
accidenteleem causado ou poderão causar aos
enfermos, á vista da teehnica empregala„
conforme vos : farei sabedor em relatorio que
vos serár,Prosente opportunamente.-,

Da publicação que precede o discurso do
intendente autor da, indicação° de outras qqe
teem apparecida em uru orgãe dà imprensa,
deduz-se' a afilrmação de que se acham aqui
fazendo experiencias o Dr. Olea Moreno e o
pharmaceutico Spinola,

Ora, do que °ocorreu sobre estes dous se!
nhores, 'já tivestes sciencia completa pelas in-
formações que em tempo vos remetti, isto é,
em maio de 1891.

Recapitularei, entretanto,para, rrgior °sola-
Cimente,'

Por °ocasião do ruido feito na imprensa
sobre a efficacia da belIadona na febre ama -
relia, foi, em virtude de vossa ordem ,exarada
no officio n. 448. de 6 de março de 1894, co-
meçado o ensaio desta applicação na febre
amarella, segundo o methodo do pharcumeu-
t ,co brazileiro Antonio Araeleto Spinola o
Castro, no dia 9 de maio de 1894.

De accordo com vossas ordens,conviclei para
fiscalisaiseostudar o valor desse tratamento

o criterioso e respeitavel clinico Dr. Miguel
Couto e o, não menos criterioso o infatigavel
Dr.Ródolpho Ramalho, medidos em commis-
são neste hospital:
. Terminada a sua missão, apresentaram OS
referidos medicos detalhadas Ánformações.a
respeito do tratamento, anjo improficuidade
demonstraram.	 .	 .

Eni 1 de maio de 1894 tive occa,sião de vos
remetter, juntamente com o meu officio
n. 222 daquella data, cópia dos citados rola-
torios, Mijes originaes se acham archivados
nesta directoria, juntamente com as papele-
tas dos doentes e quadrciU pertuographicos..
; No meu- relatorio da 1894, julguei 'dever

consignar cam alguns,detalhes estes factos e
fil-o, transeria.yendo principalMente' um'
cito do relatorlé. do Dr. Miguel Couto, em que
elle demonstra 'que a rnolestia era- pertur-
bada no seu curso natural pelOS ` leffeitoi da,
medicação, completamente inefficaz ao perigo
que resulta do mprego prolongado 'de'tal
medicação.

E como não ser assim, si, para que pudesse
aquelle trataMento, era- preciso 'que

houvesse intoxicação pela' belladona-, domo o
autor o escreveu, dó seu proprio punho, no
memorandum que aqui SO acha archivado
Não seria difficil, pois, que a propria molestia
se' aggravasse pela idloSyncrasia de alguns
doentes á belladona, mesmo logo após ás pri-
meiras Unes.

' ' Quando' tal cousa se dava, promptos soc.
corros' eram ministrados aos enfermos.
- 0 irraconal tratamento do Sr. SpinOla, tão
vantajosamente recominendado, falhou pois
na febre amarella come todas os outros espe-
cificos quase te,em empregado no tratamento
dá mearia molestia, 	 ,

l Igual sorte teve 'ó' inothodo de tratamento
preconisado pelo Dr. Olea Moreno, medico do
Chile e que clinicou largo tempo na Xiiiierieg.
Central . Este Sr.doutor,que afirmava ter 'des-
coberto igualmente o especifico centra á febre
amarella, teve entrada neste hospital em
tudo de ordem %cripta do Sr. ministra ai)
interior, datada de 19 de março' *de 1894
Acompanhou-o em suas vlsitasc O mecliC6 de
hospital naquells, época, o illuatre Sr. DP. Ge-
mes Pereira, de cujo relatorio, apreriehtado a
esse instituto a 6 de maio de 1894, consta a
mortalidade de 57 pá  pelo tratamento Olea.
Moreno e o estudo detalhado do mesmo.

Levado 4 presença do Sr. ministro ara in-
tePior pelo plehlpotenelario chileno, mereceu
o Dr, Moreno as mais lisongeiras refereaciaa
e trazia comsigo a convicção do valor de seu
methodo por tel-o ensaiado com resultado,
dizia, em epidemias de febre amarella em ou-
tros paize,s,americanos.

Quanto á referencia ás tentativas de trata-
mento pela serumtherapia feitas em 1892
pelo Dr. Miguel Couto,s6 devo dizer que cilas
são do domlnio publico e vds,que conheceis
de sobejo o oriterio e o preparo scientiflco de
tão preclaro collega, me dispensareis de com-
mentar quaesquer ponderações que hajam
sido feitas a proposito e com o intuito de ri-
dicularisar uma tão louvavel que'
em qualquer outra parte do mundo merece-
ria geraes encomios.

Para destruir a inverdade propalado., Ma-
levolahaente, de que eram aterradoras as es-'
tatisticas da mortalidade neste hospital, poço-
vos venia para citar que; as referidas estapo?
tistiffig acham-se detalhadamente estudadas
Qin meus relatorios dos annos do 1892, 1893-
o 1894, a paginas 18, 10 e 37.
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••
Lá verifica-se que a mortalidade, nos t,res

annos de pinha administração, excluidos do
~pato totad os moribundos e es_aaoe_
res trazidos ao estabelecimento, foi na média
de 31, 8 04.

Como estatishica hospitalar é difilcil attin-
gir mais baixo algarismo.

Roux, citando -as estatisticas do Sonegai
(94 °/,),gtsvarta , (82 0/,),De1phi (50 °/0),Nova 0r-

leoas (29 "/„), etc., diz ser um verdadeiro mi-
lagre chegar a não ter sizão 14 ce, de morta-
lidade na febre ainarolla, molestia que o
mesmo autor considera a mais mortifera das
pestes (Roux — Melodias des pays chauds,
1" vol.. pag. 212, etc.).

Fica assim provada a sem razão das sus-
peitas e recriminações contra este hospital,
a que alludiu em sua moção um represen-
tante do municipio.

Todos os documentos o dados necessa.rios
para perfeito juizo do assumpto vos foram
apresentados.

Entretanto não me esquivo, antes desejo e
peço que se faça toda luz sobre os assumptos
de que trata o presente officio o quawqueo
outros relativos ao tempo em que me acho á
testa deste hospital desde 1 de abril de 1892.

Sande e fraternidade.—Dr. 'Carlos Pinto

ACTO  DO POIER EXECpT1)10
•Sr. Presidente da Republica!— Em vista do desenvolvimento

que tem tido o serviço de incendios -nesta capital, a lei n. 300,
de 30 de ,dezembromitimo„dispõe cos art . ,2" n.40 sobre a creação
sies jogares de majoredscal domp.terial ,e contador geral, capitão-
Ajudante, thesoureiro e tenente-pharmacentiço, bem como de
mais uma companhia no corpo de bombeiros.

Assim modificada a organisação do Mencionado corpo, torna-se
indispensavel estabelecer de modo claro e preciso as fonações e
daveres Sisherentes aos -legares ora ereados, -tanto mais quanto a
alguns dos novos funccionarios passaram a pertencer attribui-
ções que competiam aos antigos.

.E' obvio, portanto, nue o acto do Congresso Nacional, não po-
,dendo deixar de ser regulamentado, nos termos do art.48, n. 1,
slaConstituiçã'o Federal, envolve implicita ou virtualmente uma
at,utorisação ao Poder Executivo para reformar o actual regula-
monto daquelle corpo na parte em que foi alterado polo lei orça-
montaria .

Nesists eondiçõos.e procurando attender -ás conveniencias do
serviço publico, julguei util formular o incluso regulamento, no
'qual, de ,par -com as modificações a que acabo de referir-me,
4tChaM-se compendiadas as disposições, que teem de permanecer
em vigor, do regulamento annexo ao decOto n. 1.885 A, de 7
-de março de 1804.

A vossa esclarecida apreciação tenho as honra de submetter o
mesmo regulamento.

Dr. Antonio Gonçalves Ferreira.

DECRETO N. 2.224 --sie 29 DE Jarfspo ns 1896• -	 •
• amova o regulan.tonto do corpo do bombeiros; da Capital Federal

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil :
Consideeando que a lei n. 330, de 30 de :dezembro ultimo, que

fixou a despeza geral da Republica no exereicio de 1896, dispõe
aio art. 2°, A. 40, sobre a creação-de'Uovos logares, bem como de
anais uma companhia, no quadro effeetivo do corpo de bombeiros
desta. capital ;

!Considerando que, em consequencia do augmento de pessoal
assim havido, torna-se indispensavel a promulgação de novo

,regulamento, virtgalmente autorisado pelo Poder .Legislativo,
adstO . que, além de aohar-se modificada a organisação do dito
corpo de bombeiros, é ainda necessario determinar as attribui-
çó'es e deveres inhorentes aos logeres ora ereados ;

Attendendó outrosim á eonveniencia de serem consolidadas as
disgosições attinentes a este ramo do serviço publico ; e
• ,Usando da 'autorisaçã,o conferida pelo art. 48, n. 1, da Con-
stituição:
•'Reg.obie decretax que o corpo de bombeiros da Capital Federal
seja regido pelo regulamento annexo, Designado pelo ministro de
Estado da justiça e negocios interiores.,

Capital Federal, 29 de janeiro de 1896, 8° da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Dr. Antonio Gonçalves Ferreira.

~.1114alftlellt0 para o Corpo de lIcnnbeirom
	IFederal a, que Ei4 0 refere o 4u 	t1

. 1.3ecre to 1,1. C.224 desta data.

CAPITULO 1

Do etst E ORO ANISAÇXO DO CORPO

Art. -1. 0 Ineumhe ao Corpo de Bombeiros da Capital Federal o
serviço deextincção de incendios na cidade do Rio de Janeiro e
seus suburhios.

•arographo unieo. O Governo, em caso de guerra, poderá
emprogal-o como corpo de sapadores ou pontoneiros, dando-lhe
a organisação de batalhão ile engenheiros e alistando proviso-
riso:omite pessoal que o substitua no serviço de que trata este
regulamento.

Ant. 2.° Compor-se-ha o Corpo de Bombeiros da Capital Fe-
deral de um estado maior,outro menor e do numero de companhias,
cpUforme as eeigencias do serviço. O estado maior e o menor
goriSO itusluidos na l e companhia.

'Paragrapho . unico. Cada companhia terá quatro officiaes . o 115
Pl1/419Pg.

CAPITULO II

DO` PESSOAL, SUA NOMEAÇÃO, ALISTAM No E O VENCIMENTO

Art. -3. 0 0 pessoal do corpo constará do quadro esmoa° sob
lettra A, com as graduações alli espocitleadas.

§ 1.° As companhias serão divididas oro estações e postos, se-
fundo as necessidades do serviço, a juizo do cominandante,
-com aplarovação do ministro.

Art. 4.° Far-se-hão por decreto o carta patente as nomeações
dos officia.es, observando-se o seguinte

• 1:° o commandante e o inspector geral serão escolhidos den-
tre os officiaos do um dos corpos do exerc:to do capitão para cima,
e terão : o 1" a graduação de coronel e o 20 a de tenente-coronel
ou major, um dos quaes deve ter uni dos cursos sciontificoe.

§ 2.° O major-fiscal do material e contador, capitães, tenentes e
alferes, serão promovidos dentre o pessoal do corpo, observando-
se Sempre a antiguidade e o merecimento.

§ 3.° O serviço sanitario ' Será feito por seis medicos e um
pharmaceutico,sendo tres cirurgiões com a patente de major,
tres 2" com a de capitão, e o pharmaceutico com a de tenente.

O mais antigo será o inspector deste serviço, poderá ter a
graduação de tenente-coronel, e as vagas serão sempre preen-
chidas por access°, observando-se unicamente o principio do anti-
guidade.

§ 4.° A promoção dos officiaes será feita mediante proposta do
eommandante, que sujeitará ao ministro as razões justificativas
do aceesso.

Art. 5.° Os inferiores serão nomeados por acto do comman-
dente, sendo preforivel que precola proposta dos coramandantes
de companhias.

O S.CCOSSO, porém, será gradual o successivo desde o posto de
cabo de esquadra ao do 1° sargento o do do alferes ao de major.
Para o posto do alferes poderá ser promovido qualquer sar-
gento do corpo, desde que tenha quatro annos de effectivo ser-
viço nó naesnso e as necessarias habilitações o merecimento.

Art. 8.° O quadro do corpo será preenchido por alistamento
voluntario sob as seguintes condições s

1, a Engajamento por quatro annos
2,a Só serão admittidos os maiores de 18 e monoros do 30 annos

que, além de agilidade e robustez verificadas poios medicou do
corpo, provarem moralidade

3...Serão preferidos, em igualdade de condições, os inlividuos
que souberem ler e eserever,os que tiverem officio aproveitasse'
para o serviço do corpo ; as ex-praças do exercito, da armada e
dos corpos policiaes; finalmente, os que provarem ter servido em
navio da marinha mercante.

Art. 7.° As praças que tiverem bom procedimento o houverem
mostrado aptidão para o serviço, poderão, terminado o tempo do
engajamento, ser reengajadas por mais dous annos, percebendo,
a titulo do gratificação, 200 róis charles, alOin dos vencimentos
que lhes couberem.

Art. .8.‘ , A praça que servir seis annos, o quizer retirar-se do
corpo, receberá baixa coni a qual se exima do alistamento mi-
litar, sendo somente obrigada a fazer parte da reserve na ti:nena
da lei n. 2.550 do 24 do setembro do 1874, art. 1* § 2', e regula-
mento de 27 do fevereiro do 1875, art. 4" § 3".

Art. 9.° Os vencimentos dos officiaes e praças são os especifi-
cados na tabella B.

Art. 10. A's praças que, além dos serviços próprios do corpo,
desempenharem outros especiaes, serão abonadas, a arbítrio do
commandante, gratificações mensaes segundo a importancia
desses serviços e habilitações technicas doe mesmas praças.

Art. 11. Para execução do disposto no artigo prec.edente,ficarn
creadas cinco categorias de gratificações, sendo de

30$000 para artilices de 	 	  1, classe
20$000 »	 >>> 	  2,	 »
15$000	

, 
	  3a	 »•

10$000	 »	 »
UM 0	 » 	 	 »

Estas gratificações não deverão exceder no total a quantia
do 800$000 mensaes.

Art. 12. Ao inferior ou commandante de posto será abonada
mais uma gratificação, pro labore, de 20$000•

CAPITULO III

DAS ATTRIBUIOES E SUBSTITITIOES

Art. 13. Ao commandante compete
§ 1.° Providenciar de conformidade com este regulamento e

.as ordens do ministro sobre tudo quanto pertencer ao material
••
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as despozas decorpoato serviço,ensino e direcção do pessoal; dar
as convenientes instruções a seus subórdinados para o exacto
cumprimento dos deveres do cada um, e requisitar ás iSrovià
denclaS julgar nocessarias e não couberem em suas'attri-
leniçõess

g.9 propor ao ministro as medidas que a experiencia for
aconSelhande para o melhorainento do serviço.

§ 3. 0 Transmittir ao ministro, sempre com seu parecer por
escripto, os requerimentos, reclamações e queixas de seus sobes-
diriádes.	 - •	 •	 •	 •• 4•0 Autorisar, nos limites das rubricas do orçamento, as dos-
peZds necessárias á manutenção e conservação do serviço a seu
cargo. • •

§ 5.° Designar substitutos que preencham os cargos na a_usen-
cia temperaria des serventuarios effectivos, dando 'conta 'do áéu
acto 'o ministro, Sempre que houver alteraçã,o de venciinentes.

-
Art. 1,4. • 9 inápeeter geral terá a seu cargo :.	 .	 .

- § to Coadjuvar o commandante no cumprimento das obriga-
ções'mencionadas no 8 1 0 do artigo procedente.

§ 2. 0 Conferir e fiscalisar todos os papeis, distribuir o serviço
que -devem 'prestar cal'otidianamento os officiaes e praças do
corpo, e executar as ordens do commandante.

3 0 Informar sobre 'a -idoneidade e procedimento das praças
propostas pelos commandantes das companhias para os postos
ulteriores, e bem assim sobre todos os requerimentos gila forem
dirigidos ao coMmandante.'

g 4•0 Transmittir as ordens- do commandante, e fazer chegar
ao conhecimento deste todas as alterações e occurrencias havidas
no corpo, bem como as petições, requisições eu reclamações de
seus subordinados.

Art: 15. Pára auxiliar o inspector geral no cumprimento do
suas obrigações, haverá deus amanuenses, praças do corpo, os
quaes perceberão, além dos vencimentos 'que lhes competirem,
a gratificação mensal de' 20$000. ' •

Art. '16.' A° liscal do material e contador compete
g 1 . 8 Dirigir os trabalhos a cargo da contadoria. -
g 2. 0 Solicitar do cot:mandante do corpo por intermedio do

inspector geral e do inspector de serviço sa nitario as informa-
ções O esclarecimentos necessarios para a solução e quaesquer
assuraptos da comptencia da contadoria.

§ 3.? Conferir Tubridar todo ó expediente da contadoria.
§ 4.° Prestar as informações que forem exigidas pelo com-

mandante' do corpo ou pelo inspector geral: •
g 5.! Distribuir pelos de mais empregados o serviço que: não

stqf a peculiar a cada um pelo presente regulamento.
•§ (3..6 -Propor quando entender nedessarie medidas „tendentes

aci udelhoramento de escripturação e contabilidade:
g 7. 0 Conferir as guias dos pagamentos que devem ser feitos

pelo thesoureiro e bem assiin'as entregas de dinheiro de que
ao'anesmo 'se faça carga.
'§ 8. 9 Formular pedidos do que for necessario para o seu ex-

pediente. segundo aS 'autorisações db . coinmandante do corpo.
g 9;0 Lançar a nota -de confere para - pagamento dás contas

de despezás que estiverem dividainente processadas pelos seus
~ditares, não devendo' mandar effeetuar - pagamento algum
sem o devido pague-se do commandante.
.8 10. Informar sobre todas as despezas a fazer-se, as . quaes

só poderão ser realisadas dentro das respectivas verbas -con-
sig,nadasno orçamento 'do Mintisterio' da Justiça e Negocios In-
teriores.	 '

8 11. Igualmente informar não só a respeito das pretenções
que, por sua natureza, lhe competirem, como ainda acerca de
quaesquer assumptos ou negocios cujo exame Ilse for gol-rant-
tido ou ordenado pelo commandante do corpo.
•:" g 12. 'Commimicar no - eomMandis do corpo, por intermedio do

inspector geral todas aS" entradas de dinheiro feitas pelo 'IlieSou-
reiro, as quaes 'serão'publicadas no -detalhe 'dó aneSnio-,
mando.

g j3. Apresentar mensalmente ao conselho administractivo o
balancete da receita O despeza do corpo: 	 •	 .

14. Indicar as praças cale devem' ser nomeadas amanuenses.	 .
da obniodória.

g 15. Asaistir ao pagamento da folha dos ofliciaes, fazendo-os
assinar a mesma folha.

,§ 16. Desigaar o amanuens„e que deve encarregar-se do
ardil VO	

.

Art. 17. AO assistente do inspector geral incumbe
g 1.0 Vigiar pessoalmente o que occorrer no corpo, providenci-

ando logo sobre o que estiver em suas attribuições e dando parte
immediata do que necessitar da internai& do inspector geral
ou do commandante.

g 2.° Detalhar todo o serviço das companhias.
§ 3. • Assistir ás paradas e dividasa,s, fazendo com que a força

do'serviço compareça couvenien temente uniformisada.
•§ 4.6 Itsstruir as praças do corpo nos diversos ,ex-ei'cicios e tras

halliés de aparelhos.
•§ 5' . 0` Providenciar sobre o cumprimento das ordens expedidas,

dar parte das faltas encontradas ao inspector geral, a Trens
coadjúvará em tudo quanto for relativo ao serviço. r

g 6.° Receber do inspector geral as ordens para os detalhes de
serviço do dia, inclusive o nome dos ofilciaes que 'entram de
serviço ; proceder á respectiva leitura em reunia° dos officiaes

, • io

sobre a presidencia do inspector geral e fazel-a cópias pelos infe -
riores a quem será dictada, em sua presença, pelo sargento
ajudante.

§ 7-s Organisar uma escala dos calcines afim de que possa in-
dicar algum para (qualquer serviço urgente, no caso de não estar
presente o inspector geral, dando logo parte ao mesmo inspector
das providencias adoptadas em sua ausencia.

Art. 18. O áesoureiro será escolhido dentre os capita-,es ou
promovido dentre os tenentes, mediante proposta do comman-
dante.

Paragrapho unico. Quando o thesoureiro for escolhido den-
tre os capitães, sua-nomeação será feita por portaria do minis-
tro apostillada na respectiva patente.

Art. 19. Ao thesoureiro compete:
g 1. 0 Receber mensalmente no Thesouro Nacional todas as

quantias destinadas ao corpo, as quaes serão recolhidas ao cofre
respectivo, do qual serão olavicularioà, além delle thesCureiro,
o' contador e o inspector geral.

g 2.° Apresentar ao contador guias, em duplicata, dos di-
nheiros recebidos do Thesouro Nacional.
'g 3. 3' Passar recibo de todas, as quantias clue lhe ' forem en-

tregues.
§'4: 0 Escripturar em receita no livro respectivo, não só as

importandias'que receber do ThesOuro Nacional para pagamento
dag despezás de cora°, mas também quaesquer butraS que lhe
fdrán entregues:	 •

Effectuar, mediante ordem e á vista de documentos de-
vidamonte legalisados; 'os pagamentos que forem átitorisados,
sem o que não entregará calantie, alguma::

6.0s Apresentar • diariamente ao contador, por occasião de
abrir-se o expediente, rima nota da receita e da despeza °acor-
rida no dia anterior. • , •
' § - 7. s -Verificar semanalmente com os demais clavicularios, o

estado do cofre, de modo que, pela revisão immediata dos re-
cebimentos e pagamentos effectuados, se conheça o respectivo

8- 8.° Coadjuvar o serviço de verificação da carga e descarga
do material O qualquer oUtro compátivel com o seu cargo e que
fer-deternSimido pelo Contador'.

5 9: 0 ApSàOntali ao contador os conhecimentos das impor-
tancias de que houver feito entrega ao Thesouro ou a outras
(quaáSquer repartiçõeá.
- § 10. O thesonreiro poderá, por nomeação do commandante,

accumular estas funcçõesnaeaixa de economias licitas e na de
beneficencia.•

-§`) 11-: Aléns dos vencimentos que lhe competirem, terá mais
para quebras a quantia de 30p00 mensaes.
•Art.: 20: Ao secretaria incuMbe :	 "
g 1. 0 Fazer a escripturação da secretaria do corpo e dos livros

de registro da dorrespondencia do commandante, bom corno dos
assentamentos e alterações dos officiaes e praças.

§ 2.° Extrahir e authenticar as certidões e outros documentos
passados pela secretaria.

§ 3.0 Trazer sempre em boa ordem o archivo da secretaria, a
bibliotheca do corpo e todos os documentos que lhe forem con-
fiados.

g 4.° Lavrar os contractos para os fornecimentos ao corpo e
assignal-os com o cotim:tendente e o fiscal.

Art. 21. Para o desempenho das func,ções dos paragraphos
acima, terá o secretario deus aniauuenseá, praças do 001.90 , as
quaes, além dos respectivos vencimentos, perceberão a gratifi-
cação de 20$ monsaes.'

Os sargentos ajudante e quartel-mestre perceberão a gratifica-
ção de 30$000.

Art. 22. Ao quartel-mestre incumbe :
8'1. 0 Ter sob sua guarda e vigilancia a arrecadação, e devida-

mente acondicionadas todas as pertenças e sobresalentes do Ma-
terial, fardamento e armamento do corpo.

$ 2.° Conservar em boa ordem os livros o objectos curo fbrem
removidos do archivo -geral da secretaria do corpo ou das com-
panhias para a arrecadação.

§ 3. 3 Extrahir do -livro de talões os pedidos de material o
objectos do que carecer o corpo.
•-§ 4. 0 Requisitar do ~mandante, por intermedio do fiscal, o

com a devida anteeedencia, tudo quanto faltar na arrecadação
para as necessidades ordinarias do corpo.

Art. 23. O quartel-mestre prestará uma fiança de 2:000$ no
Theseuro Nacional para garantia do material sob sua guarda.

Esta fiança será realisaçla por descontos meamos de 20 0/.,
feitos em seus vencimentos., cessando logo que complete a dita
quantia, que poderá ser substituiria por apolIces da divida

vencendo Q9 juros da lei.
Art. 24. Compete ao chefe do serviço medico :
§ 1. 0 Dirigir e distribuir todo o serviço concernente ao tra-

balho dos officiaes e praças recolhidos ao hospital e visitar dia-
riamente o quartel.

g 2. s Presidir ajunta sanitaria, que será composta do mesmo
chefe e dos demais cirurgiões.

g 3. 0 Inspeciouar repetidas vezes o hospital o enfermarias,
prisões e mais dependencios do quartel, solicitando do commando
do corpo tudo que for a bem da hygiene e do serviço sanitario:

g 4. 0 Assignar todo o expediente do hospital, com excepção dos
papeis cuja assignatura competir a outrem pelo presente regu-
lamento e que somente rubricará.

•
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§ 5.° Propor as praças que devam exercer os togares de
amanuense e enfermeiros.

§ 6. 0 Apresentar annualmente um relatorio circumstandado
do estado do hospital e seu movimento, de todas as necessidades,
indicando o que for util ao serviço sanitario em geral e ao bem
estar dos doentes e economia do respectivo serviço.

Art. 25. Compete aos demais cirurgiões:
§ 1. 0 Fazer dia no hospital alternadamente.
§ 2. 0 Tratar nas respectivas residencias os officiaes e praças

doentes o suas farnilias, quando para isso recebam ordens do
commandaute.

§ 3.° Passar a visita nas suas respectivas enfermarias.
§ 4.° Acompanhar o corpo nas °ocasiões de incendi°, quando

estiverem de dia, para prestar os soccorros de sua profissão, para
o que haverá uma ambulancia provida dos principaes medica-
mentos e apparelhos.

Art. 26. Ao pharmaceutico compete :
§ 1.° Zelar pela boa guarda e conservaeão de todo o material

da pharmacia, sendo o unico responsavel pelo extravios ou
estragos que se derem por ir otivo de incuria.

§ 2. 0 Aviar com pontualidade todo o receituario constante do
livro respectivo do hospital e as receitas que, em folhas avulsas,
sejam prescriptas pelos medicos do corpo a officiaes, praças ou a
pessoas de sua familia, em tratamento féra do hospital.

§ 3.° Apresentar annualmente um mappa do movimento do
receituario e semestralmente um balanço de todo o material,
vasilhame, utensilios e drogas existentes na pharmacia, o qual
conferida pelo inspector do serviço sanitaxio, será entregue ao
Inspector geral para avaliação da carga.

§ 4.° Requisitar por intermedio do inspector do serviço
aanitario tudo quanto se torne preciso para o serviço da phar-
macia, assim como solicitar exame e consumos.

§ 5,° Proceder ás analyses qualificativas das substancias cujo
exame lhe for determinado, para o que haverá na pharmacia
uma caixa completa de reactivos.

§ 8°. Trazer sempre em dia todos os livros de eScripturação da
pharmacia ; os quaes serão rubricados pelo inspector medico.
As receitas para tratamento externo deveram ser visadas pelo
inspector geral ; levando o recibo do responsaval pelo proprio
punho si souber escrever, ou assignado a seu rogo pelo comman-
Unte de companhia si for aiaalphabeto.

§ 7°. Extrahir mensalmente as contas dos officiaes e praças
que se tenham utilisado dos medicamentos da pharmacia. Essas
contas, rubricadas pelo inspector medico, serão entregues ao in-
spector geral, para providenciar sobre o pagamento.

§ 93 . Archivar por companhia em ordem chronologica as bai-
xas e talões das areis.

Art. 27. O pharmaceutico poderá ter urna praça de sua confi-
ança para o serviço de amanuense e archivista.

a 10 • A pharmacia funccionará todos os dias das 8 horas da
manhã ás 4 da tarde afim de aviar todo o receituario do hospital
bem como o dos officiaes e praças que della se queiram utilisar.

§ 2°. Fora das horas acima mencionadas, se serão aviadas para
fóra do hospital as receitas que trouxerem a nota de urgente.

Art. 28. Aos commandantes de companhias compete :
§ 1.^Conservar em boa ordem e estado tudo quanto for per-

tencente á sua companhia.
§ 2.° Propor,por intermedio do inspector geral, os 1^* sargen-

tos,2°' ditos,forriels e cabos de esquadra para as suas companhias.
§ 3.° Transtnittir, d.evidamento informados, ao commandante,

por intermedio do inspector geral do corpo, os requerimentos
dos inferiores e praças de sua companhia.

§ 4.° Instruir, quando for para isso designado, os officiaes e
praças nos exercidos, quer parciaes, quer gemes, tanto no ma-
nejo e uso dos apparelhos e macheias a cargo do corpo, como nas
manobras da amola do pelotão. Nas occasiõos de incendio, diri-
girá o serviço de oxtinceã,o no posto que lhe for designado.

§ 5.° Providenciar para que seus commandados não faltem ás
formaturas e exercidos determinados pelo commendante do
corpo, dando parte dos delinquentes, para serem punidos.

§ 6.° Ter em boa ordem o material, alojamento das praças, ar-
recadação de gobresalentes e tudo mais quanto pertençor á com-
panhia.

§ 7.° Conservar em dia, com asseio e claraza, todos os livros
da companhia, registro de mappas, carga de material, relações
de pagamento ao pessoal da mesma e livros de fardamento.

§ 8.° Datalhar as praças da companhia pedidas para o serviço
pela casa da ordem.

Art. 29. Os commandantes do companhia prestarão uma fiança
de 1:004, no Thesouro Nacional,para garantia do material a seu
cargo. Esta fiança será realizada na farma estabelecida no artigo
e tambem podará ser substituida por apolices da divida publica.

Art, 30. Aos tenentes coadjuvantes compete :
Paragrapho unico. Substituir os commandantes do companhia

nos seus impedimentos e coadjuval-os em todos os trabalhos á
seu cargo.

Art. 31. Aos alferes commandante3 d eataçito incumbe
§ 1.° Permanecer dia e noute na estação e tal-a na melhor

ardem, não podendo dahl afastar-se sem permissão do comman-
dant° do corpo.
• 2.° Requisitar do commaadante da companhia a que per-
tencer tudo quanto necessitar para a estação.
•.§ 3. 0 Dar Immediatamente parto ao commandante do corpo de

qualquer incendi° que tiver logar no districto de sua jurisdioção,

mencionando, além das circumstancias especificadas no modelo
para taes documentos fornecidos pela secretaria do corpo, todas
as outras que julgar convenientes.

§ 4. 0 Dirigir exclusivamente o trabalho de extincção de in-
cendi° no seu districto, até que se apresente um official do corpo
mais graduado, a quem passará a direcção do serviço desde
logo, dando conta do que houver °acorrido e •das providencias
tomadas.

§ 5. 0 Instruir as praças da estação no cumprimento de seus
deveres, e especialmente no manejo das machinaa e apparelhos
de que usar.

Art. 32. O sargento ajudante será tirado dentre os primei-
ros sargentos, por proposta do assistente do inspector geral ao
commandante do corpo e é assistente immediato daquelle.

Cumpre-lhe :
§ 1. 0 Ser responsavel em relação ao assistente pela instrucção•

de todos os °filmes inferiores, aos quaes sua couducta e appa-
rencia, deve servir do exemplo, e ser muito exacto em vigiar o
bom comportamento daquelles, com es quaes evitará ter qual-
quer familiaridade ; tratal-os-ha, entretanto, com benignidade,
ao mesmo tempo que insistirá. sobre a sua °hedionda, diligencia
e actividade, sempre notando as suas faltas e participando-as
áquelle, quando julgar conveniente.

§ 2.* Procurar ter conhecimento das habilitações e defeitos
dos mesmos inferiores.

§ 3. • Ter perfeito conhecimento de todos os detalhes do corpo
e trazer sempre comsigo uma escala dos officiaes inferiores, ca-
bos, cometas, para os casos extraordinarlos.

§ 4. 0 Fazer chegar á fôrma e passar revista a todos 03 des-
tacamentos, guarda e piquete antes de os entregar ao as-
sisAternt,.

33. O sargento quartel-mestre será tirado dentro os
sargentos por proposta do quartel-mestre ao commanda,nte do
corpo, que poderá ou não conformar-se com alia.

Art. 34. O sargento quartel-mestre ficará á immediata dispo-
sição do quartel•mestre e obrigado ao serviço que por este lhe
for destinado.

Art. 35. E' essencial que o sargento quartel-mestre saiba
contar bem.

Art. 36. O 1^ sargento
'
 chefe de serviço, terá a seu cargo • a

escripturação e o detalhe do serviço de sua companhia, sob a
responsabilidade e fiscalisação do respectivo commandante.

Art. 37. Os 2° , sargentos, forriois, cabos de esquadra e
mais praças devem prestar todos os serviços que lhes forem de-
terminados por seus superiores legues, e obedecer-lhes em tudo
quanto tiver relação com a economia, ordem, moralidade o
disciplina do corpo, esforçando-se cada um para que não haja
falta, omissão Mi incuria no cumprimento de suas obriga-
ções.

Art. 38. A precedencia entre officiaes da mesma graduação
regular-se-ha pela data de suas nomeações, e, quando estas fo-
rem iguaes, pelas dos postos anteriores, recorrendo-se depois á
do alistamento no corpo, á idade e finalmente á sorte.

Art. 39. Nenhum °tildai ou praça poderá dirigir qualquer
representação ou requerimento, sem ser por intermedio.de seu
commandante de compa.nhia, e este por intermedio do inspector
geral do corpo.

Art. 40. Nenhum official ou praça poderá recusar-Se ao ser-
viço para que for designado, ainda que entenda que não lha
compete ; cabe-lhe, entretanto, o direito de reclamar em. termos
convenientes, depois de prestal-o. Desta roclamação terá sciencia
o superior contra quem for dirigida, e será encaminhada pelos
tramites estabelecidos neste regulamento.

Art. 41. Serão substituidos
O comrnandante do corpo pelo inspector geral e estapelo fiscal

do material e contador, que, por sua vez, sol-o-ha por unidos
capitães previamente nomeado pelo commandante.

O oommandante de companhia pelo respectivo coadjuvante e
est@ pelo alferes mais antigo da mesma companhia. 	 .

O secretario pelo °tildai ou inferior que o commandante desi-
gnar, e o quartel-mestre pelo sargento quartelenestre, quando
esto for de sua inteira confiança, ou por um oficial para esse
fim nomeado.

O comMandante da estação por um sargento designado pelo
commandante do corpo,

Os inferiores e mais praçis serão substituidos, transferidos da
companhias e classes e empregados, segundo suas habilitações e
a c,onveniencla do serviço, teimo do commandante do corpo.

CAPITULO IV
DA, CONTADORIA E DO MOVIMENTO DO COFRE

Art. 42. A contadoria tem a seu cargo:
§ 1. 0 O exame de toda a receita e despeza, o processo de lega-

lisação das respectivas contas e pagamentos, inclusive a folha
dos officiaes, organisada pelo quartel-mestre, e a das praças
pelos commandantes de companhias, conferidas pelo inspector
geral.

O pagamento das praças será feito em formatura da compa-
nhia, com assistencia do inspector geral.

§ 2.0 A escripturação da carga e descarga de todo o ma-
terial.

G '11•



Sexta-feira 31	 DIARIO OPPICIAL
	 Janeiro -189E1 rs01

,
.§ 3.° A organisação do orçamento que annualmente ' 

„
deve ser

apresentado ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, e
que acompanhará o relatorio do commandante do corpo.'

§ 4.° A demonstração da necessidade de creditos supplemen-
tares ou extraordinarios, com exhibição das competentes tabellas
„justificativas.

§ 5.° A organisação e processo dos papeis concernentes ao re-
-cebimento de dinheiros, devendo nelles ser lançadas as notas ex-
plicativas dos artigos cia lei do orçamento que consignaram as
diversas verbas.

§ 6. 0 A contadoria funccionará todos 'os dias uteis durante as
horas do expediente do quartel, salvo caso urgente e extraor-
dinario em que seja necessario prolongar os trabalhos, ou de-.terminar que esses tenham togar em dia feriado.

•§ 7.0 ,•A contadoria terá dons amanuenses praças do corpo, no-
meados pelo commandante, sob proposta do major contador, os
queos perceberão a mesma gratificação dos da secretaria, fixado
no artigo...
• 'Art. 43. O cofre permanecerá 'na contadoria, onde se postará
uma sentinella, e não poderá àer aberto Sinão na presença do
cornmandante, e'pelos proprios Claviculários, que serão respon-
saveis.por quaesqüer differenças que forem encontradas.

;paragrapho umco. 'Para as despezas de natüreza urgente ha-
'verá:sempre em poder do thesoureiro . a' quantia de 1:000$, da
,qual prestará contas menSalmente.

'CAPITULO V

DAS PENAS, RECOMPENSAS E LICENÇAS

. Art. 44. O Governo poderá demittir ou reformar os officiaes
que, por seu mão procedimento, prejudicarem a boa ordem e a
disciplina do corpo, conforme a gravidade das faltas, verificadas
por.um,conselho de investigação composto de officiaes estranhos
ao 'mesmo corpo.'

Art..45. As faltas mencionadas no artigo precedente, sendo
commettidas pelos inferiores, artifices e mais praças, ser'ão pu-
nidas pelo commandante com as seguintes penas, que pdderão
ser apylicadas isoladamente ou combinadas, segundo a gravidade
do della°.

§ 1. 0 Desconto de sancimentos,de um a quinze dias.
§ 2. • Seryiço de castigo de um a quinze , dias.

•§ 3. 0 Prisão solitaria ou em commum, de um a vinte e cinco
dias: .

§ 4. • Baixa do posto temporaria 'e indefinida.
§ 5. 0 Baixa definitiva do posto, mediante parecer de um con-

selho de disciplina composto dos commandantes de ComPanhias,
sob a presidencia do fiscal, não fazendo, porém, parte 'desse con-
selho o comtnandante da companhia a que pertencer o delin-
quente.
, § O.° Expulsão. 	 .
,,Art. 46., Quando, pela maior gravidade do delicto, entender o
cogsmandantesque a, punição deva ser mais severa, pedirá pera
missão ao,roinistro para remetter o delinquente para uma' forta-
leza pelo tempo que julgar conveniente, nunca por mais de 60
dias.

§ 1.° Neste caso ficará o delinquente sujeito á disciplina alli
estahelecida, e percebendo, neste periodo, os vencimentos mar-
eades,para as praças do batalhão de engenheiros.
;,8, 2.° Aggravará os crimes a circumstancia de serem coMmet-

tidos em acto de serviço ou em razão deste e no interior dos
quarteis o corpos de guarda.

Art. 47. O commandante poderá impor a pena de prisão até
oito dias, no quartel, aos &limes, por faltas que julgar de leve
punição, independente de as levar ao conhecimento do ministro.
,.Não se dará, neste caso, perda de vencimento, salvo, porém,

na hypothese de tratar-se de capitão commandante de companhia,
que deixará o commando, quando preso.

Paragrapho unico. Si o delicto, porém, for de natureza grave,
proceder, se ha de accordo com o art. 39, e o Governo poderá
prender ,O delinquente sio quartel ou em uma fortaleza pelo
tempo que julgar conveniente, não excedendo de 60 dias, per-
dendo a gratificação, si a prisão forom fortaleza.

Art. 48., áráo considerados desertores as praças que, sem
licença, deixarem de comparecer no quartel por espaço de 10
dias.

Art. 49. A praça reengajada que desertar, poderá ser reada
mittida no corpo, com a categoria de aprendiz.

Art. 50. O commandanto imporá ao desertor, conforme as
circumstancias que aggravarem a deserção, até o duplo das penas
estabelecidas nos §§ 1°, 2• e 3• do art... podendo tambem
applicar as do art....

Art. 51. Quando os delictos commettidos não forem dos men-
cionados nos artigos precedentes, ou de natureza semelhante, e
devam ser punidos pela legislação commum, serão os delinquen-
tes expulsos do corpo, e postos pelo commandante á disposiçao da
autoridade competente, com uma exposição circumstanciada do
facto criminoso.
• Art. 52. O Oleial que, em °ocasião de incendio, prestar ser-
viços extraordinarios, será, conforme a importancia delles, pre-
miado com uma ou mais remunerações seguintes:

§ 1.0 Dispensa do serviço por 15 dias coijtodos os vencimentos.
§ 2.° Elogio em ordem do dia.
§ 3•0 Elogio em nome do Governo e transcripto em ordem do

dia,	 • op

§ 4.0 A medalha de distincção, de ouro ou prata, creada pelo
decreto n. 58, de 14 de dezembro de 1889, a, j uizo do Governe, e
segundo a natureza do serviço prestado.

Art. 53. Si em vez de aliciai, o individuo que prestar tua
serviços for praça, terá, além de qualquer das distinoções men-

. cionadas no artigo precedente, mais a graduação em um dos
postos do inferior, ou uma gratificação a juizo do conamandante.
• Art. 54. Para as remunerações de que tratam os §§ 3s e 40 do

art. ..., o commandante do corpo dará uma parte especial ao
ministro, mencionando os nomes dos officiaes o praças que,-a seu
juizo, se distinguiram, quaes os serviços prestados, sua natureza,
e importancia.

Parag,rapho unico. As outras remunerações serão conferidas
por acto do commandante.

Art. 55. O official ou praça que, em conSequencia de desastre
em serviço, adoecer, será tratado por conta do Estado, perce-
bendo todos os vencimentos como si estivesse em effectivo serviço
e contando-se-lhe, para todos os effeitos, o tempo da molestia.

Art. 56. Os officia,es e praças gozarão de todas as isenções,
vantagens e regalias concedidas aos da Brigada Policial da
Capital.-

Art. 57. O tempo de serviço prestado pelos officiaes do exer-
cito no Corpo de Bombeiros será contado na forma do art. 9°,
§ 1°, da lei n. 3169, de .14 de julho de 1883.

Paragrapho unico. Estes officiaes vencerão o soldo de suas
patentes pelo IYIinisterio da Guerra, e gozarão do favor do
art. ...

Art. 58. Os officiaes e praças do Corpo de Bombeiros terão
direito á reforma nos seguintes casos

103 quando contarem 20 annos do serviço, vencendo neste caso
o soldo por inteiro do sua patente ;

20§ si contarem mais de 25 annos terão a graduação e o soldo
do posto immediato ; .

30, si o oÍllciãl ou praça ficar impossibilitado de continuar no
corpo, por molestias adquiridas, a reforma lhe será concedida,
vencendo tantas vigesimas partes quantos forem os annos de
serviço. Exceptua-se a 'impossibilidade por desastre em acto de
serviço, caso em que vencerá o soldo por inteiro, nos termos das
resoluções de 6 e 13 de outubro de 1869, que lhes serão appli-
caveis.

'Art. 59. Para a concessão de licenças aos officiaes do Corpo
de Bombeiros serão observadas as seguintes disposições

l a , para tratamento de sande abonar-se-hão o soldo e etapa
2a, por outros motivos descontar-se-ha, até dons mezes, 1/5 do

Soldo e da, etapa ; de dous a quatro nanes, 1/3; de mais de qua-
tro mezes até um anno 2/3;

'Por mais do um anno, a licença será sem vencimento algum:
Para os officiaes, porém, que só percebem gratificação, consi-

derar-se-hão como ordenado 2/3 desta e sobre tal base se pra-
ticará o que acima ficou estabelecido ;

30, as praças só terão licença com vencimento, por motivo
de molesta; nos outros casos tel-a-hão sem vencimento algum.

Taes licenças poderão ser concedidas pelo commandante do
corpo ;

4a, o commandante do corpo poderá tambem conceder dispensa
do serviço aos seus subordinados até 15 dias, com todos os ven-
cimentos.

Art. 60. O official, que substituir a outro de maior catogoria,
terá, além dos respectivos vencimentos, mais a gratificação do
substituido, comtanto que não exceda a deste.

CAPITULO VI

DO MODO POR QUE O PESSOAL DO CORPO DEVE DESEMPENHAR SEUS
DEVERES NOS INCENDIOS

Art. 61. A extincção de ineendios será exclusivamente feita
pelo Corpo de Bombeiros e dirigida pelo commandante do mes-
mo corpo ou por quem suas vezes fizer, qua.esquer que sejam as
autoridades civis ou militares que se acharam presentes.

Somente em circumstancias especiaes se admittirá o concurso
de pessoas extranhas que, neste caso, serão requisitadas pelo
commandante ou quem suas vezes fizer, pagando-se-lhes o sala-
rio que for previamente ajustado,'si tanto exigirem.

Art. 62. São considerados auxiliares, e como-taes subordinados
co togar e °ocasião de incendio ao commandante do corpo, os
ontingentes de bombeiros existentes • nos arsenaea de mari-
nha e guerra e os que para o futuro se organisarem, em qual-
quer estabelecimento publico ou particular, para o serviço do
extincção do incendios.

Aat. 63. Além das autoridades policiaes e outras que compa-
recerem com seus distinctivos, só terão ingresso no cordão das
sentinellas as pessoas que apresentarem uni cartão assignado
pelo commandante do Corpo de Bombeiros.

Art. 64. Si durante o incendio comparecerem forças ',estran-
geiras, o commandante ou quem suas vezes fizer, si deltas pre-
cisar; as requisitará dos respectivos commandantes. Somente
neste caso as mesmas forças poderão occupar-se no trabalho de
extincção, sendo dispensadas logo que cessar a urgencia do
serviço.

Art. 65. O primeiro cuidado dos officiaes e praças do Corpo
de Bombeiros, em qualquer incendio, será salvar as pessoas que
estiverem em perigo, empregando ao mesmo tempo os meios
precisos para que o serviço de extincção se faça com a maior
•rapidez o o menor perigo possivel,

•
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Art. 00. Si durante- o incendi° for julgada necessaria a
demolição de uma parede ou casa inteira, poderá o comman-
dente, ou o oficial que dirigir o serviço, ordenal-a; dando ao
ministro parte eircumstanciada do facto e dos motivos que lhe
aconselharam aquella providencia extraordinaria.

Art. 67. Nas occasiões de incendio ilea expressamente prole-
belo aos officiaes e praças do corpo receberem ordens, pedidos cie
incinnbencia de qualquer natureza, a não ser por intermedio dô
director • do serviço de extincção.

Art. OS. O ~mandante ornejará ao ministro dando emita de
todas as occorrencias havidas na extincção de cada incendi° ; as
causas sabidas ou presumiveis ; os soccorros recebidos .e por
quem prestados; as autoridades que, presentes, houverem directa
ou indirectamente auxiliado o serviço de extincção.

Art. O. A marcha do trem do Corpo de Bombeiros, quando
chamado para incendio, será pelo caminho mais curto o com a
maior celeridade possivel. Para dar segnal de sua passagem
trarão as viaturas fortes campas, tocando seguidamente em todo
o trajecto;maxime no cruzamento das ruas.

Não se tratando, porém, deste serviço urgente, serão obser-
vadas as medidas policiaes e municipaes a respeito de vehiculos
pelas ruas da cidade.

CAPITULO VII

Do MATERIAL

Art. 70. O material do Corpo de Bombeiros constará das ma-
Chinas, apparelhos, utensilios e anilemos do tiro necessarios ao
bom desempenho do serviço geie lhe está confiado. O comman-
dente solicitará do niinistro a substitufção do material que se
for tornando imprestavel, e este se fará proinptamente, adop-
tando-se os modelos mais aperfeiçoados, segundo indicação do
mesmo comrnandante.

§ I.° Além daquelee material, ficam á disposição do Corpo de
Bombeiros os registros assentados nos encanamentos publioos e
destinados ao fornecimento de agúe nas oceasiões de incendio,po-
dendô o corpo fazer use, na falta daquelles registros, dos outros
ene se prestarem ao fim desejado.

Será augmentado, nos encanamentos publieos, o numero dos
registros destinados a fornecer agua ao corpo, de modo que, em
easla 100 metros de extensão, haja pelo menos um destes appa-
relhos, os quaes, quando exigirem concertos, serão com urgencia
teperailos pela Inspectoria Geral das Obras Publicas ou pela re-
partição a que for entregue o serviço das agues.

§ 2.. O corpo terá 'Lambera á sua disposição os aparelhos e
linhas telegraphicas assentados para o serviço dos avisos de in-
cendlos. As interrupções, defeitos ou desarranjos que se derem
nos apparelhos e linhas serão iminediatamente reparados pela
Repartição Geral dos Teleg,raphos.

CAPITULO VIII

DA ESCRIPTERAÇÁo

Art. 71. Além dos mappas diarios e relações de vencienentoi
dos officiaes e praças, partes (liarias e leiais papeis já adoptados

dos quê fereni deera em doente exigidos poro- eornmanclante
inspector geral, a escripturação do ;corpo coneta,rá dos seguinteel
livros:

Egtado-maibr

1. Livro da porta.
Neste livro se fará a eseripturação alaria de todas as entradas

de objectos comprados, fornecidos ou coinertados e de q,uasquor
etiteae de:apóias effeCtuadás, bem co .mt) da- sabida dó reateeia.le
quer para concertoe quer eni cieneeqúencia de vendas ou cessões
autorisacla pele ministro. Os lançamentos ficarão a cargo, e sob
a responsabilidade dos oficinas do estaçloemaior do corpo, sendo
completados., na parte relativa às • entradas do material, com o
recibo do responsavel a quem forem entregues os objectos.

O major contador visará esteseançamentos,fa,zendo-os extrahir
por, um dos ,araanuenees em folhas diaries, que, depois de con-
feridas competentemente serão arehivados na contadoria e ~a-
dernados em livro semestralmente.

O inspector geral rubricará os lançamentos do livro da porta,
feitos pelo oficial de estado-maior.

SOcretaria
I, Livro de mappa do despeza.
Nos primeiros dias de cada Mei, o eoMmauclante .domorpo

apresentará .ao ministerio ium reappa organisado ,em duplicata
pela celitadór, .rübrieade .pelie inspector gerál é ,
hiodo dó livro do conta c,ornprehendendo todas as d'espezes
efeectuadas no niez anterior, com disdiminação das irnpertaricie's
dos respectivos documentos e dás rubseeas .a que sé referirem.
. As "rendas vias desse reappas encadernados semeStraImente

e terchivados ria secretaria do corpo constituirão este livrei.
II. Livrei de niatipee de iiieendies. 	 • .

. Terá pôr fim este livro registrar, em nusppas ennuees, mos.
õs intendios a que comparecer 6Cotpo dó Bombeiras, ou qualquer
de seus postos, mencinando-se nestes mappae as circumstánciae:
Mez, die,horae.peocedericia do avise,a localidade onde se tiverem
çeado os iecendioee o nome dos proprietarios, dos predios e dos iri-
eilifinees, bem asseei o da companhia mi companhias eni gim se
Uberem seguros os predica e ps negocies nestes estabelecidosori-

gene OU caesa presumível doe inoendioe, aceidentes desastrosos e
prejedicie, Matéria:os resultantes, iteração do trabalhe ' do Corpo e
o numerei e extensão ' total dag linhas de inangieeieá.S. eMprega-
das. .

gl.: layros.r.noàtres•	 •	 -
Em um destes livrã eerãO eieéripterades Os teSSeietetenenteia das

praças nsaber e . nomes, numeres e signaes indivicheaea, iengeseàe
eneetoss e. reengajamentoe„ deneissões ou exciiiátície do corpo,
penae isereeompensai, baixas ao hoepital 4eddroée: .

Em outrá livros esPeciaes serão feitos os assetitanientã dee
officiegee desde e sua promoção, sendo os assentamentos e tudo
identicos aos das praças.

IV. Livros de ordens do die o cOmmandd do. corpo.
V. Livro dos oficinas designados pelo Cominandante..
.Eete Vivo será formado pela eneaderneçãó e Semesti'aL ou ati.;

nual dast .respeetivas intentes', sena resuras nein efflefideis.
V.i., Érefocolo..
Neste livro Se registrarão todos os papeis no entrei* 'a fieS'S`O-

ejeção, ou despacho do . eommlendante, fazendo-se nielisãe da
data, na.tureza, assiimpte é destitue.

VÁlie.Levro, de parte sobre fardamentoaffisi?"açeieS decarga. -
Servirá este livro para os seguintes lança,Mentes :

partes dos . cominandantee de companhias sbrie O fiel
eumpriseente mie . heuvereiei dado a tudo quanto disprie ci cape-
tuló...deste regulamento.

b) De todas as alterações de eieleka ou ttansferende, de neate-•
rial que occorrerem, durante o mez, entre as companhias e ar-
recadação geral.

c) Dos pedidos de descarga mensalmente apresentados peloe
commandantes de companhias e quartel-mestre.

dY Das pettes das cOltirniSfiõeS nomeadas semestral/limite pelo
ootnfilarelo de corpo para dar balanço na carga dos commandantes

Otripàntia's e quartel-mestre.
Noa dtxteraoa lançamentos deste livro baseará o commando as

ordens do dia e lembranças, que deverá publicar sempre que se
è'fféètuar qualquer disposição relativa a fardamento, cargas e
descargas do material.

Contadoria,
1. De carga e descarga de tádos os dinheiros recebidos de The.

souto Nacional.
II. De emitas eorrentes' da receite e desPeza do ceirpo.

De carga e descarget de , eodo o material do eoreeó,
Este livro será mensalmente conferido pela iipeôtor geral

com os semelhantes existentes na arrecadação geraf e nas com-
panhias. .

IV. pé protocolo.
.,v, 	 móvimento do cofre.

Arrecada çdo geral

I. Livro de contas.
Será escripturado pelo quartel-mostre, a quem compete' extra-

hlr neeneálmerite do livro da perta as confasde todas as despezas
ah), lançãdae, depois de verffiestlae e distribuidas na contadoria
Pelas rubricas respectivas, que serei') apreeentadas ao inspector
gefeel para conferencia Meai com o livro da porta e as contas
dos fornecedores.

Livros de me:ppas de carga e descarga.
A errecadação geeal terá um destes liVros para a ápetraeão

todas as alteraçhee que mellsalmente occorretern no material á
sete	 go, sendo taes alterações eertepre dactitneritedáe com as
ôrdens do dia do conimmede do coleei.

Cada companhia

1, , Livro de mappa, caega e descarga.
Nelee se laneaieão todas as elterações que mensalmente oceóre

rered no Material a Mu cargo, sendo tees alterações sempre
deeihiMitadae corn as ordens do dia dó conluiando do corpo.

ll.,Livrode fardamento.
Neste livro o eommeeidante de companhia notará as

dletribuleões dó fardamento que fizer ás Suas praças, etil
VirtUdie das instrucçõee estabelecidos no capitulo... deste regu-
raMenfo.

Taes,lançamentos serão dootnnentades com a publicação feita,
ordein do dia, peto cotaindante do corpo, na mesma data

das distribuições.
LIE. Livro especial para registro de fardamento arrecadado, de

eine tratem os artigos... deste regulamento.
Pharmacia	 .

I. Livro de reeeituario da enfermaria (escripto pelos medioóS
eue receitarem);,

a) Livro de entrada, onde serão escripturados todos os medis*
detentos e mais objectos entrados com os respectivos preços.
Estes tençamentos devem ser rubricados pelo chefe do serviço
efenitat io 

e) Livro de receitas do serviço externo : neste livro serão
tranediptas pele pharmacentico todas as receitas forninladas
pelos mediam do corpo, para os otliciaes, praças e pessoal
áleas faMeleas, que se acharem em tratamento feira do hospital.
Estes lareeementoe serão rubricados pelo medico de dia (e extra-
hidos do livro da porta ou feitos á vista da factura quando com.'
prados( a dinheiro' peta receita da enfermaria).

e) Livro de movimento de receita e despesa da pharinacia:
neste Itero' sere, feito o lançamento de toda a receita proveniente
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de fornecimento de Medicament6S a officiakk e praças não reco-
lhidos ao hospital, o bem assiiii a despoià com a compra
material para a manutenção da pharmacia.

Estações e postos
1. Livro do extracto de todas as occürrencias havida" diaria-

mente no pessoal e material.

CAPITULO IX
DO FÁRDAMiNTO

Art. 72. Os officiaes do Corpo de Bombeiros usarãe da• ,forme  que for inareadOpele governo. 	 •
. Art. 73. Par-se-hãe annualinente tros distribuições gerhá da

fardamento ás praças do Corpo de Bombeiros ; .em 1° de janefro,
1 0 do maio o I° de setembro, cornprehendendo-se em cada dis-
tribuição as cinco peças cuja duração é fixada em _quatro meieS
na tabolla, C anilam ao presente regulamento.

Paragra-pho unico. As outras quatro peças de fardamento-,
mencionadas na mesma tabella, serão distribuidasi,quandw esti-
verem vencidos os prazos alli designados para cada uma.- • .

Art. 74. O individuo engajado receberá um capacete e 10
peças de fardamento de quatro meie de duração da tábella C.
Após dous meies de serviço no corpo,..entrará nas distribuições
geraes que dahi em (Manta se fizerem, e, logo que passe a
pr•ompto da escola de recruta, receberá ou começará a vencer as
tres peças do panno' azul. .

Art. 75. A- praça que inutilisar alguma; das peças' do sez.
fardamento em incendio ou em qualquer serviço' extraordi-•
Mario, receberá outra semelhante, sem • prejaiza da 7que
Competir na primeira distribuição geral ; começando; porém; al
contar novo prazo de vencimento, si a peça inutiliáada for-alguma:
das do paragrapho unice do art. 68. - • • •••• 	 •• •	 a,

Art. 73. A Praça; qiie oitraviar Ou inutitisar qiialqUer-pe0
do seu fardamento, antes do Veiicido o respectitipraia;•redeberk
em substituição outra semelhante, cujo lor prtgarã integtát
mente. Esto fornecimento; pelo facto da indemnisação,-;em nada
alterará o prazo do vencimento da-peça perdida. 	 .

De modo identico se precederá emrelação á praça que extra-
viar ou inutilisar peças de fardamento de seus companheiros.

Art. 77. A divida de fardamento de uma praça, em' qualquer
tempo, Será o valor correspondente ao tempo de serviço auc
faltar em suas peças de fardamento, para que , fiquem •• vencidos
os prazos de duração marcados na tabella C. •Para pagamento'
desta divida, a praça que for excluida do corpo entregará á
arrecadação de sua companhia as peças não vencidas, ou pagará
os respectivos valores, si taes peças se acharem imiteis ou não
forem apresentadas. 	 r; ; •

Neste ajusto de contas, será a praça indemnisada de.qualquer
projuizo que tenha saffrido em consequencia de distribuiçõeà
demoradas, do mesmo modo que se lhe fará darga doS,eátragos,.
por doleixo ou má° trato, que depreciem o valer das. peças
arrocadddas. 	 ,

Art. 78. Com a praça que desertar proceder-se-ha do mesmo
modo que no artigo precedente, arrecadando-se as peças deixadas
no quartel e fazendo-Se carga, nos Vencimentos do desertar,
da diferença entre o valor destas Peças e a iinpártrificia total
da sua divida de fardamento. Regressando o deSertor,
sendo capturada, receberá outra vez mil fardamento dqmpleto ;
mis; para coo peSSa tomar parte na primeira •-distribuião
geral mie se seguir á sim reentrada rio' corpo; será Mister qiid
indemnise em dinheiro o que lhe faltar em tempOde-sertiçO
para ter vencidas as peças de fardamento na data 'dà dis-
tribuição.

Ar t. 79. As peças de fardai-nen:to arrecadadas pétã arts'. 72 6
73 serão de preferência escolhidas para forriebidientõk á déSér'-'
fores é sUbStitutições de . 004 extr•aviadaS ou intitiliãadas;

ardo-se em conta á de'preeláção a que estiverem sujeitas'.
Ari: . 80. Todo ' o fardamento da praça que fa•llecer será

considerado vencido, recolhendo-se, como espolio, as peças que
foram encontradas no quartel.

Paragrapho unico. Q officiai ou praça que fallecer ! no serviço
activo, tora direito ao funeral por conta do Estado: . -

De 4a classe, do primeiro caro;
Da Ga classe, si for praça.

CAPITULO X
DOS AUXILIOS POLICIAES Si -DA. FORÇA. PUBLICA- 	 •

Art. 81. AS autoridades policiaes preatarrió ao corinnandante
do Corpo de Bombeiros, mi a quem sias vezes fizer, todo o
auxilio que delias depender e especialmente :

1. Pros•ridenciara'o para que a Marcha do' trem dó corpo iYãci
seja embaraçada, obrigando a todas os vehiculas tittá este
encontrar em sou trajecto a cederem-lhe o passo.

Na falta de agentes , policiaes para compellir os omisso. s
recalditiantes, o commandanto do carpo, ou quem saasyeies
fizer, tomará as medidas que de momento o caso exigir, no
sentido de oVitar qualquer' demora; • do • Seu acto •dará- depois
parte ao ministro.

f1 .: Legalisárão a invasão dó' derniellio oli • . propriodade -pelo
pessoal fo Corpo clã Bombeiros; quando o dorrimandante' ou qu'afri
suas vezes fizer jufg-ai conveniente a entrada &afta lhe for'
negada pólos proprietaries; 11 .v:1i:útil:los ou dotalciliadoS-..
" N aliiseneia • cla atitoridade pOliefal, 4 remiu de sua; parte', o

camina•ndante, óu queiii sdris veies ifzer, ordbaará o arrorobaa
mente das • portás-e a entrada dó pasSdat dó dorrie;dantle'de fadei
Conta ao' ministro: 	 " • •	 "	 •	 -„

Farão retirar -ai fiés-s6áiáifraiilidao dórPo de.Bcáibeiírág
e que no se acharem empregadas polo commandanfe,	 per
quem suas veres fizer*, no trabalho da extincção do incendio. 	 •

IV. Manterão a ordem e darão garantia á propriedade..	 ,
V. Providenciarão sobro a arrecadação' e guarda dos objecto

salves cio incendio.• • ,	 • • •	 • •
VI..Mandarão tranSportar o soecórrer od feridoS.
VII. Darão as ordens necessarias para que os iriara•Áforedrá.

ximos dq predio incendiado removam, suas mobilias,: quando
commandante,, ou quem suas vezes fizer, julgar conveniente
esta precaução. • 	 . • •••,.	 • •. • .	 • .—:	 •

VIII. Mandarão 'feehat a's' ta-vérnaVe 'duas de bebidas : alcali&
licaS-proximaS ao Mal de` IneendiO. •	 —	 "- •.	 ,	 . .,Auxiliarao o ;pessoal de - e njrPo,	 fl. d.a„n. do fotiiéóê 1110'
'agiia, trábálliadóres, transportes, instrinneritóá .á quatráanet
recursos	 forem requisitados pele commanda.nte ou; per

suas,Vezes,X1Zer.
X. Tomarão conhecimento- das causas

-
 do incendiar àfi:in

ceder na fôrma da lei contra os culpados: .
XI. Mandarão intimar o dono do prado incendiado; ou•queel

--má vezes fizer; dê accordo cora á ag?entes filmes da Intenderfela
Munidipalv, para -que' - faça -procedeN , no • prazo' -marcado pele
commandante, audesontino^das reinas o demolição das paredeS

•que airreaearena desabar:
Àrt.	 força publica que se aphSserifa.r ao legar do

aió heáin &.9 ordens da áiitoridadà policial,,Máis. graduada, que
BEI Se- a:Cher, Satisfazeade eSta á:requisições: titio' feteni dígàidd
polo commandante, ou por quere suas Veies' fiei'.

.Art.- 83. Em casos espociaos, o com-mandante requisitará dire.
ctarnento;em 'leme do ministro; 'dos conurrandantes- dos o:arpoei .
chefes de estabelecimentos publicas; civis ou militares, o ciuxilto
de que necessitar; e este lhe será prestado com urgencia.:

CAPITULO XI
• irtis SIG*ABS' DB . INOBINn Di0	 • "

• • ,
Art. 84. A. pessoa qüe jirimeiro senhor da eiisterida de' trâ

incendiei é pdrtielpar á eStaçãe o'ii.poSto' dó befübeirá que•se
achar &ás- perto, ou á repartição da Polida, aS indi-
cções necessarias, receberá,.si , o exigir, gratificação corréSpoti.
Matei ã irapoffOrida; do disó, a arlatrio de cori gnanciante do corpo
.e entra aS limites de' 5$' a 20$000'.

Art. 85 conáinandantã gUardãá; C;pdti'UtiláZs
que tiverem aviso de incendie,; São obrigados a avisar à Ostago
ou posto de bani-beires mais proxinio; dando dsigiial na priineiral
caixa telegraphica . qUe encontrarem, ainda Mesmo que não Otela
collocada, na arca de Seai,districto,, ou járisdicçãã . polidig; .?o-
dendo, ,poréM, acenteCer (Pie a linha- , por qualquer di'c'utnstan .; •
da, se ache interanapida, pàseá que passar o [MS°. Rala caTA
soguirá até. á estação do Corpo do Bombeiros, ,para,Riy-Miiir
Mal resülfante dá intêrrupção, e, lodo • easo, para indicar ao
conduçtor„ de carro da ,fronte, do trem de socorro. o pont6.tfe
incendio.

Na falta de caixa de aviso ou do • apparellio telephonico, será,
a noticia levada sem demora á estação de bombeiros mais pro%.
:cima á rua e predio em que o fogo se tiver manifestado.: Incor-
rara din grave falta a autoridade ou agente desta que demorar
taes avisos. •
‘-'• Art. 36: O indiduo qfte der,' de mã fé; falsa noticia dá tith
incendio, será punido com a , pena de 20$ -14 200, on tortf 1# dó
pfidão de dito' á 36 cifdS'i ceaTernie as eli.eiffiÉtaiidds:

á . 1, 0 Quando a k:aísá. nofiCia dé um incendiei for tràfiáinittidá
Peld telepliond de qualquer casa -párticiikrón de doriithercie; O
morador ou commercianter verificando-se ,que forem eeneiventé's
no facto, Sofrerão as Mesmas peas.	 •	 • . •

g 2.. Qudndo gd verificar ode tr falsa noticia; _teve por...fini
desviar a • attenção do Corpo do Bombeiros d9 ponto em, que..ão
houver manifestado- -incendio; para demorar .o serviço da,ex:
tincrfflo, serão -0s. reoponsav,era punidos com a pena de...multa de
400$ ou com a de . 30 dias do prisão.

Art. 87. O empregado da Polidia • que se achar 'de Serviço na
respectiva ''secretaria;-'logo' que receber o-aviso do incendio;dez.
ver-á- transinittil-O;nom• • a • miar presteza, -ao• quartel do Corpo
de Bombeiros, ao chefe de policia- e rft-BrigadarPolicial;- •,-•

Art. 88. Si não estiver presente na; Skieretatia-de:'Poticta
empregado do quê trata oartigoprdeederrte, deverá o estdoioha.
rio fazer_por si mesmo as convonientos communicações te1-ogra.4
pIiicas d.o quartel d legares já indiCadóS no art. 82.

•
• 40
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Art. 89. Qualquer autoridade que receber a noticia de um
incendi° deverá transmittil-a immediatamente,em primeiro logar
ao Corpo de Bombeiros, em seguida á Secretariado Policia, a
qual se encarregará de dar parto ás demais autoridades.

A Brigada Policial ou qualquer carpo de l a linha da guar-
nição da Capital, tendo noticia de incendlo, enviará, sem de-
mora, uma guarda commandada por oficial ou inferior (sar-
gento) para manter o socego e executar as ordens que lhe forem
dadas pela autoridade Mictai mais graduada que estiver no local
dó incendio.

CAPITULO XII

DA. CAIBA DE BENEFICENCIA.

Art. 90. Fica instituida uma Caixa de Beneficencia para atten-
der à invalidez permanente dos officiaes e praças, °ocorrer às
despezas com os t'uneraes dos mesmos é soccorrer as suas viuvas
elflhbS.

Art. 91. Esta caixa serd formada com a deducção do um dia
d)11 (irá Caddmez, dos officlaes e praças do Corpo do Bom-
beiros, das multas impostas por faltas disciplinares, licenças sem
vencimentos, quaesquer donativos particulares ou legados.

Paragrapho unico. Aos officiaes que servirem em comrnissão
no corpo não será permittido concorrer para a Caixa de Bane-
licencia, respeitando-se, porém, os que já toem direitos adqui-
rldos.

Art. 92. Tem direito á pensão o oficial ou praça que, depois
de quatro annos, como contribuinte, se reformar ou invalidar-se

SSrviço cio corpo.
attestado de invalidez Será passado pelos medicos do corpo,

0111,1;11:M çle inspecção.	 .
§ E' permittido ao oficial cai praça contribuir de uma só

vez com a quota relativa aos quatro annos de que trata a pria
moira parte deste artigo, no posto que tiver, tendo logo direito
ao beneficio da caixa : nas promoções pagará o oficial a joia de
20$ em cada posto de access°.

SI o contribuinte vier a fallecer, reverterá metade para
atYluVe. e a outra metade, repartidamente, para as filhas soltei-
raa: . filhos menores e interdictos.

§ A' medida que os filhos attingirem a idade de 18 menos,
perderão a quota, que percebiam, em favor dos outros pensionis-
tas, e as filhas, quando se casarem. A viuva perde direito á pen-
db; si contrahir segundas nupcias, passando, neste caso, aos
filhos do primeiro matrimonio a respectiva quota ; o mesmo se
dará pelo seu tallecimento.

Art. 93. A pensão será sempre proporcional à, quota com que
cada um concorrer para a formação da Caixa de Beneficencia e
calculada na razão de 15 vezes essa quota, conforme a tabella
annexa a este regulamento, sob a lettra•D.

As despezas com o funeral ou luto serão reguladas do se-
guinternodo : para os officiaes 100$, para as praças de pret
30$00Q.

Art. 94. A caixa será administrada por um conselho composto
do commandante do corpo como presidente, do inspector geral,
do contador, do assistente do inspector geral, do thesoureiro
dos comtnandantes das companhias, secretario e quartel-mestre.
Um'. dos commandantes de companhia será nomeado thesou-
reirci, e, 'como tal, servirá por espaço de um armo.

Art. 95. Este conselho, sempre que se reunir, fará lavrar acta
pelo secretario, em livro especial e a,ssignado por todos os mem-
bros presentes, na qual se mencionarão as occurrencias havidas
em sessão.

As deliberações do conselho serão tomadas por maioria de
votos:

O commandante do corpo remetterá bimensalmente ao
ministro um balancete do estado geral das finanças da caixa, e
eM"officio explicará quaes as pensões concedidas, sua natureza e
importancia, bem assim quaea as que cahiram em commisso e o
motivo.
-Art. 98. Os descontos a que se refere o art... serão effectua-

dosna folha do pagamento, de accordo com a tabella D, e entre-
gues pelo cmartel-mestre, com uma guia visada pelo fiscal, ao
thesoureiro da caixa.

Essas quantias serão depositadas em uma caderneta da Caixa
Bconomica, garantida pelo Governo, vencendo os respectivos
juros, até que possam ser applicadas na compra de apolices
divida publica.

Proceder-se-lia do mesmo modo com quaesquer quantias de
outras origens.

Art. 97. Todo o movimento da caixa constará de livros aspe-
&aos, rubricados pelo commandante do corpo, sendo um para
lançamento das actas, outro para as entradas e sahidas de di-
nheiro, e o terceiro, finalmente, para os recibos das pensões
pagas.

Art. 98. thesoureiro, devidamente autorisado pelo conselho,
representará a Caixa de Beneficencia na compra das apolices e
recebimento de seus juros; bem assim nas entradas e retiradas
dos dinheiros da Caixa Economica.

Art. 99. Nenhum titulo pertencente á Caixa de Beneficencia
poderá ser alienado, sem autorisação do ministro.

Art. 100. Para haver a pensão, basta requerer ao conselho,
instruindo-se a petição com os necessatioS documentos.

A vimas apresentará a certidão do obito do seu marido, a do
casamento e a de baptismo ou de registro civil de nascimento de
todos os seus filhos.

Art. 101. As pensionistas apresentarão de 12 em 12 mezes
certidão de vida, passada, pela autoridade policial.

Art. 102. O oficial ou praça que for excluido do serviço do
corpo, perderá, em favor da caixa, todas as entradas com que
houver contribuido. Não as perderá, entretanto, si a demissão
houver sido solicitada, o si, neste caso, quizer continuar os paga-
mentos a que era obrigado quando pertencia ao corpo ; não
beneficiando, porém, a si, mas á viuva e aos filhos, na fôrma dos
paragraphos do artigo.

Paragrapho. Não realisando pontualmente esse pagamento,
incorrera o ornejai ou praça na multa de 20 01., sobre as
quantias em debito no 1 0 trimestre, multa que se elevará a 50 °/„
no 20 e no 30 perderá o direito de contribuir e as quotas que já
houver pago.

Art. 103. O conselho será solidario nas faltas commettidas na
gerencia dos dinheiros da Caixa de Beneficencia, e por alias re-
sponderá no fóro commum ; além das p anas administrativas de
que o ministro julgar passiveis os responsaveis.

CAPITULO

DiSposic5Es GERAES

Art.164. O Corpo de Bombeiros será aquartelado, logo que for
possivel, em edificas projeta°, com accommodações para moradia
do commandante e mais officiaes, arrecadação gerai do material,
alojamento para as praças, salas para a secretaria, estado-maior,
enfermaria e rancho, pateo com apparelhos gyrnnasticos e conve-
nientemente espaçoso para os exercicios das bombas o outras
machin" oficinas diversas e cocheira.

Art. 105. A enfermaria será estabelecida no quartel, ou em
outro qualquer legar, quando o ministro julgar conveniente,
cessando então a pratica de serem os doentes pensados em esta-
belecimento particular.

Art. 106. As praças são obrigadas a pernoitar no quartel,
ainda estando de folga, salvo si obtiverem licença do comman-
dante do corpo, que concederá este favor sómente áquellas que
o merecerem.

Aos officiaes, porém, só quando estiverem de serviço, se exi-
girá a permanencia no quartel á noute. Uns e outros, entretanto,
não poderão afastar-se para legar em que não seja ouvido o
toque de reunir, sem lic3nça especial do cornmandante.

Art. 107. O commandante é competente para conceder baixa
às praças que a requererem, justificada a pretenção com allega-
ções que lhe pareçam procedentes ; bem assim ás que soffrerem
de modestia incuravel, verificada pela inspecção medica, e ás
que se mostrarem sem aptidão para o serviço de bombeiro.

Art. 108. O fornecimento de rancho e dieta das praças se fará
por meio de contracto approvado pelo ministro, tendo-se muito
em attenção a qualidade, quantidade e preparação dos generos.

Descontar-se-ha a cada praça, na folha de pagamento, a im-
portancia do alimento consumido, para ser entregue aos forne-
cedores pelo nuartel-mestre, de acordo com as notas conferidas
pelo inspector geral. O commandante desarranchará aquellas
praças que, sendo casadas ou do bom comportamento, o solicita-
rem, comtanto que dahi não resulte projuizo ao serviço.

Art. 109. O Governo providenciará no senti-lo de regularisar o
serviço de protecção contra incendios nos theatros e outros edi-
ficios em que haja reunião de pessoas, expedindo opportunamente
as necessarias instrucções.

Art. 110. O Governo promoverá pelos meios a sou alcance
a adopção de medidas de natureza municipal relativas ás con-
strucções dos predios de modo que haja fa,eil accessos aos telhados,
os madeiramentos fiquem isolados de um a outro vadio, por
meio de paredes de fogo,e as tacaniça,s ou empenas fiquem cober-
tas, para evitarem-se as frequentes propagações de incendlo por
esto ponto.

E bem assim
1. 0 Sobre a guarda e commercio das substancias explosivas

e de facil combustão, marcando-se as quantidades que, de cada
uma, podem sor conservadas nas casas commerciaes ou mesmo
em deposito.

2.° Acerca da mais rigorosa fiscalisação para que os trapiches,
pontes e cães deem facil access° ás bombas, de modo que nas
occasiões de incendi° se possa estabelecer,com urgencia, o serviço
das memas bombas o mais proximo do mar que for possivel.

Art. III. Os officiaes do corpo teem direito a casa para si e
suas farnilias, no quartel ou nas suas immediações.

Art. 112. Os infractores do presente regulamento, quando
para o caso não houver comminação de pena especial, ficarão
stajeitosals penas em que incorrerem segundo a legislação vigente.

Art. 113. Nos casos omissos neste regulamento, concernentes
á economia e disciplina do Corpo de Bombeiros, serão dadas pelo
ministro as instrucções necessarias.

Capital. Federal, 29 de janeiro do 1896.—Dr. Antonio Gon.
çaives Ferreira.••
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TkBELLA. A — DiscrimingNo h pessoal, conforme o art.
MANDADORES

1

1
Teneute-coronel ou major inspector do serviço sanitario 	
Majores 1os cirurgiões. 	
Capitães 2os cirurgiões 	
Tenente pharmaceutico 	
Secretario 	  

I.o3 	Quartel-mestre 	

Estado menor

Sargento ajudante. 	
Sargento quartel-mestre 	
1 0 sargento 10 machinista 	
1 0 sargento telegraphistá 	
10 sargentu• mestre da lancha 	
io sargento ferreiro 	
10, sargento corneteiro-m(3r 	
lo sargento ferrador 	
20e sargentos 20s machinistas 	
Forrieis 30$ machinistas 	

Ofliciaes

Capitães 	
Tenentes 	
Alferes 	

Inferiores

1°4 sargentos 	
2ue sargentos 	
Forriefs 	

4

1
3
1
1
1

1

1

1
1
3
6

5

10

10
5

Estado maior
....Coronel commandante 	

Tenente-coronel ou major inspector geral 	
Major fiscal do material e contador 	
Capitão assistente do inspector geral 	
Capitão ajudante do material e thesoureiro 	

2os sargentos
Forrieis.. 	

Cabos d'esquadra 	 	 	  • •• i• • •
Bombeiros 	 	 • 7

A prendizes 	

Total

Dos officiaes 	 9 	

Das praças 	

Grande total 	

Cada Companhia,

OFFICIAES INFERIORES ISANDADORES
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TABELLA B	 Vencimentcs tios °Liam e preces h Coroe 'Bonfleiros

, • . VENCIMENTO'DIARIG	 . VsNCINIENTO ANNUAL .
CARGOS •	 GRADUAÇÕES Etapa,

Soldo Gratificação Soldo Gratificação

/ Commandante 	 Coronel 	 9:6004000 8
I Inspector Geral 	   Tenente-coronel ou major

.
.	 7:2004000 7 ou 8

Fiscal do material e contador 	 Major	 • .01 00 3:00)4000 O
-, e,	 •Assistente do inspector geral 	 Capitão 	

3:330E00
2:400$000 2:400 000 .5

ã	 Ajudante do material e thenoureiro  .. Capitão 	 - 2:400 1:4408000 5
,	 Inspector	 do	 serviço sanitario 	 Tenente-coronel ou major 3:3003000 3:0008000 7 ou G.

'1'-'s cirurgiões 	 Major 	   3:360:' 00 2:2803000 6
'2J5 ditos 	 Capitão 	 2:400$000 1; 4408000 5
Phannaceutico 	  Tenente. 	 1:820 000 1:2004000 4 1/2
Secretario 	 Tente ou alferes 	 1:6804	 ou 1:4408 1.0803000 41/2 ou 4
Quartel-mestre 	  Tenente ou alferes 	 18808	 ad 1:4308 1.0804000 41/2 ou 4

Sargento--ajudante. 	  Sargento ajudante 	 .	 .	 . ........... 2.700 1
Sargento quartel-mestre 	 Sargento quartel-Mestre 	 -	 2 700 2

g	 10 inachintsta 	 10 sargento 	 2 700 28000 1
Telegraphista 	 10 sargento 	 23700 18500 1

E	 Mestre da lancha 	 10 sargento 	 9 24700 •	 18503 i
,,c5	 Ferreiro 	 11, sargento 	 . 23700 13500 1

Corneteiro-mór 	  10 sargento 	 23700 13500 1
'Ferrador 	
205 machinistas 	 • • • 	

10 sargento 	
208 sargentos 	

,	 	
•

23:03
24300

18500
183".0

1
1

30s machinistas 	  Forriel. 	 •. 	 28200 3;50
.

1

l'ommandante de companhia 	 Capitão 	 2400$ 00 1:0804000 5
3oadjuvante 	  Tenente 	 16008000 600$000 4 1/2
nela de estação 	 Uferes 	 1:4408000 6008.00 4

• 10 sargento 	 28700
20 sargento 28300 1

n ileira 	 Forriel 	
Cabo 	

23230
23100 -	

I
.1

Bombeiro 	
Aprendiz 	 •

28000
18500 .	

1
1

Observações
• Além dos vencimentos desta tabella, o thesoureiro terá para quebras a quantia rnensal l de 30$. O secretario e quartel-mestre a grati-

ficação tambem mensal do 40$, os 1° 6 sargentos ou sargenteantes a de 20$. Dentre o pessoal do corpa serão tirados os conductores, corneteiro
e artifices, percebendo mais as gratificações marcadas no art. 11 a juizo do comme,ndaute docorpo. A etapa das praças será marc,tda, semes-
tralmente pelo, Ministerio da Justiça.

Está incluida a diferença da gratificação do chefe de serviço sanitario que havia d,esapparecido coai a- promoção dós	 cirurgiões a
majores.

Aos officiaes promovidos ao primeiro posto de cada classe,, isto é, o capitão a'mijor e o sargento a alferes, que não deverem á Fazenda
Nacional, poderá o commandante do corpo mandar abonar pelo cofre, si o seu estado o permittir, a importa'ncia de 600$ aos primeiros e
400 aos segundos.

Quando houver alteraçã,o de uniformes o commandante poderá igualmente mandar abonar aos officiaes que requererem uma quantia a
seu juizo, não podendo, parem, exceder da, estipuladas acima.

O inspector do serviço sanitario continuará a perceber a gratificação mensal de 193$, até que o Poder Legislativo concela o credito para
o augmento a que tem direito.

:
•
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TABELLA. C —Fardamento a no si Moro o Ca. TÀBELL E — ladicação a área tirtencente a cala estap mm612111(11
no § do art. 30

TEMPO
DE DURA GÀO ssrndrs

Blusa de brim pardo 	 4 mezes.
Calça de brim pardo 	 4	 . Norte 	 Este districto comprehenderá a área que vai desde a praia
Camisa de iflorim 	 4	 .	 	 Formosa , SR CC O do Alferes, Sando e Prainha, até a praça
Camisa de flanela 	 4	 . 23 de Setembro ;a sua estação é na rua da Gainbón pro-
Gravata de seda preta 	 4	 e	 	 A média dos preços pagos nos ximo da estação maritima da Estrada do Forro Central.
Botinas de bezerro 	 4	 e fornecimentos	 do exercido
Calça de brim branco. 	 1 anuo 	 anterior.

Este 	 Comprehenderá a área desde o Arsenal de Marinha, rua do
Conselheiro Saraiva, seguindo e t • e dos Ourives, por seta
até encontrar a da Ajuda, praia d. Santa Luzia, Arsenal
do tinerra e Alfandiga, enea està a sua estação.

Capacete
Blusa de panno. 	
Calça de patino 	
Jaquetão de patino 	

1	 e	 	
	 	 annos 	

2.	 	
4	 e

TABELA D — Indica* da contrili plO	 mensal Gora a Caixa de Benitená
a titia ti	 ?gere 0 art.	 92

Central 	 À istaçã 0 será o adilai quartel do corpo, 	 sua área gom.
prebende a parte da eidadi não espieenda para as ou.
Iras liStROOS.	 ÉS) caio. porem, de necesaidade: actlitir4
a qualquer ponto em auxilio das estações dos districtoa.

Oéste 	 Tem sua estação na rua do S. Christovão, e sua área,	 kV-
estenderá Will da rua de Machado Coelho e abranaerá os
bairros de S. Christovão, Rio Comprido e Engenho Velho„
Será ligada á Estrada de Ferre çentral e ás linhas do car-
ris que servem os suburbios doSse lado.

GRADEAG6ES CONTEIS DIG À O
MENSAL

PENSÃO
MENSAL

Sul 	 Estende-se do Largo doi Ledes ao caos da Gloria e toei dt;31
ostaçao no largo de S. Salvador, ligada ás linhas	 de car-
ris desse bairro.

Coronel 	 10$0f)0 150:3000
Tenente-coronel 	 10P., 000 150,2000 Noroeste 	 Comprehende toda a zona suburbana desde a rua Oito do
Major 	 93331 140;010 de dezembro, até onde puder chegar.
Capitão 	 1003005
Tenente 	 4 !/./t,c7 7or:.:005

Sudoeste 	 Presta os seus soccorros na zona comprehendida desde
Praia do Botafogo até o largo dos Leões.

Alferes 	
10 sargento 	
20 sargento 	

4.2000
24. 700
25300

•	 60-;000
403500
313i00

Farnel 	  2:2200 33,5.'000
Cabo de osquada 	 23100 313500
Bombeiro 	 2$100 303000 Observações
A prend is	 , 	  	 13õ00 22$500

NOS grandes incendlos o commandante dolcorpo tem oompetencia • para
reunir em um sd ponto as estações de que precisar.

PEGAS DE FARDAMENTO PREGOS DE UNIDADE ÁREAS

Ministerio da: Justiça 0 Negocias
Interiores

Por doeretbs de 29 do corrente:

Foram promovidos no corpo de bombeiros
desta capital os seguintes officiaes:

A major-fiscal do material e contador-
geral, o major graduado Antonio José Lopes;

A capitão-apdante do Material e thesou-
reiro, o capitao graduado Henrique Eugenio
de Assis Loureiro.

2° companhia — A capitão commandante,
o tenente coadjuvante Antonio Jeaquitn da
Silva Pereira.

5° companhia — A capitão commandante, o
tenente coadjuvante Luiz Francisco de Mi-
randa;

A tenentes, o tenente graduado Ernygdio
José da Silva, e os alferes Domingos José Ro-
drigues Monteiro o Noé Gomes da Rocha ;

A alferes, o sargento-ajudante Aiigusto
José Ferreirá Coelho, Sargento quartel-mes-
tre Vicente de Paula Vieira, os P° sargentos
Jacob Gregor10 Lima; Firmino José da Silva,
Victorino Faria de Andrade e o 2 sargento
José Joaquim de Souza.

—Foram nomeados:

2^ cirurgião-capitão, o adjunto Dr. Eduardo
Pinheiro dos Santos ;

Pharmaceutico-tenente, o pharmaceutico
Carlos Frederico da Rocha.

• -a-Foram graduados: no posto de tenente-
coronel, o major Eugenio Rodrigues Jardim e
o. inspector do serviço sanitario, major
Dr. João de Deus da Cunha Pinto ; no de
major, o capitão Zoroastro Cunha ; no de ca-
pitão, o tenente Francisco de Paula Costa ;
nu de tenente, o alferes Clemente Estanisláo

Ministerio da Guerra

Por decretos de 30' do corrente :
Concedeu-se reforMa:, com o soldo por in-

teiro, de conformidade com o disposto na ul-
tima parte cio § 3' do plano que baixou com o
decreto de 11 de dezembro de 1815, ao soldado
do Asylo dos Invalidos da Patria Manoel de
Barros Chaves, visto ter-se inutilisado para o
serviço do exercito em consequencia de feri-
mentos que recebeu em combate no estado do
Rio Grande do Sul, quando praça do 35° bata-
lhão de infantaria.

—Foi reformado,com o soldo por inteiro,de
accordo com a ultima parte do § 3° do refe-
rido plano, o soldado do 10 0 regimento de ca-
vallaria, Mannel Rayrnundo do Nascimento,
visto ter-se inutilisado para o serviço em con-
sequencia de ferimento que recebeu no com-
bate de Campos Novos, nci dia 19 (16 ¡lidá) de
1894, em Lages,estado de Santa Catharina.-

SECRETARIAS DE ESTADO

BLinisterio da Justiça e 1ieg-0010s
ItiterioreS

Directoria da Justiça

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Capital Federal, 29 de janeiro de 1893.

Declaro-vos que ficam approvadas as pro-
postas, que fizestes em Officio de 8 do cor-
rente mez, do capitão Zoroastro Cunha para
aSsistente do inspector-gerM e do alferes An-
gusto José Ferreira CoelhO para secretario do
corpo sob vosso commando, em conformidade
do art. 2°, n. 40, da lei n. 369, de 30 de de-
zembro, de 1895.

Sande e fraternala,de.—Goaçalves Perreira.
—Sr. cmonel commandante do corpo de bom-
beiros da Capital Federal.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por portaria de hoje,foi concedida' á eXeria-
ração que pediu o cidadão José Amancio de
Castro do cargo de inspector seccional da 2°

'circunaseripçã,o urbana, sendo nomeado para
substituil-o o cidadão Maerino Augusto de
Campos.

Directoria do Interior
Epwediente de 30 de janeiro de 1896

Acensou-se o recebimento do officio no qual
o consul-geraI cio alonteac idéo presta infor-
maçõos a respeito de medidas s .nitarias to-
mulas em rotação ás procedenciaa do Brazil —
Remetten-se o officio ao inspector-geral de
saude dos portos, para os fins conveniente.

—Declarou-se ao Ministerio da MarInh4
em refere/leia ao aviso de 23 deste reez, quer
a Inspectoria Geral do .Saud .o dos Portos, iop
toirada da requisição constante do mesmo
aviso, communicou á Companhia Nacional de
Fo rjas- e Estaleiros, constructora do reboca-.	 -

.dor Republica, que esto deve estacionar junte
ao cace das ollicinas do Arsenal de Marinha
da Capital Federal, afim de ser examinado
'pelas directorias de nutchinas e de ccmstru-
cça,"o naval.

— Agradeceu-se, em] nome do Sr." Presi-,
aenteWa Republica, a mensagem ,congratu-
latoria que, por interrnedio do governo do
estado cio S. Paulo, lhe dirigiu a Camara
Municipal da cidade de S. Simão, no mesmo
estado.

— Recornmendou-se ao inspector-geral de
saude dos portos, em referencia ao officio de
24 deste mez, providencio afim de informar
o inspector de saude:do porto de Pernambuco
sobre a- importancia do credito que julgue
preciso. para °ocorrer ás primeiras despezas do
respectivo hospital de isolamento, ettao se ve-
rifique a necessidade de abrir esse estabelecia
mento para receber enfermos de febre ama-s
relia procedentes do mesmo porto.
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— Solicitou-se do administrador da Im-
prensa Nacional providencias para que, com
urgencia, sejam impressos mais. 1.000 exem-
plares da lei n. 342, de 2 de dezembro til-
tinto

—Declarou-se ao bacharel JoSé de' Mello ear-
ValhdMoniz Freire e ao Barád de Traipti' que
6 governo federal ficou inteirado de' haverem
-reassumido, o primeiro o exerci& do cargo
do presidente do estado do Esirito .Santo, a
26 do corrente mez, e o segundo de gover-
nador do estado das Alagtias, a 15 do mesmb
mez.'	 ^'	 "'	 '

ao- Ministerio, da Marinha
Providencie afim de que aS-directorias
eonstruceão naval e de inachina,s do Arsenal
de Marinho; dá Capital Federal doem parecer
a respeite dag inclusas propostas de.Camuy-
rand& Comp. e de Claudino Corrêa LeUzada,
apresentadas; eia concurrencht publica, para
execução dos concertos dó que precis •a. á lan-
cha Trese de Março', pertencente ao serviço
do Instituto-Sanitario' Federal. : 	 •

—Foram concedidos ao Dr. Alvaro Lopes
da Cruz, medico auxiliar da Inipbeteria Geral
Cie Saúde dos 'Portos, tres mezes de licença,
com o ordenado, para; tratar da sande.

--
Réq' ue-ri'mentó despiechado

Dia 30 de janeiro de 1836

Arthur (Te' CanniO's A'elino.:—Sulaidetta'"-se
inspeeçãó d	 ude.	 • • '

dá;

Úiretilar n.	 imiterio aa *azenda—ilió
de Janeiro, 30 de janeiro de 1896.

Declaro aos Érs. delegaba fiScaes^ do The-
-á-faro Federal rioS datadeS é inspectores das
alfandegád; de ceitifei. inidade com oficie Sóli-
eiton o Ministerie dá litstiça é Negócios
riérea em aviso ff. 8, de 4 do corrente
que deVéin Ser devolvidas á séeretaria do
referido ministerio as patentes de ofilciaes da
gnarda nacional que_ não forem ,solicitadas
dentro do prazo legal,afini. de .serem, privados
dos respectivos, postos. .na ferina. do. art.,. 85,
§1 0 ,, da lei n. 692, de 19.e setembro de 1859'
sendo que tal ,• devolução .deverá.dar-m i de-
pois de findo não só o.nrazo de que .trata .0
art:..77 do decreto n. , .72?., de 25 de outubro
do dito anno, mas ainda o perle() addicional
marcado na ultima parte do art. 20 do de-
creto n. 1.354, de, 6 do abril de- 1854, com
referencial á faCtildadé ebiltida art. 79 do
precitado decreto.
.0 prazo, ,porém„, parko estado do Rio ,de

Janeiro 6' o de trás iozog; „captaaq da data
dó recebimento Cm ,pátented.- Pra;',/CUE6 dá
Paula RodriOés

ISirectotia Áaonttabi1Idade do Titesefutó
Federal

Dia 29 de jcináirO d5 iáb

Expediente do Sr. trilnistró
A' baixa da AriloitisayaO, (X)plnunicondo a

entrega de tres apolices dá divida pub1'4,de
nd. 286.048 á 288.05'0',. a Joaquim Augusto
Free, que aS iiaVia &P.es-da:do ha ettieson-
raria geral de the:Sento °Mie fiatiea pára
otercer nlogár de fiél de armaiéfir da
dega desta

ediente, do Sr. direCtor	 -
ecehectokia, di§trihnindo; por^ Centa; da

- 'verba Repodeães e restituições — c/O ex-
ereicio de 1896, o credito de 341:151$297 para
restituição de impostos relativos aos exer-
cicios de 1892 a 1894

A' Alfandep, pppto • Alegre, concedendo,
por conta, da Verba.— ,SPecorros publicos-
do orçanlentb de 1896, à Credite' dé 2;004
pára paga:Mento das. primeiras despezas
feitas em outUbro uftimo eeni O iá'oladiente e
tratamento dos doerités ácàorámáttidoà de
variola.

A.'s Delegacias Fiscaes
„De. S. Paulo, autoriSando a pagar; por

-conta do .credito que lhe foi distribuido para
de,spezas da verba — Faculdade de Direito

de S. Paulo do orçamente do 1895, o
acerescimo. de 5 •/,, na importancia de 300$
annuaes, que foi cencedido por decreto de 2
de dezembro ' urutu ao lente cathedrático,
Dr.' Joo Pereira Monteiro; devendo partir
de 1 de janeiro do anuo' proximó passado o
respectivo abono ;•

Do Paraná, remettendo o requerimento de
Luiz, AAtonio Pires de Carvalho Albuquerque,
tu-U.4' dos menores Jay= e Joaquim Muricy,
paia proceder -á liquidação da diVidà prove-
niente do meio-soldo afim de Ser effeettiade
pelo: Thesonro o pagatnento.

Directoria Geral das Rendas' PUb1icaá

Dia 21 de janeiro de 1896

Expediente do Sr. director:
Ao Tribunal de Contas, remettendo o ba,

lancete da reeeità é deáPeZa dá Cellectoria de
S. ,Teão Marcos; relativo ao mez de dezembro
de 1895.	 '^	 •	 •	 ' " • ^

Á'1fatgájÏo Ri te Jaiieiro, CUnniii'-
nleand6 que, ânt data: de 15 de eorrente,fól
totoiactwa iSenção de' direitos' de . c3nsiitão . á
de expediente pára os .Mumes destine.deS
Santa..Casa da,Miserieordia,deSta. Ca-bitg, con-
fornie .s-elleitOtt o pr(We'dor cá' officio 45
de 10.

— A' Alfândega do Pará; rernettendo o ti-.
tule de licença do 1° escripturario José Gd-
mos da Silva. .

— A' Alfandega do Ceará,- remettendo a
cópia da tabella de armazenagem, que deverá
perceber O' eencesaledarie deS arinazens al-
fandegados, '0 negociante' Antonio Dias Pi-
nheiro.	 •

— A' de Penedo,' reinettendo o Anulo' de
licença do guarda Franklin Othen do Carmo.

Uruguayana„ remettendo o titulo
de licença do 1° escripturario Jorge Josetti
Solomono*y.. •

— A' de Paranaguá, remettendo o titulo
de licença do, .1° escripturario João Paulo de
Miranda CÉóes.

.,CQ1lectori N de Cantagalld„ deter-
Minando que, quanto antes, remetta, o's
livros , para ,serem abertais . novos termos para
legalidade da escripturação.

—A' Collectoria de Cabo Frio, reeommen-
dando que a cobrança da licença para vencia-
gani do , fumo -deve ser effectuada no cor-
rente mez„ _na. fórma de decreto de 29 de
dezembro de 1893, convindo .que declare qual
o pessoal da . repartiçã.o a_seu cargo o a alte-
ração que houver no mesmo.

Dia 22 .

A' IniPrerisa; Nacional, reMettendo estainz
pilhas dó' impesto do^ fume' lie valor dó 91$479,
enja; restituição foi . requerida' poe Pereira

&,Cdnifo. é ' aiitOriSadaaeándj-
cho,do Sr. ministro de 9 de deiEnabrd
mo passado.	 .

Díci É3

A' Alfandega. do Rio de Janeire; conamuni-
eando que; em data de 22 decOrrenté, au-
torisada a-isenção' de direitos para duas Mifàs
ns.. 969 e 980; contendo objectes deStiesides
ao.tervi-çcido colleglo da lirtmácidada Coa-

'ceição.
Airatrdega d6Rio de Janetro,bonuniini-

tendo que, por despacho de 20 do •^Cerrefite',
o St: ministro da lazenda concedeu iSençãs o de
direitos-para os objectos deatinados á Coriipa-
nhia Estrada-de Ferro Geáte -de Minas; con-
cessionarla 'da linha arreado Barra Mansa a
Catalão

Aifandega do Rio' de Janeiro, coinmu-
nicáfidó qins, porl despache de 22 do corrente,
foi cpncedida a iSenção de direitos para ima
caixa marca BP; Chegada pelo vapor Campaná
e destinada ao Asylo do Bom Pastor, confiar:-
me pediu a respectiva superiora.

A's Alfandegas:
Do Rio de Janeire,..eommunicando que, por

despacho de 1I cid corrente, foí atiteris,ada a
iáen0O do direitos :15a.jr,a, ,os Objectes. destina-
deá• • ao tIospicio de" Alie/ia:clã, anfiexO á Casa
de Caridade da Cidade de Diamantina, no'• é

1-

,tado de Minas Geraes, conformo solicitou a
'respectiva mesa administrativa ; ...•	 •
; De Maranhão, determinando • q'ne ielnetta
um novo , qüádro das rendas durante ,o pe=.

` riodO de 1888 a 1894, em . subStituição ao.que
Veiti como officio n.8, de 25 de maio de.anno
passado, no qual se nota a falta do titulo-
IM)bütú

Dia 24

Do Sr. ministro:
Ao governador do' Maraniião^, eerrimuin-:

cárrdo ter álddconCedida,a isenção de dieeitos
para 400 pares, de sanátoS vindoS de Harn-s-
burgo para o céreo polibial relefnlirandd
que, (SM taes. pedi,çtôt, dó il'ençã'o', peydni
observadas as formalidades do decreto n.9'47 A,
d4 de n:oveMbrO, Nt 180 .0' e .óirCulail clã 28 de

publicada no. , :piprIo' difidal
á. i8l, de 	 6 cle jullin do ineánio
• DO Sr.' director: •

Ao Tribunal dá Conitri,, relliettendo
lancete da reeeità e deSp3za da Celleetoria' dà
Campo; rê1atló ah' rdei dei anieinbre do
1895: '	 -

—A' Alfandega do Rio de Janeiro:„	 , .
. Reméttendo o autogl'apho da aSsignatura

do Sr. João.Damaso de Moraes, vice-consul
do Brazil, em Cadiz.

ConnfealYde:' 1
t)ue,, Por ,de4PaCfl9 de .15 de corrente, foi

apiaiovaila a propoSta feita, pelo fiel do .8S .s.r-
mazem, de ,purval , Augusto Fontoura
Castro para; ,senajudante ;„

Ter .sidd, per,despache , de 10 ,do câríeiiíe;
antprisada a transferencia de .5.000 toneladas

earvãO Oardiftpara Santa ,Catbarina, Con-
f,orme Pediu a CompanhiaLlóydBrazi-
leiro.	 •	 . •

A	
.

—' do Maranhão, remettendo titulo de
lieença do guarda Manoel Raposo Nina..

—A' de S. Paulo', declarando . que. do Th0
Eu:sare deye, requisitar„ as estampilhas que
forem neeessariag para o expediente dessa
repartição.,
. —4' de Penedo, remettendO o ttitulo_de
cença. do 1° escripturario Leonidio Fernandest
de Oliveira.: •	 ..",

de Uruguayana,.rremettendo o. titulo
de licençalicença'. do administra:der das capa.taziaS
Affonso Leão Fabricio. .

—A' Delegacia de S. Paulo,communicando
que, por despache de 1' 8 do corrente, foi ap:,
provado "IO-acto pelo :qual fui remettido a
alfandega, da capital desse estado a quantia
de 3,0:000$ em estampilhas dó sello ádheáivo
de diverseS valores

Alfaridega de Paranaguá, 6ommuni.;
Cardo que; por despacho de 18 do corrente;
o Sr. inimstro autoristaL-0. alugar armaiens
particulares .para o rectilhimente dó merca,
derias'estrangeiraS destinadas : a esse porto,
de vende,' porém, Stibinetter 4"approvação do
Thes^ouro o eontracto de aluguel.

Dia 25.

Do Sr. ministro ;	 , .
Ao Ministerio da Justiça„ . Pedindé infor-

mações do que consta a respeito da doação ' de
tres braças de terreno rio alto da chácara da
rua do Monte Alegre, feita pelo finado Fran-
cisco José Fialho, afim do que possa ser re-.
solvido o que requer D,Maria.Emilia Fialho,
viuva do doador.

— Ao Ministerio. da .1n1ustrlaí.. conamuni-
cando que, em 25 dejaneire, ,do.anno passado,
foi, lavrada a, esCriptura de compras Fias, terras
o rnananciaes do Covan,co,, Jáéné0.gfiá;
tendo sitie effectuado q pagamento da, impera
tancia constante da eseripturã, em, Virtifdã
do despache de 21 de fevereiro.; do referido
arme.
• —Ati firéSidente dá g. patile;reinettendb-ns
officios ns. 13 e 14 de de,ternbre proxinab
findo, em que a S. Paulo Railway . Company,

pede pPo Vide rielág- no ^- 'sentido de
cessarcobrança duplp, do i,mposto sobre
cátiapãiihiaádü ábeiedMes anonymas, afim de
que sa tomada na consideraçãO que Merecer

preten'en da; súpplicante.

e
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Do Sr. director :
A' Delegacia de S. Paulo, eonithunicando

que, por despacho de 21 do corrente, foi in-
deferido o requerimento em que João Augusto
da Costa pede permisQ,ão para collocar uma
escrivaninha no sa'auão dess t repartição.

— A' Alfandtep.do Rio de Janeiro, commu-
ficando

Ter sido indeferido, por despacho de
16 do corrente, o requerimento em que Pedro
José Monteiro pede o alfandegamento do tra-
plebe sito á rua da Sande n. 60;
' Que, por despacho de 21 do corrente, foi
upprovada a proposta, que fez Luiz Pinto de

"Magalhães, do cidadão Henrique Augusto
Maleval, para seu ajudante, em substituição
de Felix Augusto da Silva Nunes.

— A' do Maranhão, communleando que o
Er. ministro,por despacho de 21 do corrente,
resolveu não •tomar conhecimento do recurso
iaterpostri por Bastos Guimarães & Comp.,
da decisão pela qv ,.1 essa repartição consi-
derou comprehendida na primeira parte do
art. 504 da tarifa, como tecido de phantasia
não classificado,a fazenda que submetteram a
despacho pela nota n. 9.884, de novembro

— A' do Pará, communicando que,por des-
pacho de 15, o Sr. ministro deferiu o roque-
riraento em 'que R. F. Seara & Comp.ped.em
prorogação de prazo por mais seis mezes para

exhibição do certificado que prove a des-
carga no porto de seu destino, das mer-
cadorias despachadas em transito para o

— A' Delegacia de S. Paulo, communi-
cando que, por despacho de 15 do corrente, o

Ministro da fazenda resolveu indeferir o
requerimento em que José Ferreira Vianna
se propõe para comprai' por 2:000$ a parte do
redio n. 41, •sita álata José Bonifacio em

,Guaratinguetá, visto não estarem liquidadas
as contas do ex-collector Francisco Possidonio
de Brito Junior, e recommendando que o
Mais breve -possivel dê andamento e con-
clusão do processo da tomada das referidas
contas.

— A' Coliectoria da. Pa.rahyba do Sul,com-
niunicando que, por despacho de 21 do cor-
rente, o Sr. ministro indeforiu a petição em
que Afonso Antonio de Souza Mello recorre
da decisão peki, qual foi multado por não ter
tirado a liciireça para vender fumo.

--
Directoria do Contencioso

Dia 29 de janeiro de 1896

Expediente do Sr. director.
Sr. inspector da Caixa de Amortisaçã. o—

N. 10—Tendo o 1 0 escripturario da Alfan-
dega do Rio de Janeiro, Joaquim Augusto
Freire, em virtude do despacho do Sr. mi-
nistro da fazenda, de 20 de novembro do anuo
lindo, levantado a caução de 3:000* constante
das apolices da divida publica ris. 236.048 a
286.050,do valor nominal de 1:000$, as quaes
haviam por elle sido depositadas no Thesouro
Federal, em garantia de sua responsabilidade
como fiel do armazena daquella repartição,
assim vos communico, para vosso conheci-
nientós e fins convenientes.

Sande e fraternidade.—Dr. Dernocrito Ca-
vakante.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 30 do corrente:
Foram nomeados Bento J036 Gonçalves

Araujo Souza e Antonio Carrascosa Ma.garão
para exercerem o logar de enfermeiro naval,
pertencendo á respectiva brigada ;

Concedeu-se licença ao marinheiro nacional,
invalido, Caetano Lopes da Silva para residir
féra do asylo, nesta capital, percebendo os
vencimentos a que tiver direito.

Requerimentos despachados

Guatelmo Ventara dos Santos.—Apresente
sua caderneta subsidiaria.

Rachel Aurora de Lelis e Silva.—Só depois
de tomadas as contas, poiera ser atteudida.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 29 do corrente:
Concedeu-se ao tenente do 33/ batalhão de

infantaria José do Prado Sampaio Leite a
exoneração, que pediu, de subalterno do corpo
de alumnos da escola militar desta capital.

— Foram nomevlos para olCollegio Militar,
de accordo com a proposta do commandante
do mesmo collegio:

Commandante de uma das companhias, o
capitão do quadro extranumerario Alfredo
Fernandes da Silveira ;

Agente, o 2° tenente de artilharia Heine-
rine Antunes de Carvalho.

--
Requerimentos despachados

Capitão Carlos de Andrade Araujo, tenente
João Simplicio Alves de Carvalho, alferes
Caetano Benedicto de Souza Rego, 2a sar-
gento Pedro Gomes de Azevedo,anspeçada Ma-
noel João da Paixão, capitão honorario e te-
nente reformado do exercito Philadelphe Be-
nigno do Amaral Henriques e Elisio. do Nas-
cimento. —Indeferidos.

Capitão Annibal Eloy Cardoso.— Sella o
memorial.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria da Contabilidade

Expediente de 29 de janeiro de 1896

Ao Ministerio da Fazenda :
Para occorrer aos seguintes pagamento
De 916$666, de diversos contractantes • do

serviço de conducção de malas da Directoria
Geral dos Correios, no mez de dezembro ul-
timo (aviso n. 215)

De 750$, á Companhia de Navegação Rio e
S. Paulo, de passagens concedidas a imial-
granias em setembro do anno passado (aviso
n. 216);

De 450$, á Companhia União, ao forneci-
mento de agua á hospedaria de immigrantes
da ilha das Flores, no mez de dezembro ul-
timo (aviso n. 217)

De 59$600, a Leuzinger Irmãos & Comp.,
do fornecimento de objectes de expediente ao
escriptorio do engenheiro-fiscal, da Estrada
de Ferro de Cantagallo, em dezembro ultimo,
(aviso n. 218)

De 59$600, idem, idem, idem, idem, a
inspectoria geral de illuminação desta ca-
pitil, em novembro findo (aviso 219)

De 47$250, á Companhia Lloyd Brazileiro,
de uma passagem concedida por ordem deste
ministerio, no mez de dezembro ultimo
(aviso n. 220)

Remetteram-se
O balancete da receita e despeza da Repar-

tição Geral dos Telegraphos, relativo ao mez
de junho ultimo (aviso n. 221)

A 3 via do balancete da receita e despeza
da Estrada de Ferro de Porto Alegre a Uru-
gua.yana, acompanhada da relação do re-
spectivo pessoal, no mez de outubro ultimo
(aviso n. 222)

Idem, idem, idem e idem, no mez do ou-
tubro ultimo (aviso n. 223).

—Ao Ministerio da Marinha, remettendo a
conta da Estrada de Ferro de Baturité, na
importancia de 6$600, de transportes efe-
ctuados, no mez de novembro ultimo (aviso
n. 5).

— Ao Ministerio da, Guerra para pro-
videnciar sobre o pagamento de 14:149$310
á Western & Brazilian Telegraph Company

do lançamento do cabo telegraphico que
liga o Arsenal de Guerra á fortaleza de
S. João (aviso n. 6).

--
Requerimento despachado

•	 Dia 20 de janeiro de 1895

Henrique Dias Larangeira , ex-praticante
dos Correios do estado do Paraná, pedindo
para continuar a contribuir para o'montepio
obrigatorio.—Deferido. 	 0 •

Directoria Geral da Industria

Expediente de 3O de janeiro de 1896

Autorisou-se o'Idirector geral dos correios:
A elevar o salario dos estafetas dos carreies

de Minas Oeraes, na conformidade do qiie se
segue : de 1$666 a 3 os do estafeta entre
Oliveira e He irique Gaivão; de 16$ a 24$ meu-
s. os, os do estafeta entre S. João da Chaparia e
Curimathy; de 16$ mensa.es a 30$, os do esta-
feta entre Carmo do Rio Claro e Conceição da
Apparecida; de 30$a 50$,mensaes os do'estafeta.
entre Conceição do Serro, Corrego, Tapera e
Congonhas do Norte ; de 20$ mensaes a 50$,
os do estafe'a entre Sant'Anna do Sapucaby,
devendo tocar em S. Bento do Sapucahy ;

A crear duas linhas de correio, uma entre
gabará e Lapa e outra entre Itabira do Campo
e S..Gonçalo do Bacão, ambas no referido
estado de Minas Geraes, despenderdo com o
estafeta da primeira a importancia annual de
240$ e com o da segunda a de 20$ mensaes.

— Communicou-se:
Ao fiscal da'navegação em Montevidéo que

a partida dos vapores de linha de Matto
Grosso, secção do Lloyd Brazileiro, será, pro-
visoriamente, do porto desta capital nos dias
1 e 15 de cada min e do de Montevidéo nos
dias 14 e 29 ;

A' Directoria Geral da Contabilidade do
Thesouro Federal que, por portaria de 27 do
corrente, foi nomeado para o cargo de fiscal
do contracto de nacleos coloniaes da Com-
panhia Metropolitana, no estado de S. Paulo,
o agrimensor Belmiro Baptista de Souza, per-
cebendo os vencimentos que por lei lhe com-
petirem.

— Solicitou-se/ao Ministerio:da Fazenda as
precisas ordens afim de ser recebida no The-
souro Federal, da Companhia' Centros Pas-
torie do Brazil,a importancia de 3:000$, para
pagamento da fiscalisação respectiva con-
cernente ao primeiro Isemestre do corrente
anuo.

—A' Inspectoria Geral das Terras e Coloni-
seção, ;communicando, em solução ao seu offi-
cio n. 49, de 14 do corrente, que foram expe-
didas as convenientes ordens á Directoria
Geral dos Telegraphos para as agencias incum-
bidas do serviço de immigração nos estados
utilisarem-se do telegrapho em objecto de
serviço publico.

Requerimentos despachados
Dia 30 de janeiro de 1805

Dr. José Carlos de Abreu e Silva, pedindo
privilegio para um systeina de sua invenção,
denominado — Propaganda Americana. —
Indeferido, por incorrer o invento do suppli-
cante na prohibição de que trata o art. 1°,
§ 2°, n. 4 da lei n. 3.129, de 14 de outubro
de 1882.

Dr. Prudente A. Suzano Brandão, medico
da hospedaria de Pinheiro, pedindo um
passe !gratuito'Lna Estrada de Ferrol- Central
do Brazil,! entre as estações de Pinheiro e
Central.— Indeferido.

Engenheiro Theodoro Tufverson, ex-fiscal
do contracto de medição de lotes a cargo do
Banco Iniciador de Melhoramentos, pedindo
o abono de uma gratificação de 100$ mensaes
que deixou de perceber no periodo decorrido
de 7 de maio de 1891 a 31 de dezembro de
1892, por ter exercido' cumulativamente o
de chefe da. commissão de terras.—Indeferido.

Directoria Geral de Viação

Por portarias de 30 do corrente
Foi declarada sem efeito a de 31 cu? julho

de 1895, que nomeou o engenheiro Antonio
Alvares dos Santos Souza para o cargo de
chefe da 3' divisão (Contabilidade) da Estrada
de Ferro Central do Brasil;

Foram'concedidos troa mezes de licença,
com vencimentos,ao telegraphista, de lg as
da Estrada de Ferro Central do Brazil,Janua-
rio Xavier de Castro,para tratar de sua saude.

•
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Requerimentos despachados

Dia 30 de janeiro do 1803

Severino de Oliveira, conductor interino de
classe da Estrada de Ferro Central -da Pa-

rahyba, pedindo quatro mezes de • licença.'—
No fazendo O supplicante parte do pessoal
effectiard da estrada*: não pôde obter licença
que requer.

Moradores do logar denominado Mb, Vis-
ta," entre as estações de Rodrigo Silva e Tri-
p'phy, da Estrada do Ferro Central do Brazil,
pedindo o estabelecimento de um estribo nas
'imediações da primeira daquellas estações.
—Indeferido.

• .
Directoria Geral (Ias Obras Publicas

Epediente de 30 de janeiro de. 1896

Autorisou-se o director-geral da estatis-
tica a celebrar contracto com Jeronymo
Silva & Comp., para o fornecimento dos ob-
jectos necessarios ao expediente da repartição
a seu Cargo, durante o actual exercicio.	 •

Requerimento • despachado

Dia 39 de. jIneiro de 1893

Joaquim Victor, guarda-fio da Repartição
Geral dós Telegraphos, pedindo pagamento de
vencimentos que diz ter deixado de receber.

	

—Indeferido, á vista da informação. ,	• ..• 
DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portarias da 30 do corrente ;,„,.
Foi exonerado, a pedido, o praticante da

adm:distração dos Correios. do Districto Fe-
deral Octavio Rodrigues Dornelles:

•Foi arcada uma agencia postal . em .Rio
Dourado da Barra de S. João,' estação da,
estrada de Ferro Leopahlina, ntunicipio
Barra de S. João.

• '
Expedisnte de 30 de janeiro de 1896

Foram concedidas as seguintes licenças :
De 30 dias, com vencimentos para tratar

de sua sande, ao amoamense da administra-
ção dos Correios do District° Federal Jero-
nymo Luiz da Costa Couto;

Da 30 dias, para tratar de sua sande, ao
praticante supplente. da administração dos
Correios do Districto Federal Francisco So-
lano Martins Junior:

— Ao Sr. ministro da industria foram re-
mettidas as seguintes Contas:

De João Guimarães, na importancia de
3:237$590, -proveniente do fornecimento de
objectos de expediente e utensilios.

De Antonio Pereira St Comp., na impor-
tancia de 607$780, proveniente do forneci-
mento de objectos de expediente e utensilios;

Da Companhia Lloyd Brazileiro, na impor-
tancia de 84$750, proveniente do diversas
despezas.

— Foram remettidas as segnintese folhas
de vencimentós:

Do contráctante do 'serviço de conducção
de malas Leodardo • José Borges, na impor- .
tancia de 180$-e relativa ao mez de 'dezem-
bro ultlino.*'' - - •	 . .	 ,	 ,

• ,
Do contraetante Antonio Baptista Pereira

da Fonseca, na importancia de 80$ e rela-
tiva ao'mez de dezembro ultimo: . •

De dous contractantes, na importancia de
240$ e relativa ao mez de dezembro ultimo.

No dia 29 do corrente entraram 51 ofil-
cios, das seguintes procedencias 	 ,

District°, .federal 	 	 24
S. Paul° 	  14
Minas Geraes 	 	 3
Rio Grande do Sul 	
Rio Grande do Norte 	 	 1
Diversos 	 ,,	 5
Requerimento. 	 	 1

No mesmo dia foram expedidos 44, assim
distribuidos :

Ministro 	  	  8
Districto Federal.., 	  5
S. Paulo 	  	  11
Minaes Geraes 	  2
Maranhão 	  2
Rio Grande do Sul 	  1
Pernambuco 	  1
Santa' Catharinu.. . 	  1
Matto Grosso 	 •	  1
Roma 	 • ' •	  • 5 -
Buenos Ayres 	  4 •

'Lisbôa. 	  2
Paris 	  1

secção

Movimento de expediente no dia 29 do cor-
rente
' °Meios entrados

Do estrangeiro, 7 ; das administrações ,„10
d,ts agencias, 31; telegrarrimas, 4; diversos, 52;
requerimentos, 7. Total, 111, • , 	 ,„
•Officios expedidos : 	 •

directoria, 29 ; ás administrações, - 16 ;"
ás agencias, 28 ;' ás. portarias,' 3 ; recadOS,- 2;
Total, 78.

secção

Movimento de malas em 29 do corrente

Entradas:
Foram recebidaS 105 malas, sendo: diarias,

70; pelo paquete nacional- Unicio, dos por-
tos de S. Pedro do Sul, 15; pelo vapor fran-
cez tifedoc,: de Buenos Ayres, 1;-pelo vapor
francez Paranaguá, por escalas, 46; trem

2 (S. Paulo, 2.)
Sahidas:	 •
Foram expedidas 174 malas, sendo: diarias,

89; pelo paquete inglez Wordsworth, para os
portos da. Bahia e Nova York, 9; pelo pa-
quete inglez Thames, para a Europa, 64; pelo
paquete nacional /tanema, para Itnbetiba e es-
calas, 5; pelo paquete francez Ville de Mon-
tevicléo,• para a Europa, 7.

Entradas 	 	 105
Sabidas 	 	 174

	

'	 Total 	 	 279

.	 •	 8, secção; 
Movimento do malas :
Foram recebidas 503 malas, das quaes 93,

pelo ramal de S. Paulo ; 98, pelo de Porto
Novo ; 136, pela linha do centro ; 39, pelo
trem S 4; 135, por Campos, Cantagallo e
Rio Bonito.

Foram expedidas 637 malas, das quaes 152,
pelo ramal de S. Paulo; 131, pelo de Porto
Novo; 226, p.la linha do centro; 26 para os
suburbios;152, por Campos, Cautagallo e Rio
Bonito,

CORREIO GERAL	 •
Administraetto dos Correios do District° Fede-
.	 ral e estaclo'do Rio de Janeiro

Thesouraria, 29 de janeiro de 1896.
Venda de sellos 	  3:271$590
Vales nacionaes emittidos 	  2:332$700
Ditos ditos pagos	 	  6:899$600

INTENDENCIA MUNICIPAL
1'refeitura do Distrieto

Federal
Directoria, de Obras e Viação

2/ sEcçIo
Requerimentos despachados

Dia 23 de janeiro de 18J6

José Dominguos PereiraJpedindo para con-
struir um predio á rua Thomaz Coelho, no
Engenho Velho.— Logalise a acceitação da
parte da tua, em questão.• é

Dia 28

João Ferreira de Mattos St Irmão, pedindo
para construir um caos do pedra á rua de
Santo Christo, ns:'40 a'44.—Prove posse de
marinhas. ,

Companhia Industrial do Brazil, pedindo
para construir uma ponte á rua de Santo
ChrLáto n. 8. z-- Prove posse de marinhas.

Dr. Eugenio Augusto de Miranda Monteiro
de Barros, propondo a acceitaçã,'o de troa ruas
abertas na chacara da rua Barão de Bom
Retiro n. 32.—Rectifique a rua e volte.

Directoria de Instrucção

l a SECQ71.0

ExPediente de 30 janeiro de 1896
Officio ao Sr. Dr. inspector escholar do 2°

districtor, relativo ao professor adjunto The-
mistocles Rodopiano Gonçalves dos Santos.

—Ao. Sr. Dr. prefeito, informando os re-
querimentos de Alvaro Pinto Ribeiro e Chris-
tiano Adolpho Dezouzart; o primeiro pedindo
para que -seja; 'reconhecido seu direito como
-professor vitalicio do Instituto Commercial e
mandado addir ao mesmo Instituto, e o ul-
timo, pedindo subsidio para aluguel de casa..

Directoria de Hygiene e Assistencia
Publica

Requerimentos despachados

Dia 30 de jan .dro do 13)3	 .
Luiz Augusto da Fonseca Ram r-A, Annibal,

Teixeira, José Pereira Leite, Costa; Ber-
nardo Monteiro da Silva, Airtonio Lourenço
da Silva, José Antonio de -Macedo, Dias Garcia
& Comp., João Domingues Gomes, José Alves
Rodrigues. Barcellos & Spindola, José Domin-
gues Brazil, José da Rocha Corrêa Junior,
José Silveira de Souza, Mme. rJeanne Chau-
vin, Manoel Silveira Lindo, José da Silva;
Manoel Amaro da Silva & Comp., Antonio
dos Santos Costa, Antonio Moreira da' Silva,
conego Venerando da Graça, Antonio e Souza
Valia, Manoel Rodrigues Nascimento, Carlos
Sn-11dt, Manoel Augusto Marques O Angela
Palmira.—Seja presente á Directoria do In-
terior e Estatistica.

João ,Julio da Silva..—Indeferido. * ' 	 •

SECÇÃO JUDICIARIA.
'

Côrte de Appellação
SESSIO DA CÂMARA CIVIL EM 30 DE JANEIRO

DE 1896

Presidencia do Sr. desembargador liodrigl.tes-
. Secretario, o Sr. Dr. Espoza '	 .

Compareceram os Srs . de,sembargadores Fer-
nandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Ribeiro
de Almeida, Lima Santos e Gonçalves de Car-
valho.

JULGAMENTOS

Appellações commerciaes

N. 919—Appellante, Banco Constructor do
Brazil; appellada, a Companhia Agricola, In-
dustrial Fluminense; relator, o Sr. desembar-
gador R. de Almeida. —Confirmaram a sen-
tença appellada por outros fundamentos...,

N. 917— Appellante, 1VIathias Domingues
Pereira; appellado, Antonio 'Alvas da Cruz;
relator, o Sr: desembargador G. 'Cintra.-
Negaram provimento a appellação, confir-
mando assim a sentença appel/ada.'

N. 1.002— Appellantes, Menezes Martina
& Comp., em liquidação; appellados, Se/na,
tião da Silva Campello, por cabeça de sua
mulher e outros;. relatar,u Sr. desembar-
gador Lima Santos.—Deram provimento a.
appellação para, reformando o acórdão ap-
penado, julgar improcedente a acção, contra
o voto do Sr. desembargador Ribeiro de
moida,

•
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Appellaçllo cível
N. 954-Appellante, Antonio Pinto Roque;

appellado, Nareiso 'Ferreira Carneiro, suecas-
sor de Antonio Vianna e sua mulher; relator
o Sr. desembargador Gonçalves de Carvalho.
-Confirmaram a sentença appellada.

RENDAS PUBLICAS

ALVAT,WEGA DO Piaus: pOilaR0

Rendimento cios dias 2a 29 de
janeiro de 1896 	  10.222:544413

Idem do dia -30 -(até ás 3 ho-
ras) 	 	 415:364:1;180

10.637:912$593
Em igual perlado de 1895... 10.993:571$554

B.ZaHumagria.
Rendimento dos dias 2 a 29

de janéiro de 1896. 	
Idem do dia 30'	

Em tfInaligiiocio de 1195...
nom DE TOMAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 30 de ja-
neiro de 1896 	 	 36:239$934

De 2 a 30 do corrente 	 	 845:699$630
RECEBEDORA. DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL

FEDERA,L

ArreeadaçÃo do dia 30 de ja-
neiro de 1896 	 	 21:052$648

Idem de 2 a 30 do coerente 	  1.015:675$792

NOTICIARIO
.	 .

lExteruato do Gl-yumasio Na-:
elourd-0 resultado dos exames de prepae
ratorios do dia 21 do corrente, foi o se-.
guinte

Franeez-Approvados : João Prado Guedes,
Fernando Jaointho Osorio, Justino de Campos
Lomba, Leandro Santos, Domingos Fernandes
da Costa, Antonio de Souza Campos, Antonio
Pinheiro Vianna, Eduardo Augosto de Brito
e Cunha e Jordan() Cardoso Laport, plena-
mente ; Joaquim Luiz Pereira da Silva,Osear
Amoédo Telles, Oscar Luiz dos Santos Dias,
Francisco Dias Ribeiro, Waldemiro de Sá
Rego Oliveira-, José Pires Portella. Junior,
Artidonio Pamplona Corte Real,Carlos Ramos
e Alfredo Buarque Pinto Guimarães, simples-.	 :mente.

Houve dous reprovados.
Inglez-Approvados : Augusto Julio Fer-

reira, plenamente; José Maria Metello, Heitor
Modesto de Almeida, Oscar Faria dos Santos,
Fabio Alexandrino Carvalho lieis. Oscar da
Rocha Cardoso, Luiz de Moraes Jardim e
Maripel Arrojado Ribeiro Lisboa, simples-
mente.

Houve dous reprovados.
Aritlimetica e algebra - Approvados sim-

plesmente José Antoalo Domeque Barros e
Fernando Montihnegro Junior.

Houve um reprovado.
Álgebra - Approvados simplesmente Eu-

doro Lopea_Maatins e Manoel de Campos Car-
valho Vedigal.

Houve um reprovado.
Arithmetica-Approvados: José Maria de

Campos Paradeda, com distine4o ; Octavio
Augusto de Souza, Casario da Silva Pereira,
Manoel de •Avila Goulart, Cidalia Clorina
Fialho, Alvaro Amaranto Peixoto de Azevedo,
Emiti() Amaranto Peixoto de Azevedo, plena-
mente; Alfonso Henriques de Lima Barreto,
Alvaro da Silva Nazareth, Mario Furtado
Nunes, Luiz Novaes e Manoel José Soares
simplesmente.	 '

Houve dons reprovados.
Correio - Esta repartição expedirá

malas hoje pelos seguintes paquetes:
Pelo Santa, para S. Pedro do Sul, rece-

bendo impressos até ás 11 horas da manhã,
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• cartas para o interior até ás 11 '4, ditas com
porte duplo até ás 12, objectos para registrar
até ás!! idem.

Pelo Italie, para Santos o Rio da Prata,
levando malas para Matto Grosso e Paraguay,
recebendo impressós até ás 6 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 6a, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 7 idem.

Pelo Mécloe, pára Bordéos, recebendo ima
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o exterior até ás 10 idem.

Pelo Arheu
' 

para Capa Town, recebendo
impressos até às 2 horas da tarde, cartas
para o exterior até ás 3, objectos para re-
gistrar até ás 2 idem.

Pelo Garrich, para Santos, recebendo im-
pressos até a 1 hora da tarde, cartas para o
interior até a 1 a, ditas com porte duplo
até ás 2, objectos para registrar até a 1 ideah.

- Amanhã:
Pelo Gral' Bismarels, para Santos, A:ca-

bendo impressos até ás 6 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 6 a, ditaa
porte dudlo até ás 7, °nados para registrar •
até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Porto Alegre, para os portos do sul
até Montevidéo, levando malas para Matto
Grosso e paraguay, recebendo impressos até
ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo e para
o exterior até ás 9, objectos para registrar
até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Industrial, para Santos, Florianopolis
e Laguna, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 8'we
ditas com porte duplo até ás 9, objectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Cintra, para Bahia e Europa via
boa , recebendo impressos até ás 10 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 10 %, •
ditas com porte duplo e paga o exterior,
até ás 11, objectos para registrar até ás 10
idem.

Pelo ragus, para 13ahia, Pernambuco, .via7
Maceió, Las Palmas e Europa via Lisboa,
recebendo impressos até ás 7 horas da ma,
nhã, cartas para o interior ata ás 7 s‘
ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 8, objectos para registrar até ás 6
da tarde de hoje.

--
Nota- Os remettentes das cartas dirigidas

a Alfredo Pereira Monteiro, Villa Nova de
Gaya, Devezas, e D. Emilia de Jesus, Boa
Vista, Cabeceiras de Bastos, em Portugal, são
convidados a comparecer na 5a secção desta
repartição afim de darem esclarecimentos.

Estrada de Perro de Paulo
All'ouso-Extracto do relatório do moi

-de -outubro de 1895.
Trafego-Com a precisa regularidade foi

feito o serviço desta divisão.
Transitaram na linha 27 trens que percor-

reram 3.168 kilornetros em 208 horas e 27
minutos, Sendo

kilometros
Mixtos 10, com o percurso de 	  1.200
De cargas 12

'
 idem 	  1.440

Especial 1, idem 	 	 28
Em serviço da estrada 2, idem 	 	 232
Expresso 1, idem 	 	 240
De lastro 1, idem 	 	 28

A velocidade média dos trens foi de
15k,19:Pa.

O percurso médio de cada trem foi de
117k,333m.

Na composição dos trens entraram:
kilometros

10 Carros de passageiros de i a classe
percorrendo 	  1 .276

23 ditos de 2 classe 	  2.692
2 ditos mitos 	 	 939

>4Q ditos de correio e bagagem 	  1.160
183 wagões de mercadorias 	  15.199
14 ditos de animaes 	  1.604
51 ditos de combustivel e tanques 	  6.088
6 ditos de lastro com materiaes 	 	 520

81 ditos vasios 	  4.679
Sendo o total de 383 carros e wagons com

o percurso de 33.450 kilometros.
A composição média dos trens foi de

14.148 vehiculos, sendo : carregados, 1 1.148 ;
vasios, 3,000.

•
	 G •
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O telegrapho funceionou regularmente;
sendo transmittidos 105 telegrammas com
1.789 palavras, sendo por conta do parti-
culares 103 telegrammas com 1.606 palavras,
e por conta do governo do estado de Per-
nambuco, 2 com 93 palavras.

Os trens mixtos e de carga transportaranj
os passageiros, animaes, bagagens, encommena
das e mercadorias seguintes :
Passageiros de l a classe 	 	 A 47
Ditos de 2a classe 	 	 924
Bagagens e egeonamendaa kilogs 	  4.057
Animaes 	 	 141
Aguardente kilogs 	 	  39.651
Assucar 	 	  2.642
Algodão 	  3.418
Cereaes 	  69.152
Café 	  10.213
Caroços de algodão 	  16.999
Couros 	  	  12.124
Diversos 	  	  42.021
Mercadorias estrangeiras 	 .. 71.983
Fumo 	 	 113
Pelle,s 	  	  14 . 502
Sal 	  128.406406

Locomoção-O serviço de tracção foi feito
pelas locomotivas Maceió, Jatobá e Paulo
Affonso, percorrendo a primeira 860 kilome-
tres, a segunda 868 e a terceira 1.440.

4s quantidades e importanda do combu ,s-
fivel e lubrificantes, gastos nas trens em geral
foram as seguintes :
Lenha, 118,293 kilog. em 	  422$275
Graxa, 154 ditos em 	  163$504
gstopa, 24 ditos em 	  17$232
Oleo, 156 litros em 	  123$340
Diversos 	  	  119$093

Importancia total 	  845$644,
A despeza de ditos mateties correspon-

dentes a cada trem foi de 	 	 34520
R por trem-kilometro 	 	 $267

As despezaa feitas com as reparações do
material rodante foram as seguintes
' Locomotivas
Pessoal 	 	  852$900
Material 	 	  173$13()

--a--
Vehiculos

Pessoal 	  	 • 173a000
	  96$181	 264181

Via permanente-Foram feitos com a pre-
cisa regularidade os serviços desta divisão.

O pessoal ordina.rio da conservação ex-
ecutou os serviços discriminados no quadro
seguinte:

ESPECIFICAÇÃO

:2
O

E
e

-

ã
:S.o0

g te R
Z A

Linha aberta.......... ...... 1.992
Idem bitolada 	 2.165
Idem nivelada 	 1.65
[dera lastraria 	   1.847
Idem capinada 	 43.500
Idem roçada 	   16.000
Banquetas construidas. .	 ..	 . 2.257
Idem reconstruidas.... 7.640
Valetas limpas 	 5.045
Terra empregada	 em

aterros 	  819/a°
Boeiros limpos 	

Material substituido

Dormentes de linha 	 733
Dito de ponte 	 1
Grampos 	 • 968
Parafusos de juncção 	 58
Ditos e desvios 	
a:	  

18

---.

9.028:6631;625
79:623$260

2.106:2861885
561:954$118

leelle..1n11/11•1•11nIinar

1:026$030

•



Receite. — A receita total
p.a no quadro seguinte:

importou em 8:458$541,proveniente das verbas

90
95
89,4

19,30
18,61
18,24
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VERBAS
Arrecadadas

pelas
estações

th	 '

ra'd 2.
cd	 f4

!'IrS 0 .,

Total
.

(:) la
_fs..

t'-., ai g
Á-. :--. ty.'1)

aj

o -.9
tcd 4?

cd 1-' cp W 2'5 ,0 C- ' W '': 4": W

)assagens 	   	 1:319$400 3$300 1:324700 11 403 15.64 °)
3agegens e encommendas 	 12	 680 , 3$440 126$120 I$087 1.4
knirnaes 	 104$860 	 104800 904 1.2
4ercadorias 	   .5:824'940 	 5:824,910 50$215 68.8
;erros de passageiros 	 20$000 	 -	 20$000 , 173 0.2
'rem especial 	 40$000 	 ' 40$000 , 345 0.4
Telegraph°. 	 123Q00 5$.500 128$500 1	 108 1.5
krmazenagem 	  18$900 	 18900 163 0.2
ieNlafi diversas 	 241$100" 241$100

•
2 978 2.8

&greis de proprios nacionaes 	
mposto de transporte 	

82$9	 	
140 O O 	

84935
140$000

715
1 '207

0.9
1.6

dem do 2 0/0 Sobre vencimentos..... 27$131 	 77$13,1; 065 0.9
nelIo de nomeação 	 46$325 	 46n25 99 0.5
teúda:g eventuaes  .	 " i7636 	 17$636 152 0.2
&unas 	  6$500 	 6$500 056 0.0
;ontribuição para o montepio 	 84$396 	 . $4 396 727 O A
ndemnisações de fornecimentos 	 176$498 	 176$498 1 521 2.0

..	 . . —.

8:446$301 12$400. 8 :458$541 72$918. 100.00°,

discrimina-	 Broncho pneumonia—o fluminenSe Bene-
dicto, filho do tenente Oscar José Martins,
17 meze,s, residente e fenecido árua S. Luiz_	 .
Gloniaga n. 233.

1

A dospeza total importou em 13:903$095,
assim discriminada
Administração central 	 	 2:203$071
Trafego e estações 	 	 3:149$440
Locomoção.. 	 	 4:454$121
:Via permanente 	 	 4:095$857

Resultado
Receita total 	

	
8:454541

.1)efieit 	
Despeza total 	

	
13:903$095
5:444$554

Relação 0/0 da despeza sobre a . 164,37°/a
receita 	

11Iddias
Receita por kiloraetro 	  72$918
Despeza idem, idem 	  119 854
pefleit, idem, idem 	  46$936

itepartição Moteorologicla-
Resumo meteorologico da estação do morro
de Santo Antonio:

No dia 30 de janeiro de 1896
Horas Barometro Tempo- Tensão Humidade

a	 ratura do vapor	 relativa

9 a...	 755,34	 23,6
1/2 d. 755,91	 22,0
3 p....	 '755,51	 22,6
Mexiam 	 	 25,6
Miniina 	 	 21,6
Média 	 	 23,6
Evaporação á
' sombra  -	 2m,0

Chuva 	 	 "1
Santa Cama da Alisericordla

—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dõres em Cascadura foi, no dia 27 de ja-
neiro, o seguinte:

	

Nac.	 Est. Total.

Existiam 	  820 796 1.616
Entrarem 	 	 30 37	 67
Sahiram 	 	 35 44	 79
feneceram 	 	 10	 7	 17
Existem 	  805 782 1.587
• O movimento da Sala do banco e dos cou-
sulOrios ',públicos foi, no megmo dia, de 341
opnsultienOrr; pera tes „apus a¡e aviaram 424
receites'.	 •

Fizeram-se 25 extracções de dentes.
—E no dia 28:

	

Nac. Estr.	 Total
Existiam 	  805 782 1.587
Entraram	  22 35	 57
Sahiram 	 	 17	 31	 48
Fenecerem 	 	 5	 4	 9
Existem 	 	 805 782 1.581.

o
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O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicas foi, no mesmo dia, de 129
consultantes para los quaes se avi,aram 173
receitas.

Fazerem-se 2 extracções de dentes.
—E no dia 29:

Nac. Rstr.	 Total
Existiam 	  805 - 782 1.587
Entrarain 	 	 33	 42	 75
Salitram 	 • 	 	 34	 45	 79
Feneceram 	 	 2	 6	 14
	  796 773 1.559

O moVimento da sala do banco e dos cón-
sultorlos publicoS 'fdi, no mesmo dia, de
601 conSultantes para os quaes - se aviaram
712 receitas.

.Fizeram-se 4 extracções de dentes e 5 obtu-
rações.

Ob tua ri o— Foram sepultadas no dia
22 do corrente, as seguintes pessoas feneci-
das de:

Accesso-pernicioso—os fluminenses Abel,
filho de João Lucas Falcão, 16 mezes, resi-
dente e fallecido á rua Marquez de S. Vicente
n. 60; Amicola, filha de Luiz Francisco dos
Santos, 9 anuas, residente e fallecida á rua
da Ajuda n. 125; a argentina Dorid, filha
de Maye Huck, 4 1/2 annos, residente e fal-
lecida á rua do Regente n. 7. Total, 3.
. Anemia-cerebral — o brazileiro Marques

Ferreira Vianna, 28 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido no Hospicio da Sande.
; Athrepsia—os fluminenses Orlandim, filho
de Manoel Ferreira Martins, 58 horas, resi-
dente e fenecido á rua de S. Clemente n. 135;•
Adelina, filha de Felismina Rayrnunda da
Silva, 18 hora, residento e fallecida á rua
General Pedra n. 174; Albertd, filho de Luiz:
Alberto do Valle, 15 dias, residente e fene-
cido á rua de S. Christevao n. 95. Total, 3.

Amollecimento °crebra' — o portuguez
Francisco Antonio de Oliveira Guerra, 43 an-
nos, solteiro, residente e fallecido no hospi-
tal deS. João de Deus.

Arterio selerose—a africana Firmina Ma-
ria Francisca da Conceição, 90 annos, sol-
teira, residente e fenecida no Asylo de Santa
Maria.

Beri-beri— o pernambucano Francisco João
24 annos, solteiro, residendia ignorada e fal-
lecido na enfermaria de Copacabana.

Bronchite— o fluminense Guilherme, filho
de Alfredo Herculano de Souza, 4 anuas, re-
sidente e fallecido á rua do Riachuelo u. 294.

Bronchito capillar— as fluminenses Rosa,
filha de Francisco Ignacio de Machado,' mez,
residente e fenecida á rua _Frei Caneca n. 9;
Maria, filha de Francellina Gomes da Siera,
1 anuo, residente e fatlecida á rua D. Elisa
n. IA! taal 2.	 •

Cánvulsões-ro fluminew rpaicigeo , filho
de ,Francisco CardáSb • Garnes, resiflente .e
tecida á rua S. Clemente n. 154.

Coqueluche —.7. a • fluminense 'Claudemira,
filha de Antonio Ouniut Bastes, ,residente e
fenecida á rua da Alegria n. 27.

-
•• Choque traumatiçá—o fluminense Manoel
çle Almeida Rocha, 9 mines, residente e Cal;
lecido na Santa Casa.

Côngestão cerabral7a pernambucana.Maria
da Conceição, 45 annós, viuve, residente' -o
fenecida á praça da Gloria n. 12.

Entero-colite—o africano Adão, solteiro,
95 ennos, fallecido na Santa ,Casa.
" gebre remittente paltidesa—o portuguez,

Maneei Ferreira Pinto, 25 • annes, solteiro,
Mideiate e fanacide• á "rue,çle B. Pedro n. 97;
N'iluminense lzoeld; filha ao Antonio L.
Dias 'de Andrade, 11 meies, resislenie e falte-
cida á praia da Lapa n. 1.

•Febreliernictosa=ci:braZileiro Autgnio bar-
bdsa, 28 aainps; solteiro, fallecidp no hospital
de `Sande.	 •	 •	 • - "	 • -

Fehre biliosa 7 p portneuez Joaquim .F„eta-
nan-deg• Henrique:g , 27arinos, casadó, reáidente
e fallecido á ,rua de.S. Clemente n. 27.

Febre arriar:111a -- os portirguezes Rita de
Jesus 1gadureira, 2 annos, casada, residente
á praça da Repiablica, ri. 17 ;Albè.r,tc de Car-
valho, 23 annos, solteiro, residente á rua da
Ajuda ri. 81; Manoel Martins Thomé, 23 an-
tros, solteiro, residente 'á rua de S. Redre
p. 167 ; Manoel Cyriaco da Costa, 23 annos,
solteiro, residente á rua da Constituição
ir. 116 José- Pinto Alves, 22 ennoS, solteiro,
residente á rua da Imperatriz n. 152; Jau-
defina Maria • dos Anjos Brazil, 20 annos,
teira, realdente á rua do. Senhor dós Passos
numero ignorado; os italianos, Giova,ni og,
35 annos, casado, residente à rua do Senado
n. 301 ; Glardini Giuseppe, ' 55 `annoà,' resi-
dente no Vapar italiano Alderied aiTcola Bar-

25 aiinds, sálteiro, residente -11, rua-de
Sens'Anna • n. 57; o-• haspanhol Franciáco
Iglessieá, 14 annos, solteiro, residente á rua
CasSiano n: 47 e fenecidos no hospital de S. Se-
bastiãÔ; Os hespanhoeS 4kugusto Ranios,21 an-
nás,casado,residente e fenecido á rua Vinte e
Cinco de Marça ti. 2; Cypriano G. Lanrifflão,
20 annos, solteiro, residente e fallecido á rua
do Senador Pompeo n. 20 os poraüguezes
Custodio da Silva, 21 armas, solteiro, residen-
te e fálleeido á rua do Cattete n. 70; Augus-
to, filho de Manoel Vasceriõellos, residente" e
falle,cido á rua da Ajuda n. 61; Augusto Ri-
beiro, 13 anuas, residente e falleaido á rua
do General Pedra n. 107; Joaquim Ferreira
Marques, 25 annos, casado, residente e fene-
cido á rua da Misericordia n. 52. Total, 16.

Gastro enterite—os fluminences Pedro, fi-
lho de Pedro Guedes, 3 mezeé, residente e
fallecido á rua Barão de Ubá • n. 18; 'Maria
Dupatú França, 53 annos, • viuve; residente
e fenecida na Santa Caga. Total, 2.

Gastrite aguda—a fluminense Rosarita, fi-
lha de Miguel Rois Martins; 9 dias, residente
e fenecida á rua: Dr. Nabuco de Freitas
n. 72.

Hypoemia—o fluminense ,Ernygdio, filho ;de
Benedicto Rosa, 8 annos, residente e fallecido
á rua S. Paulo n. 9.

Insufficiencia aortica— o italiano Mag,alt
Ituries, 35 annos, solteiro, fenecido na Santa
Casa.

Insufficiencia aortica— o fluminense José
Pinto da Costa Junior, 35'annos, sálteito, é-
sidente o fallecido 'á rua Cosmo Velho n. 21.

Impaludismo—o flaminensé Manoel,' filho
de João Ubareski, 6 mezes, residente e fene-
cido á rua do Jardim Botanico n. 12:

Meningite-6s brazileiros Gestão, filho de
Elydia Joaquina da Silva, • 8 mezes; residente
e falleeida á rua Visconde de Reuna: n. 12 e
Aydéa, filha de Frederico Carlos Ribeiro, 18
mezes, residente e falecida á Pua Quinta da
Boa Vista. Total, 2.

Meningo-enceptialite a fluminense Ar-
minda„ -filha de Domingos Alveá, residente e
fallecida á rua da America n. 175 e d inglez



t; 12 Sexta-feira 31	 DeA RTO ~IML
	

Janeiro - 1898

Iry Mand, filho de Henriq Robertson, 16 me-
zes, residente° fenecido Orna Bomfiin n. 110.
Total, 2.
' Mesenterite-o fluminense João, filho de
Precise° Luiz Vieira, 7 meses, residente e
fenecido á rua Torres Homem n. 61.

Marasmo senil-o fluminense Leonardo L.
Guimarães, 93 annos, viuvo, residente e fal-
lecido â, rua do Castelo n. 42.

Marasmo-o portuguez José Joaquim Ro-
cha Borges, 73 annos, viuvo, residente e fal-
lecido á rua Goyaz n. 114.

Nephrite-a brazileira Olivia Mayrinck de
Azevedo, 19 annos, casada, residente e falle-
cida á rua Francisco Eugenio n. 107.

Nephrite parenchimatose-o paraense Dr.
Aprigio José Chavantes, 52 annos, casado,
residente e fallecido á rua do Cunha n. 1.

Pneumonia-as fluminenses Cacilda, filha
de Arthur Augusto da. Rocha, residente e fal-
lecida á rua dos Coqueiros n. 15 e Angelina,
filha de Antonio de Mattos, 4 meses, resi-
dente e fenecida á rua Senaeor Euzebio
n. 222. Total, 2.

Schirrose do figado-o portuguez Antonio
Roeirigues Monteiro, 65 annos, casado, resi-
dente e fenecido á rua do Senado n. 125 e o
o italiano Alexandre Geraldo, 68 annos,
viuvo, fa,llecido no Asylo da Mendicidade.
'real , 2.

Syne...voe cardiaca - os portugueses, José
Maria Ferriejra Castro, 65 annos, solteiro, re-
sidente e falecida árua de S. Pedro n. 209.

Tetano dos recem-nascidos-Euridice, filha
de Manoel Emygcno Pestana, fluminense, 12
dias. residente e fallecide á rua de S. Pedro
n. 232 • Manieta, filha de Casemiro Teixeira
pinto de Queiroz, 4 dias, residente e fallecida
Á rua Visconde de Sapucally d. 15. Total, 2.

Tetano esponta,neo - o fluminense Daniel
AUgua to Corréa Pires, 7 meses, residente e
fenecido te. rua Vieira da Silva n, 12.

,Tuberculose mesenterica-0 fluminense Vir-
gílio, Alho de Jeisuino Joaquim, 2 mezes, resi-
dente e fenecido á rua Paula Brito n. 27.

Tuberculose pulmonar-sos fluminenses Ma-
noel Henrique de Lima, 3S anneS, solteiro,
residente e fenecido is rua de S. Clemente
D. 53; Orminda Aanelie daConceição, 23 an-
noa, residente e falecida á rua Senador Euze-
bio n. 180; Joviais° Mendes, 20 armes, sol-.
eeiro, Quinta da Boa Vista n. 4; Cyrilo José
Campos Bello, 30 ann.os, residente e fenecido
a rua Laura do AraPjo ra 73 A; Susan°
Mathias dos Santos, 30 esmos, solteiro, resi-
dente e falecido á rua de S. Christovão ri. 48;
Maria Candida Conceição Ribeiro, 39 annos,
casada, residente e falleeida na ilha do Bom
Jesus; os brasileiros Julieta, 34 rirmos, viuve,
residente e falleelda á rua dos ANOS A, 42;
geria Augusta da Silva, 31 annos, solteira,
residente e fenecida á rua Frei Caneca si. 187;
Rosalina Maxima de Sá, 55 annos, viuve, re-
sidente e fenecida á rua da Sande n, 203;
Theotonio José Leite, 20 annos, solteiro; Joa-
quina Moreira Faria, 40 anuas, solteira, resi-,
dente em S 'r'ajá; Adolpho Pacheco, 38 ermos;
solteiro, Cates 1re,s ultimes fallecsiram na
Santa Casa ; portsiguezes Jooquim Simões
lavora, 36 amos, solteiro, resiOnte e fatie-
eido á rua Paula Brito n, 28; o bespanbol
Agostinho Rival, 48 annos, casado, reSidente
e falleeido na ilha do Governador. Total, 15.

Variora,-os brasileiros Manoel, filho de
Rufina de Mendonca, 8 anuas, residente e
fenecido á rua Bomfim n. 9.8; Luiz Affenso,
filho de Paulo Alfonso, 6 meses, residente e
fenecido á rua Cajueiros n. 2; Antonio Aves
uno D unasceno. 18 armos, solteiro, residente
á rua Pinneiro Guimarães n, 22; João Pe-
reira Silva, 33 unos, solteiro, residente á
rua senador Euzebio a, 80, estes dous
timos feneceram no hospital de Santa Barbara.
Total, 4.

Fetos-1 filho de Augusta Francisca Nass
cimento, residente á rua Joaquim Silva n.77;
outro 11140 de Manoel Pedro Maciel, residente
á rua. Barão de Ubá n. 1; outro filho de Rosa
Maria da COINel00, residente á rua do Re-.
emulou. 44; outro filho de Cassiano J.Araujo,
residente á rua, • 2 Jts, outro fi-
lho de Joaquim Alves Corress residente ses
fazenda de Portella; outro filho de ,ICste Ame
sauim Ferreiras reOprite á rua das Laxais-

geiras n. 49; outro filho de Rita, de Jesus
Maslureira, fareaida no Hospital de Santa
Berbere. Total, 7.

Estão incluidos no numero das 91 pessoas
falecidas, 27 indigentes cujos enterros foram
gratuitos.

- E no dia 23 .
Access() pernicioso-o portuguez Antonio

Ferreira, 46 anuas, casado, residente e fene-
cido á rua Nabuco de Freitas n. 6e; o brasi-
leiro, Victorino José Antonio,50 annos, soltei-
ro, residente e fallecido á rua Barão do Ama-
zonas n. 10 ; os portugueses José Rodrigues.
35 annos, casado, residente e fenecido á rua
General Pedra n. 38; Faustino de Oliveira,
19 amos, solteiro, residente e fallecido á rua
D. Anus° n. 18; o italiano Andreota Ra-
faell, 58 annos, casado, residente e fenecido á,
praça da Republica n. 53; o portuguez Do-
mingos de Sá Jorge, solteiro, residente e
falecido á rua da Relação n. 2.

Altrepsia-a fluminense Mathildes, filha
de Laudelino Antonio de Menezes, 15 annos,
residente e fenecido á rua Setima.

Asphyxia por submersão-um homem, 55
annospresumiveis, fenecido no mar. ••

Arterio sclerose-o fluminense Antonio Ro-
drigues Chaves, 68 amos, viuvo, residente e'
falle,cido á rua Santos Rodrigues na 25.

Broneho-pneumonia- a fluminense Rosa,
filha de José de Freitas, 18 annos, residente e
fallecida á travessa das Partilhas n. 30.

Bronchite- a fluminense Laura, 5 mezes,
filha de Bernardo Geovani Bom Jesus resi-
dente e fenecida é, rua Miguel de Frias
n. 14.

Bronchite capillar- o fluminense Manoel,
7 mezes,filho de Bonieacia Maria dos Santos,
residente e fallecido no largo do Rio Com-
prido n. 4.

Cachexia cancerosa-a portuguesa Fran-
cisca Candida de Aguiar, 66 ermos, viuve,
residente e fenecida á rua do Livramento
n, 34.

Caohexia-senilao fluminense Bernardo José
Marques, 78 annos, solteiro, residente e fal-
lecido no hospital do Carmo.

Enctephalite-o portuguoz Henrique Fran-
cisco Xavier, 80 armas, solteiro, residente
no Salgueiro e fallecido na Santa Casa ; a
flutninense Maria da Gloria, 5 mezes, filha
de Rodolpho Fiusa, residente e fealecida 4
rua de S. Leopoldo n. 33,

Entero-colite-o portuguez Joaquim Fer-
nandes Correia, 23 anuas, solteiro, residente
o reflectido á rua S. Euzebio n. 186.
• Envenenamento-a ria,grandense Carlota de

Menezes Podres°, 38 anuas, viuve, residente
e falecida á roa Nabuco de Freitas n. 68.

plepsia de forma congestiva-a brasileira
Josepha eie,briela. Passos, 32 annos, solteira,
residente e Ponta do Nes e fenecida, na
Santa Casa.

grysipela da face-o fluminense Francisco
Pereira, 10 atinas, residente e fenecido á rua
dos aj Jueiros n. 23.

'obre amarella-os portugueses Manoel Al-
ves, 30 ermos, solteiro, residente á rua Vinte
e Quatro de Maio n. 119 ; Albano da Silva
Branco, 30 annos, casado, residente á rua Ge-
neral Pedra n. 275; Etnilia Pires Duque, 22
ermos, solteira, residente 4 rua de 5, José n.
38'; Manoel R. Curara, 14 anuas, residente á
travessa das Saudades. n. 23 ; 03 hespanlióes
José Martinez Dorningues, 24 annos, solteiro,
residente á rua da Prainba, n. 174 ; João
Vasques y Niço, 28 annos, solteira, reais
dente 4 Na da Ajuda n. 64; Generosa For.
nandes, 23 anuas; casada, residente á rua do
Hospicio n. 239 ; a italiana liourença,

annos, casada, residente á rua da Alecrim
ri. 90 ; Q jqglez Ewertt Hosward, 23 annos,
solteiro, residente no vapor A.u1igua - todos
fenecidos no hospital de S. Sebastião. Feto-
filho de laabal Maria, residente no mesmo
hospital, 4 meies de &estação ; o liespanhol
Ricar lo Fernandes, II atines, residente e fal-
lecido 4 rua do 5. José n. 63 ; o hespanhol
João Algleda, 30 armas, solteiro, residente e
fallecido ao largo da Assernbléa, n. 1; o
pertuguez José Pinto Oliveira, 25 annos, sol-
teiro residente e fenecido ato beco° João José

Do0}69,5a, asaria Auustaajos9

28 ermos, solteira, residente e fenecida á la-
deira da Conceição n. 5 ; a portuguesa Rita de
Jesus, 28 annos casada, residente e fenecida
á rua do Lavradio n. 70 A e Hannette Sam-
maca, 14 anuas, residente e fenecida á rua do
General Pedra n. 38.

Febre typhoide-a portuguesa Silvina T.
A. Cunha, 31 crinas, solteira, residente e fal-
locida á rua Maris e Barroso n. 43.

Febre romittente typhica-o portuguez Joa-
quim da Silva, residente e falecido no hos-
pital da Saude.

Febre remittente biliosa-a brasileira Elisa
Silva Reis, 46 amos, viuve, residente e fene-
cida á rua /Cariz e Barros n. 23 e o portuguez
Francisco Gonçalves Silva, 17 annos, solteiro,
residente e falecido á travessa das Slanguei-
ras n. 32.

Febre palustre-o fluminense Eduardo,filho
de Henrique Evens, residente e fenecida a rua
Evaristo da Veiga n. 45.

Febre puerperal-a portuguesa Petronilla
de Jesus, 46 anuas, casada, residente e fene-
cida á rua do General Pedra ri. 107.

Gastro enterite-a fluminense Elvira,10 me-
us, filha de Luiz Antonio Pereira, residente e
fallecida á rua Conde do Bonfim n. 110 e o
fluminense Luiz, filho de Clementina Pereira
da. Silva, residente e fallecido á rua Nabuco
Freitas n. 14.

Gastrite - a fluminense Isabel Camainho
do Rozario, 32 ermos, solteira, residente e
falecida á rua Senador Euzebio n. 142.

Inviabilidade - a fluminense Maria Ignez,
filha de Felisrnina da Silva Almeida, 37 ho-
ras, residente e falecida á rua de Paula
Mattos n. 27.

Impaludismo-o italiano Antonio, 2 annos,
filho de Antonio Garpolla, residente e fale-
cido á rua do General Pedra ri. 136.

Lesão cardiaoa - o brasileiro João Baptista
de Almeida, residente e fallecido no 24° ba-
talhão de infantaria; uma preta, 60 annos,
presumiveis, fenecida á praça da Republica;
a africana Raphaela Maria da Conceição, 60
annss, solteira, residente e fenecida á rua da
Misericordia n. 81; o mineiro Francisco da
Silva, 24 annos, solteiro, residente em Porto
Novo e fallecido na Santa Casa. Total, 3,

Mal de Brigth - o brasileiro Manoel Joa-
quim de Castro, 46 annos, solteiro, residente
em /suassú e fenecido na Santa Casa.

Meningite - a fluminense Idalina, filha de
Franoisca dos Santos, 3 annos, residente e fal-
lecida á rua de S. Christovão n. 73; Galdino,
filho de Gsldino Antonio da Silva, residente
e fenecido á praia do CNP n. 53. Total, 2.

Meningo-encephalite - a russa Augusta
Englesberg, 29 annos, solteira, residente e
falecida á rua Fresca n. 1.

Pneumonia dupla- o portuguez João Mar-
ques, 38 amos, casado, residente e fenecido
á rua Luis de 03.04ÕOS ri. 29.

Solerose do figado- a italiana Francisca
Ar tojo, 25 annos

'
 residente e Aillecida rua

de Sant'Anna n, 90,
Scle.rose hypertrophica do figado- a por-

tuguesa Carlinda Rosa das Santos, 44 amos,
solteira, residente á rua do Barão de Mesqui.
ta e fenecida na Santa Casa.

Tuberculose mesenterica- a fluminense
Helena, 7 amuos, filha de Joaquim Domingos
Pereira, residente e fallecida á rua Malvino
Reis n. 30.

Tuberculose pulmonar galopante-a flumi-
nense Esperança Maria Soares de Almeida, 19
annos, viuve, residente e falecida á Travessa
dos. Salvador n. 195.

Tuberculose pulmonar- a fluminense Ma-
ria Celestina Murtha, 33 annos, casada, resi-
dente e fenecida no Hospital de Nossa Senho.
ra da Sande; Elydia Francisca da Silva 30
annos, solteira, residente á rua de S. Ria-
quiris n. 201; o brasileiro José Victorino dos
Prazeres, 47 annos, solteiro, residente á rua
do Castelo n. 8; o hespanhol Manoel Aguilarl
R.7 annos, solteiro, residente á rua cio Rspi.
rito Santo n. 9, todos failecidos na Santa
Casa,

Fenecidos em domieilios diversos- o portu-
gues João de Souza, 30 anno3, solteiro, resi-
dente á rua do Regente n, 4-1 e fallecido no
Hospita.I de Nossa Senhora do Soa sarro; o
kern4 b Reoxi o José Antonio Gosoalves, 17

eas
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armes, solteiro, residente e fallecido á rua da
Floresta n. 56; a cearense Rayinunda Maria
do Espirito Santo, 38 annos, casada, residente
e fenecida á rua Bone de I S. João ri. 71; a
fluminense Idalina Maria da Conceição, 49
amos, solteira, residente e fenecida á Tra-
vessa do D. Manoel n. 14.

Variola confluente-as fluminenses Alcina,
1 armo, filha de Manoel Joaquim Sant'Anna,
residente e fallecida á rua Visconde de Sa-
pucahy n. 114; Palmyra, 9 annos, filha de
Candido Ferreira Souza, residente e falecida
árua Paula Brito n.1; a mineira Sabina A n-
tonia, 40 amuos, casada, residente á rua da
Gloria n. 30; o fluminense Candido Pereira
Costa, 15 amuos, solteiro, residente á rua da
Alfandega ri. 223; o paulista José Pedro Car-
valho, 22 amuos, casado, residente no regi-
mento da brigada policial ; o rio-gra,ndense
do norte Manoel Ramos, 22 amos, solteiro,
residente no 9" regimento de cavallaria e fal-
lecidos no Hospital do Santa Berbere.
Total, 6.

Access() pernicioso-a fluminense Euridice,
2 mezes, filha de Samuel Silva Caldas, resi-
dente e fenecida á rua Coronel Pinho n. V;
Oscar, 7 mezes, filho de Manoel Vieira Silva,
residente e fenecida á rua Martha n. 44.
Total, 2.

Athrepsia-o fluminense Floriano, 5 inezes,
filho de Claudio José Pereira Silva, residente
e fenecido á rua Stella ri. 7.

Beriberi-o pernambucano Bernardo Silva
Wanderley, 23 annos, solteiro, residente e
fallecido no Hospital de Copacabana; o pa-
raense Joaquim Ignacio Almeida, 22 anus,
solteiro, residente e fenecido no mesmo hos-
pital. Total, 2.

Bronchite capillar-os fluminenses Coryn-
tho, 3 mezes, filho de Jeronymo Francisco
Rezende, residente e fenecido á rua Thomaz
Rabello n. ; uelides, 12 dias, filho de Pe-
dro Manoel Silva, residente e fenecido 4 rua
Lopes Quintas n. 11. Total, 2.

Broncho-pneumeeia dupla-a fluminense
Olge, 13 mezes, filhe de Francisca Amelia,
residente e falecida á rua dos Invalides
n. 156.

Coqueluche-o fluminense Olga, 4 mezee,
filho de José Joaquim Gonçalves Medeiros,
residente e fallecido á rua Cosmo Velho n.
64.

Enterite-o fluminense Maria, 1 anno, fi-
lha. de Manoel Esperidião Souza Baptista, re-
sidente e falecida á rua General Polydoro
n. 26.

Febres typho malarica -a fluminense Ja-
nuaria Theodora de Simas,58 annos, solteira,
residente e fallecida á rua do S. Clemente n.
136.

Gastro enterite agula- o fluminense Ed-
mundo, 2 amuos, filho de José Antonio Fontes,
residente e fenecido á rua Ferreira Vianna
ri. 12.

Hemorritagia pulmonar-Joaquim Martins,
50 annos presurniveis, residente e fenecido
na est. 19 C. Urbana.

Marasmo senil-a brazileira Celestina Ma-
ria Rosa da Conceição, 62 annoe, solteira, re-
sidente e fenecida no asylo de Santa Maria.

Meningite-o fluminense Nego. 14 mezes,
filho de Arthur Cunha Nery, residente e fal-
tecido na Villa. Aliança.

Queimaduras-o fluminense Manoel, 4 an-
nos, filho de Adelaide Maria da Conceição,
residente e fenecido a, rua Conde de Ba,epen-
dy n. 35.

Tuberculose pulmunar - o mineiro Senso
Augusto da Silva, 32 annos, solteiro, resi-
dente rio hospital de S. João Baptista, e o
portuguez Manoel Fernandes Gomes, 30 an-
nos, solteiro, residente e fallecido no hospital
de S. João Baptista.

Variola confluente - o paranaense Ma-
noel Pinha /1'0 de Araujo, 20 ermos, solteiro,
residente e fallecido á. rua de Santo Antonio
n. 20 '' fluminense Guilhermina, 11 1/2
mezes, filha de Francisco Ferreira, residente
e fallecida no becco João Baptista n. 14. .

Fetos- Um, filho de Francisco Domingos
Rodrigues Vianna, residente á rua do Re-
zende n, 157; outro, filho de Amelia Baptista,
residente no Çampo de S. Christovão n. 93;

outro, filho de Manoel Pinto Moreira, resi-
dente á rua Pa,ranapiacaba. n. 30; outro,
filho de Maria Nazareth Santos, residente á
rua Conselheiro Moraes Valle n. 33 ; outro,
filho de Deolinda Luiza Chaves, residente á
rua Tabôo, n. 114; outro, filho de Diogo Sil-
va, residente á rua Tateia ri. 114 ; outro, fi-
lio de Bartholomeu Bittencourt, residente á
rua Thomaz Rabello n. 2,

No numero dos sepultados estão incluidos
26 indigentes, cujos enterros foram gratuitos.

-E no dia 24:
Accesso pernicioso-o brazileiro José Ma-

chado Abreu, 16 annos, solteiro, residente e
fenecido á rua dos Prazeres n. 2; o flumi-
nense Manoel, filho de Guilherme Gonçalves,
residente e fenecido á rua Elione de Almeida
n. 16, o fluminense Hereilio 1 anuo e mezes
filho de Joaquim Guimarães residente e fad-
tecido á rua Santo Rodrigues n. 115.

Athrepsia-o fluminense Cesalpino, 3 me-
zes, filho de Vaidemiro Cruz, residente e fal-
lecido á rua Souza Franco n. 22.

Amollecimento cerebral -- a fluminense
Corina Carmo de Sá, 78 annos, viuve, resi-
dente e fenecida á travessa S. Salvrclor n. 1.

Bronchite capillar-a fiminense Luiza, 18
mezes, filha de Adriano José residente e fal-
lecido á rua do Jogo da B ila n. 7; o flumi-
nense 11 mezes, filho de Modesta Juliana Ma-
chado residente e fenecido á rua do Senado
n. 118.

Broncho pneumonia-a fluminense Dolo-
res,2 1/2 annos,filha de Antonio Angelino da
Silva Leite, residente e fallecida á rua Sete
de Setembro n. 237; o fluminense Genesi°,
2 mezes, filho de Lucia M iria Queiroz, resi-
dente e fallecido á rua Costa Ferraz n. 4;
o fluminense Luiz Alberto a annos, filho .de
Mariana Pereira Nogueira, residente e fene-
cido á rua do Cinde Botem. n. 119.

Beriberi-o fluminense Francisco Maximia-
no Sampaio, 25 amuos, solteiro, residente á
rua Thomaz Coelho n."41 e fenecido nent
Casa.	 •

Congestão pulmonar - a brazileira Maria
Monteiro, 33 amos, casada, residente e fale-
cida, á rua do Livramento n. 8.

Cacheia - o mineiro Antonio Pereira de
Carvalho, 24 ermos, solteiro, residente na
Barra do Pirahy e fallecido na Santa
Casa.

Caehexia cancerosa a pernambucana Jo-
sepha Maria da Paixão, 46 amuos, solteira,
residente e fenecida no morro da Providencia
n. 1.

Cechexia palustre - o portuguez José Oli-
veira, 14 a,nnos, solteiro, residente e fenecido
é. ladeira de João Homem n. 33.

Convulsões- a fluminense Adelia, filha do
José Antonio da Cunha, -10 rnezes, residente
e falecida á rua de S. João Baptista n. 53;
Luiza, filha de Roberto Ascaris, 6 mezes, re-
sidente e fenecida á rua da Imperatriz
n. 109.

Erysipela, - a fluminense Adelaide Rita de
Souza, 40 annos, solteira, residente á rua
General Caldevell n. 89 e fenecida na Santa
Casa.

Enterite inficiosa - o fluminense Antonio,
filho de Ilairde, 6 mezes, residente á rua
Barão de S. Felix ri. 192 e fenecido na Santa
Casa.

Febre amarella-os portugueses Perpetua
do Espirito Santo,20 annes,solteira, residente
e f illecida á rua da Prainha n. 153; o alie-
mão George Schmidt,25 amuos, solteiro, resi-
dente e fenecido no Hospital dos Estran-
geiros; os portuguezes Antonio José Pereira,
26 annos, residente e fallecido no Hospital de
S. Sebastião; Manoel Rodrigues Reis, 19 an-
nos, solteiro, residente e fallecido á rua dos
In validos n. 20; Joaquim Ferreira, 48 annos,
easado,residente e fenecido á rua de S.Chris-
tovã,o n. 57; o riograndense Pedro Bifano, 17
annos, solteiro, residente e fenecido á rua do
Hospicio n. 217; o portuguez Joaquim de
Souza Trindade, 25 amos, casado, residente
e fenecido á rua do Rezende n. 48; o hespa-
nhol Carmern Romegose, 27 annos, casado,
residente e fenecido a Praga da Republica
n. 17; o portuguez Antonio Carvalho de Sá,
12 anel/ residente e fallecido á rua de João

Caetano ri. 18; o brazileiro Alcides Carvalh °
Soares, 20 annos, solteiro, residente á rua
da Lampa,dosa n. 120 fenecido na Santa Casa;
os portuguezes José Gonçalves, 32 annos, ca-
sado, residente na Ponha; Antonio Mar-'
ques de Almeida, 30 annos, solteiro, residente
á rua do General Bruce n. 1 • os hespanhoes
José Miguez, 15 annos, residente á rua da
Prainha n. 55; José Do mingues Meilen°, 54
annos, casado, residente no hospital do Nossa
Senhora da Saude;•o portuguez Francisco
Lopes Pereira, 26 amos, solteiro, residente á
rua de Santa Luzia n. 41; o italiano Felippe
di Lujer, 30 amuos, casado, residente á rua
Visconde Reúna ri. 100;os portuguezes Amas-
teclo Pereira da Silva, 27 amos, solteiro, re-
sidente á rua Senador Euzebio n. 23; José
Gonçalves Pereira de Sá, 28 annos, casado,
residente á rua da Sande n. 76; Antonio de
Paula Costa, 19 annos, solteiro, residente á
rua do Riachuelo n. 3; os italianos Constamo
Gimar, 24 annos, solteiro, residente á rua do
Rezende n. 108 ; Borasio J., 35 annos, cae •
sedo, residente á rua do Cosmo Velho n. 43;
o arabe Bartarse Marchil, 48 annos, casado,
residente á rua Senhor dos Passos n. 212 ; - o
uruguayo Brand Garcia, 22 annos, solteiro,
residente á travessa do Cosmo Velho ri. 9

Febre perniciosa-o fluminense Luiz, Miuá
de Luiz Antonio Pereira, 4 armes, residente
e fenecido á rua do Sacramento (sem nu-
mero) ; Honorindae filha de Antonio Corrêa,
I 1/2 mez, residente e fenecida á rua da
Gloria n. 38. Total, 2.

Febre biliosa --- o portilguez Manoel Al-
meida, 42 annos, casario, residente e ftellecide
á rua Berãe de Mesquita n. 162.

Febre remittente biliosa-o portuguez Ma-
noel Alves, 30 anuas, solteiro, residente e
fenecido á ladeira do Seminario ri. 41.

Febre typhoide o parahybano do norte
Tiburcio Arthur Pedro, 30 anisas, solteiro,
residente o fenecido no Hospital de S. João
Baptista-

Febreremittente typhoide-a italianaMaria
Cauliiu, 52 anuas, viuve., residente e fale-
cida á rua da Ajuda n. 59,

Febre typhoenala.ria, - o portuguez Joa-
quim, 7 annos, filho de Manoel Bento, resi-
dente e fenecido á rua Riachuelo n. 172.

Gastro-enterite-os fluminenses Herrnancia,
filha de Justino José da Silva Oliveira, resi-
dente e fenecido á rua Nabuco de Freitas
n. 111 • Moysés, filho de Alzira Rosa, 45 dias,
residedte e fallecido á ladeira do Senado
ri. 20 ; Herminio, filho de Miguel Penais',
24 dias, residente e fallecide rua do Com-
sultorio n. 9. Total, 3,

Impalludisrno-o brazilelro Cyrillq 'fraVae-
sos, 36 anima, casado, residentq e Medd° á
rua Quinze de Maio n . 13,

Lymphatite perráciosa - os fluminenses -
Agenor Viriieto de Senna, 24 annos, casado,
residente o falecido á rua D. Julia n. 71;
Innocencla Augusta Brei, 38 amuos, casada,
residente e falecida á rua Frei Caneca c. 170.
Total, 2.

Lesão cardiaca-a brazileria Rosa Maria de
Jesus, 58 annos, casada, residente e fallecida
á rua General Pedra n. 63:

Les10 do coração - o africano Martins
Soares, 70 annos, solteiro, residente e fene-
cido no hospital Nossa Senhora ao Soccorroe

Meninge enchephalite-a brazi leira, Caro-
lina, filha de Gonçalves Couto Sobreiro, uni
mez, residente e falecida á rua dos Volune
tarlos da Patria ri. 128.

Schinose - o flurninense Quirino José Car-
doso, 18 annos, casado, residente e fenecido.
á rua Barão do Amazonas ri. 52. 	 .

Syncopo-cardiaca - o portuguez José Ma- .
chado Bernardo, 31 amuos, soiteiro, fenecido
no Hospicio de Alienados.

Tuberculose pulmonar - o brazildiro Por-
firio Carlos, 60 anuas, solteiro, fenecido na
Santa Casa; Maria Diamantina., 42 annos,
solteiro, residente e fenecido á rua Fonssea
Telles n. 35; o portuguez Joaquim Ferreira
Mves, 33 armes, casado, residente e falecido
lie Avenida Ruy Barbosa. Total, 3.

Tuberculose generalisade - o fluminense
José Gregorio de Oervallio, 21 amuos, solteiro,
residente e Nadar) 4 rua do General Poly-
dors; ri. 4'5



Provas oraes
France—P. mesa (ds 11 horas

Heitor Guedes de Mello.
Alfredo Figueira de aleito.
Antonio Augusto Cem)" da Silva.
Alvaro Mesquita Bastos.
Frederico Ramos.
Mario Tobias Figueira de Mello.
Manoel da Rosa Garcia Junior.
Oscar Loup.
João de Deus Ferreira de Menezes.
Arnaldo Albano Prudehte.

Turma supplementar
José Brandon Fernandes Eiras.
Calor Francisco Bernardo da Costa.
Reynaldo de Faria.
Heitor Modesto do Almeida.
Frederico João Barbalho lichen Cavalcanti.
Flavio Fernandes da Cunha.
Zacarias de Macedo Ayque.
Antero Caetano do Faria.
José Caetano de Faria.
Eduardo Augusto Pereira.

Francez-2' mesa (ao meio-dia)
Mario de Paula Freitas.
Oetavio Xavier Oliveira de Menezes.
Corina Alves de Barros.
Julio Reytien Rosas.
João Rodrigues Pessoa.
Manoel d'Avila Goulart.
Ricardo Barbosa.
Manoel Arrojado Ribeiro Lisboa.
Tobias Figueira de Mello,
Sophia Maria Lebre.

Turma supplementar
Oscar Machado de Castro e Silva.
Euelides Teixeira.
João Theodoro Bustamante.
João Paulo Coelho Barreto.
Raymundo de Mello Braga de Mendonça..
Cidalia Clovina
Alvaro da Silva Nazareth.
Claudianno Pinna.
Carlos de Souza Vianna.
Maria de Bustamante França.

Allemtio (às 10 horas)
Todos os inscriptos.

Latim (eis 10 horas)
Abeylard Euclides de Mattos.
Oswaldo Alves Milward.
Domingos do Souza Leite.
Baniu° da França Masearenhas.
João José de Castro.
Antonio Augusto Araujo Franco.
Oswa.ido Poggi de Figueiredo. •
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Tuberculos mesentericos — o fluminense
Pedro Corrêa Telles, 42 rumos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua do Senador Pompeu
n. 190.

Uremia— o brazileiro Geraldo do Queroz,
31 aainos, solteiro, fenecido na Santa Casa.

Va.altila— os brazileiros Jeronymo, filho de
Isabel Maria da Silva, 2 annos, residente e
falecido á rua Bento Lisboa n. 49; Frederico,
filho de Libania Anna do Espirito Santo, 4
annoá, residente e falecido á rua Cavalcante
n. 3; Augusto, filho de Augusto Ripper, 5
aimos, residente e fenecido a rua Pedro Il
n. 143; o portuguez Avelino Alves, 22 annos,
casado, residente á rua dos Araujos n. 16 e
fallecido no hospital do Santa Barbara.
Total, 3.
:Fetos — um, filho de paes ignorados, vindo

do Morro da Providencia; outro, filho de An-
gelina de Souza, residente á rua Barão de
Mesquita n. 24; outro, filho do Raphaela Lan-
rinda, residente á rua dos Invalides u. 101;
outro, filho de Augusta da Conceição, resi-
dente em -Todos os Santos; outro, filho de
Ricardo Repueld, residente á praia do Fla-
mengo n. 80. Total, 5.

No numero dos 76 sepultados estão incluidos
27 indigentes, cujos enterros foram gratuitos.

EDITAES E AVISOS
Córte de Appellação

Faço publico quea appellação civel n. 956,
appellante o Dr. curador de ausentes; appel-
lado, o Dr. Joaquim José de Siqueira acha-se
com dia, devendo o julgamento ter Jogar na
SCSSiLO dá amara civil do dia 3 de fevereiro
proximo futuro ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 30 de
janeiro de 1896.-0 secretario, Joaquim Afaria
dós Anjos Esposei.

-Tribunal Civil e Criminal
Acha-se com dia para julgamento na sessão

de"sabbado, 1 de fevereiro, o processo n. 124
entre partes—autor tenente-coronel Quirino
da Costa Araujo e réo Jorge Augusto Rocha
LeiIo•

Secretaria do Tribunal, 30 de janeiro de
1896. — O secretario, Manoe,l Ramos Alan-
corvo.

lEscola Ioljtechnlca
INSCRIPÇÃO PARA OS EXAMES DA 2-, ÉPOCA DO

ANNO LECTIVO DE 1895

De ordem do Sr. director interino, faço pu
blieo, para conhecimento dos interessados,que
de 1. a 20 de fevereiro do corrente rumo se
achará aberta, nesta secretaria, a inscripção
para os exames, cerrespondentes á 2° época
dd anuo lectivo de 1895, das diferentes ca-
deiras e aulas do =soa da escola, devendo
OS candidatos, em requerimento dirigido ao
director até o dia 15 do mesmo mez de feve-
reiro, satisfazer as seguintes condições regu-
lamentares:

1°, apresentar certidão de approvação nas
Ingerias do anno anterior.

Observação—São dispensados de apresentar
estas certidões os aluirmos que já as houve-
rem exhibido na 1" época de exames do cor-
rente armo lectivo;

20 , pagar a importanela da taxa, que será
de 40$ para os alumnos que tiverem pago a
de matricula correspondente ao mesmo anno
ou meteria na primeira época, e do 80$ para
os que não a houverem pago.

Os candidatos á inseripçã,o de exames nas
Matarias do I° anue do curso geral deverão
exhibir com os respectivos requerimentos até
o mesmo dia 15 de fevereiro:

1°, certidão de approvação nos seguintes
preparatorios: portuguez, francez, inglez,
geographia, historia universal, chorogralillia
e historia do Brazil, arithinetica, algebra,
geometria, trigonometria rectilinea, desenho
geómetrico e elementar ;

20, detrimento de haver pago a taxa de
80$000;

3°, attestado de vaccina ;
40 , prova de identidade de pessoa.

Observaoo
Os candidatos que já houverem paga a

taxa de matricula na primeira época dos
exames, serão stimente obrigados ao paga-
mento da taxa do exame, e bem assim serão
dispensados dos outros documentos constante°
dos tres artigos precedentes.

Scienti fico igualmente que, durante o mesmo
periodo acima indicado, far-se-lia a inscripção
para os exames de algebra, geometria, tri-
gonometria rectelinea, desenho geometrico e
elementar, necessarios para a admissão no
1 0 armo do curso geral. mediante requeri-
mento o companhado dos documentos para
este fim exigidos.

Terminado o mencionado prazo para'a apre-
sentação dos requerimentos nenhum mais
será admittido.

Secretaria da Escola.Polytechnica, Rio de
Janeiro, 15 do janeiro do 1895.—Bacharel José
Joaquim de Miranda e Horta, secretario.

Externato do Gymnasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Sexta-feira, 31 do corrente, ás 10 horas
da manhã, serão chamados os seguintes ex-
aminandos:

João Mattos Freitas.
Carlos Lecione.
Cesario da Silva Pereira.

Turma supplementar
Judith Adelaide Maur i ty Santos. .
Sergio Bizarro de Andrade Pinto.
Gustavo Modesto Martins do Mello.
Cotava.) Alves Barroso.
Lucas Monteiro de Almeida.
Raul de Almeida Rego.
Luiz Octavio de Marcos.
Mario Tubias Figueira do Mello.
Eugenio Masson da Fonseca.
Chrysantlio Freire de Brito.
Arithenetica e algebra-1" mesa (ds 10 horas)
João Candido Brazil Junior.
Neer Rodrigues Alves.
José Antonio de Carvalho Junior.
Alfredo Figueira do Mello.
Luiz Eduardo da Silva Araujo Junior. .
Adhemar Vieira Machado da Cunha.
Carlos Gonçalves Pereira de Sá Peixoto.

'Paulo Pires de Sá.
Antonio Martins de Araujo Silva.
José Jeronyrao de Macedo.

Turma supplementar
Eduardo Rabello Junior.
Rodolpho Vaceani.
Gaafield Augusto Perry de Almeida.
Asdrubal Teixeira de Souza.
Elpenor Leivas.

noe 1 Ferreira Pinto.
Oscar da Gama.
Nereu Rangel Pestana.
Luiz Reis.
Armando Castro de Oliveira.

Geometria c trigonometria (eis 10 ',oras)
Oscar da Motta Main.
Antonio Lopes Sertã Junior.
João Pedro Leão de Aguas).
Estevam Ribeiro do Rezende Junior.
Jarbas Loreti da Silva Lima.
Astrogillo Clair de Azevedo.
José Ayres Cordeiro do Couto.
Octavio Alves Barroso.
João Gomes.
Chrysantho Freire de Brito.

'Turma supplementar
Joaquim Sergio de Barros.
Mozart I,ivio de Rezende.
José Nabueo Noiva.
José Ferreira da Paixão Filho.
Vicente de Toledo Ouro Preto.
Eugenio da Cunha e Mello.
Joaquim de Oliveira Mattos.
Edgardo Guilherme Pahl.
Tiburcio Andrade Araujo.
Jefferson Sensburg Lemos.

Os exames oraes de geographia começarão
segunda-feira, 3 de fevereiro.

Externato do Gymnasio Nacional, 3a de
janeiro de 1805.—O secretario, Paulo Ta-
vares.

Externato do Gymnasio
Nacional

EXAMES DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. director faço publico que,
nesta secretaria, recebem-se de 1 a 11 de fe-
vereiro proximo futuro, requerimentos de
exames de admissão para qualquer anno do
curso, efectuando-se, do dia 12 ao fim do
mesmo mez, não só os referidos exames como
os dos alamnos do estabelecimento, que, por
motivo justificado, não os houvessem pre-
stado na epoca regulamentar, xlaquelles que
nessa época foram approvados em todas as
meterias do atino, menos em uma e dos que
foram reprovados em duas materias,havondo
obtido approvação com distineção nas ou-
tras.

Será permittida a matricula em qualquer
dos annos, desde que o candidato se mostre
habilitaao, de conformidade com as prescri-
lições do regulamento, nas meterias ensina-
das nos riamos anteriores ao em que preten.
der matricular-se.

•
	 o
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Para matricula no 1° anno exigir-se--ha:
1°, certidão de idade ou documento equiva-

lente, por onde se prove ter o pretendente no
minimo 10 annos;

2°, attestado de vaccina ou revaccinação;
3', exame de admissão, que constará de:

leitura, dicta.do, noções de grammatica por-
tugueza, pratica das quatro operações sobre
numeras inteiros e frações, conhecimento
pratico do systema metrico decimal, morpho-
logia geometrica e noções de geographia ge-
ral, conforme o programma abaixo;

4°, prova de qoe o matriculando não soffre
inolestia alguma infecto-contagiosa;

5°, :Atestado de bom procedimento passado
pelos professores ou directores das escolas que
elle houver frequentado.

Nesta secretaria acha-se á disposição dos
interessados o programma do exame de ad-
missão.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 30 de janeiro de 1896.—Paulo Tava-
res, secretario.	 ( •

-- •
• lEscola Normal'

EDITAL N. 1

De ordem do Sr. director desta escola faço
publico que, no dia 1 de fevereiro proximo,
abrir-se-ha nesta secretaria a, matricula dos
alumnos, a qual encerrar-se-ha no dia 28 do
referido mez.

Será permittida a matricula em qualquer.
disciplina das sérias isoladamente, cona tanto .
que o candidato tenha approvação em exame,
prestado na escola, das diséiplinas de cujo
estudo aquella dependa.

Para a matricula na l a série o candidato
requererá ao director da escola„juntando:

1 0, certificado de estudos primarlos do 2°
grão ou de approvaçã,o em exame de admissão
correspondente ao curso destas escolas ;

2°, certidão do idade superior a 15 annos;
3°, attestado medico de que o candidato

não tem defeito physico que o inhiba de
exercer o magisterio.

Secretaria da Escola Normal do Districto
Federal, 22 de janeiro de 1896.-0 secretarie
interino, Antonio Henrique de Araujo.	 (.

EDITAL N. 2
De ordem do Sr. director desta escola faço

publico que os exames do admissão para os
candidatos que não apresentarem certificado
dos estudos primarios do 2° grão terão começo
no dia 3 de fevereiro, de accordo com os
arte. 98 e 99 do regulamento vigente.

Para esses exames recebem-se requeri-
mentos até ao dia I, ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Escola Normal do Districto
Federal, 22 de janeiro de 1896.-0 secretario
interino, Antonio Henrique de Araujo. 	 (.

EDITAL N. 3
De ordem do Sr. director faço publico que,

na secretaria desta escola, recebem-se reque-
rimentos até ao dia 8 de fevereiro, ás 2 horas
da tarde, para os exames da segunda época,
de &acordo com o art. 82 do regulamento
vigente.

Os adjuntos as escolas publicas primarias,
matriculados nesta escola, poderão se in-
screver para estes exames sem dependencia
de requerimento (art. 114).

Secretaria da Escola Normal' do Distribto
Federal, 22 de janeiro de 1896.-0 secretario
interino, Antonio Henrique de Araujo. 	 (.

Escola Normal Livre
De ordem do Sr. Dr. director desta escola,

declaro que, 'no dia 1 de fevereiro proxitiro,
abre-se, nesta secretaria, a matricula dos
alumnos, encerrando-se no dia 28 do referido
moa.

E' permettida a matricula em qualquer
disciplina das series isoladamente, comtanto
que o candidato Vmha approvação em exame,
prestado nesta escola ou na escala normal, das
disciplinas, de cujo estudo aquella, dependa.

Para a matricula na 1° serie o candidato
requererá aci director da escola, juntando

1 . , certificado de estudos primarias do
2° grão ou de approvação em exame de
admissão correspondente ao curso desta escola

2°, dertidão de idade superior a 15 annos ;
3°, attestado medico de que o candidato

não tem defeito physico que o inhiba de
exercer o magisterio.

Os exames de admissão para os candidatos
que não apresentarem certificado dos estudos
primarias do 2° grão terão começo no dia 3
de fevereiro, de accordo com os arts. 93 e 99
do regulamento.

Para estes exames recebem-se regue/si-,
mentos até ao dia 1, ás 8 1/2 horas da nouto.

Para os exames da 2° época, de ac,cordo
com o art. 82 do regulamento vigente, re-
cebem-se requerimentos até ao dia 8 de feve-
reiro, ás 8 horas da noute.

São dispensados desta formalidade os ad-
juntos matriculados nesta escola ou na Escola
Normal.

Outrosim, declaro que,nesta escola,sã'o va-
lidos para todos os effeitos as matriculas da
Escola Normal do Distridto Federal.

Secretaria da Escola Normal Livre do Dis-
tricto Federal, no externato do Gymuasio
Nacional, 23 de janeiro de 1896.— O secre-
tario, Hemeterio Jose dos Santos. , 	 (.

Casa de S. José
De ordem do cidadão Dr. director faço_ pu-

blico,:para Cumprimento do disposto no para-
grapho unico do art. 15 do regulamento em
vigor, que, por terem completado a idade
maxima do 12 a.nnos, serão desligados os
-a.sylados abaixo mencionados, si dentro do
prazo de 30 dias, a contar desta .data, não
forem reclamados por seus paes, tutores ou
protectores, os quaes, findo o prazo, não te-
rão direito a reclamação de especie alguma
sobre o destino que aos mesmos asylados fôr
(lado:
1 Antonio Gonçalves Machado.
2 Antonio'de Oliveira Basitos.
3 Antonio Evangelista Cabral.
4 Alberto Jacintho da Silva.
5 Alfredo Ribeiro de Freitas.
G Alfredo de Araujo.
7 Alipio Fernandes Borges.
8 Amorico Vespucio.

19 Amorico da Silva Porto.
10 Amorico Ignacio de Carvalho.
11 Augusto João Fernandes•Rocha.
12 Carlos da Silva Almeida.
13 Celestino Alves. -
14 Cliristiano Baptista Serrã,o.
15 Casar da Gama de Souza Franco.
16 Coryntho Waldemar da Costa.
17 David Antonio José Fernandes:
18 Djalma Esteves.	 •
29 Ernesto Adalberto Suzano.
20 Ernesto Teixeira de Queiroz.
21 Francisco Corrêa de Aragão.
22 Geraldo da Silva Gastão.
23 Henrique Baptista Serrão.
24 Hyppolito de Souza.
25 Joaquim Corrêa.
26 Joaquim Polonio da Silva:
27 Joaquim de Miranda Sardinha.
28 Jayme Fernandes Gonçalves.
39 José Alves.
30 José Nascimento Bonifacio.
31 Julio Casar de Almeida.
32 Leila de Miranda.
33 Leonel Alves de Carvalho.
g4 Luiz de Almeida Mendes.
35 Manoel Cyrillo da Silva.
36 Manoel Florindo da Rosa.
37 Manoel Martins Cardoso.
38 Manoel Victorino.
49 Napoleão de Oliveira.
40 Onofre de Saltes Avella.r.
41 Oscar da Costa.
42 Oscar Romano.
43 Osmar Domingos.
44 Reynaldo Pereira Grilho.
45 Recemvindo do Nascimento.
46 Sebastião de Símias e Silva.
7 Sylvio Soares Ribeiro.

48 Sebastião Bastos.
49 Tra,jano Francisco Mala.
50 Zulmirodos Reis.

Secretaria da Casa de S. Jose, 1 de janeiro
de 1896.s--0 capitão, Alfredo de Carvalho,
escrivão-	 (.•

Instituto Commercial •
De ordem do cidadão Dr. director desta

Instituto, faço publico que do dia 1 0.28 de
fevereiro estarão abertas nesta secretaria as
ma,trieulas dos alumnos.

Para a matricula no primeiro anno, o can-.
didato deverá juntar ab requerimento :
• 1°,' certificado de approvação em eXame do
l o grão, ou 'de exame de admissão

'
'	 •	 " ' •

2°, certidão de idade superiõr a 12 anilai
attestado medico em que prove que o

candidato não soffre de molestias contagiosas
é é vaécinado ou-teve Va.riola.

Para a Matricula no 2° e nos Manos PupC
-piores, requer-se certidão do opprovaça0 nas

'matarias do anno antecedente.
Secretaria do Instituto Comrnercial,	 de

janeiro de 1806.—Josd Pereira de MagalMes,
ania,nuense interino do instituto. 	 (•.	 .„.

Drecteria - do ArchiVo -doi)
District(' Federal

De ordem do Dr. director, faço publico que/.
se acceitam propostas desta data até 31 do
corrente para a Impressão da Revista do Ar-
ellivo do District° Federal, que deverá Ser
publicada uma vez por moa, com 48 paginas
in-8" o acorapanhada de uma xilograPliia.

As propostas deverão sor apresentadas era'
carta fechada o endereçadas ao Dr. director
do archivo, onde aos proponentes .se darão
informações sobre o preço orçado para a pu-
blicação.

Directoria do Archivo do Districto Federal,
18 de janeleo de 1806,-0 chefe da 2 8. secção,
Manoel Marcondes, Homem. de Mello. •, (' •

• •	 "
Corpo de 3i:bombeiros

De ordem do cidadão coronel commandanto;
faço publico que, na secretaria deste corpo,
resebern-se,no dia 3 do mez proximo vindou-
ro, ás 11 horas do dia, propostas, em carta
fechada, para o fornecimento do 600 gravatas
de seda preta,-400 camisas de fianella, 700 cal-
ças e 700 blusas de brim pardo, 600 camisas de
morim, 450 calças de brim branco, 150 bltlááS,
200 calças e 150 jaquetões de panno azul, tudo
igual ás amostras existentes na secretaria
deste Corpo,onde informa-se acerca das condi-
ções do fornecimento nos dias uteis, das 10
horas da manhã ás 2 da tardo. 	 .

Capital Federal, 29 do janeirb de 1890.-s-
.iferaropenes Eugenio de Assis Lueeno, capitão-.
secretario.

Alfandega do Rio de janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 2 (1° aissa)

Pela inipectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, no armazena
de consumo, no dia 1 de fevereiro de 1896,
ao meio-dia, se hão de arrematar, livres de
direitos, as mercadorias seguintes, cuias
anioStras pôdem desde já ser examinadas
pelos Srs. interessados:

Lote n.	 •
Marca MGL : 1 sa.cco de aniagem contendo

sa,ccos tombem de aniagem, velhos, pesando
bruto 34 kilos, vindo de Santos no vapor
francez Paranagita, descarregado em 11 de
janeiro de .1894.

Lote . 2
Marca SAPF : 2 caixas mis 22 e 24, pe-;

sande bruto 126 kilos, contendo acido citrico,;
pesando liquido 55 kilos

'
 vindas de Haça-

burgo no vapor allemão Petropolls, desear-.
regadas em 30 de julho de 1804.

Lote n. 3
Marca MJE 2 ditas com livros impressos;

pesando liquido 210 kilos, vindas de Ham-
burgo no vapor allemão Paraguassú, dosear-o
regadas em 22 de maio de 1891.

Lote n. 4
Marca CR : 1 dita n. 209, com peças soltas

para machinismos de relogios de parede, pe-
sando liquido 102 kilos, vinda de LivisrpooI;
no vapor ingelz Olbers, descarregado. em 6 da
julho de 1891.
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11écebedciria cie Minas Geraes
noNcbdo

De ordem do ËSni. Sr. Dr. secretario das fi-
nan 'eas Paço pUbliao dde adha-se aberta, até
o dia 27 de fevereiro do correIlta an(io, a in-
scripção para o concurso que terá, lagar ne
dia 2 de março proximo futuro, ás 11 hora§
da manhã, ara timo das salas onde funeciona
a Recebedoria do gstado de Minas Geraes, é,
rima Municipal n. 1, para preenchimento de
iama Vaga de ascaipturario e outra de pri-
meiro conferente, altista:ate:à no quadro dos
empregados da dita repartição, .detendo
concurrentes apresentar seus requerimento
até o refarido dia 27 de fevereiro, acompa-
nhados da cOrtidad de maidaidade, legal, folha
corrida e attestados de boa cônduata;
concurso para o cargo de primeiro confaratite
~sara sobre ás seguintes matarias: cella,
graphia, operações praticas da atithnietica,
noções de geographia e lingua nacional, lila"-,
totia. e chorographia do Rraziamathematicaa
dementaras, sendo algabra ata eanações do
P grão, contabilidade e traducçao dás liaguaN
franeeza e ingleza, e o de escripturario cedia
prehenderã, as mesmas matarias e mais o se-
guintec elementos de direito administrativo,
de eaonomia politic,a e estatistica ; finalmente
que; segundo o disposto no art. 33 do decreto
n. 589,de 26 de agosto de 1892,sómente na falta
de amanuenses e de segundos conferantes desta
Recebedoria que concorram, serão admittidae
ao concurso para a vaga de primeiro conferente
pessoas estranhas á repartição, e da mesma
sorte, só na falta de concurrentes na classe doe
primeiros conferentes poderão ser admittidos
ao concurso para o prehenchimento da vaga
de escripturario os amanuenses e os segundos
conferentes, e n't falta destes as pessoas de
fóra da repartição. E para que chegue ao
conhecimento dos interessados mandei passar
o presente que vai por mim assignado. E eu,
José Feliciano Pinto Coelho da Cunha, escri-
pturario, o escrevi.

Recebedoria do Estado de Minas Gemes na
Capital Federal, 28 de janeiro de 1896.- O
director, Alberto Augusto Dniz. 	 (.

--
intendência da Guerra

O conselho de compras desta repartição,
recebe propostas para a compra dos artigos
abaixo especificados, no dia 31 do corrente,
ás 12 horas da manhã.

A saber
6.128°3,70 de baota azul ferrete.
6.080 lenços de algodão de caras.
1.433 capotes de panno alvadio, iguaes ao

typo.
2.673 pares de meias de algodão, sem cos-

turas, dons. 9 a 10.
1.620 pares de meias de algodão, sem cos-

turas, de na. 7 a 8 1/2.
841 pares de luvas de algodão.
400 talins de cadarço (Escola Militar) iguaeS

ao typo.
Todos estes artigos serão fornecidos de

prompto com excepção dos capotes e talim
que deverão ser entregues no menor prazo
possivel.

Os proponentes, sob pena de não serem to-
madas em consideração as suas propostas,
deverão apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer, em porções de 1 metro
pouco mais ou menos, não sendo amoitas as
que forem apresentadas em peças, cartões ou
retalhos inaufficientes.

As propostas serão em duplicata, com re-
ferencia a um só artigo e deverão conter o
numero e marcas das amostras e, finalmente,
declaração de sujoitar-se o proponente á
multa de 5 °/,„ no caso de recusar-se a assi-
gnar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1896.- O
secretario. A. B. da Costa Aguiar.

--
Museo Nacional

De ordem do Sr. Dr. direc'ior-geral, faço
publico que, de 23 de janeiro até as 11 horas
do dia 4 de fevereiro, se acha aberta a con-
=renda para o fornecimento ao Museo Na-
cional, durante o anno de 1896, dos objectos
constantes da lista abaixo.

Os Srs. proponentes deverão dirigir suas
propostas em cartas fechadas á secretaria do
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Lote 0. 5
Marca CJB : 1 dita n. 89, com obras não

especificadas de ferro fundido, simples; pe-
sando liquido 74 kilos. vinda de Hamburgo
no vapor allemão Cintra, descarregada em
22 de julho de 1891.

Lote n. 6
Marca MJC : 1 dita com livros impressos,

pesando liquido 95 kilos, da mesma proce-
dencia, vapor e descarga.

Lote n. 7
Marca COP : 1 dita n. 1.563,com obras de

borracha, não especificadas, pesando liquido
12 kilos, vinda do Antuerpia no vapor inglez
Bellona, descarregada em 3 de setembro de
1891.

Lote n. 8
• Marca CF : 1 dita n. 2.136, com livros
,impressos, pesanda liquido 89 kilos, vinda
de Trieste no vapor austriaco Polux, descar-
regada em 3 do setembro de 1891.

Lote n. 9
,Marca p8 : 1 dita n. 2, com obras impres-

'sa.s de uma só côr, pesando bruto 4 kilos,
vinda de Bordeaux no vapor francez Congo,
descarregada em 23 de novembro de 1894.

Lote n. 10
A mesma marca : 1 dita com mappas im-

pressos pesando O kilos da mesma proceden-
cia, vapor e descarga.

Lote n. .11
Marca VPM: 1 dita n, 1.501, com. 200 kilos

de papel ordinario para embrtilho, com im-
pressão; 94 kilos do mesmo papel, sem im-
pressão e 73 kilos de obras impressas de uma
só côr; vinda de Hamburgo, no vapor francas

- Santa n, entrado em 28 de agosto de 1895.
Lote n, 12

Marca FYA: (1 dita n. 28.028, contendo
cartazes. annunclos de mais de uma côr; pe-
sando liquido 1 kilo e 600 gram mas, vinda
de Bordeaux, no vapor franeez Portugal.
descarregado. em 7 de março de 1895.

Lote n. 13
. Marca BLO-T: 1 dita n. 102, contendo

ohopéos de palha de arroz, earaples; flores
artificiaes pesando liquido real 1 kilho e 861
grammas ; plumas para enfeites de ehapéos,
.pesando liquido real 310 grammas ; tecido
Mo classificado de seda pura, pesando li-
quido real 610 grammas; escomilha de seda
pesando liquido real 1 kilo e 660 graminas;
relida de seda, pesando liquido real 840 gram-
mas; fitas de seda, pesando liquido real 2 ki-
los e 200 grammas; vidrilho em obras não
classificadas, pesando bruto 3 kilos e 760
grammas ; da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 14
Marca BB: 1 dita ri. 164, contendo gelatina

não' classificada, para doce, pesando bruto 43
kilos; vinda de Bordeaux, no vapor francez
Eguateur, descarregada em 13 de março de
1895.

Lote n. 15
A mesma marca: 1 dita n. 172, contendo

papel recortado para confeiteiro, sem let-
.treiro, pesando bruto 118 kilos; materias
corantes, não especificadas pesando liquido
legal 2 kilos e 300 gramma; da mesma pro-
codencia, vapor e descarga.

Lote n, 16
Marca CE&NS: 1 dita n. 15.517, contendo

:2 garrafas com vinho, não especificado, pe-
sando liquido 1 1/2 kilo; 1 garrafa com
cognac, pesando liquido 700 grammas ; da
mesma procedencia, vapor e descarga.

• Lote n. 17
• Marca SM: 1 barrica n. 22 com I barril
•de decimo, pesando bruto 103 kilos, vasios ;
vindos de Hamburgo, no vapor allemã,o Porto
Alegre, descarregada em 16 de julho de 1894.

Lote n. 18
' Marca CC: 1 dita, pesando bruto 38 kilos,

cara 12 botijas com genebra, pesando liquido
14 kilos; da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

3g.a.

•
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Alfairadega do Rio de Janeiro
ÉbITAL COM o PRAZO DE 39 Dai

Pela inspectoria desta alfandega, seroa pu-s
blico que, achando-se as mercadorias contida
nos volumes abaixo mencionadas, boca so de
serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou conSignatarios deverão despachal-as
e retiral-as no prazo de 30 diasaob peha de,
findo este, serem vendidas por sua conta nos
termas do tit. 5°, cap. 5°, da Consolidaçao das
Leis das AlfUndegas, sem que 1he fidue di-
reito de allegar contra 'os &feitos desta venda.

Àrmazem ti. 12
Marca CF -3.701 - AFC : 15 caixas ns.

272, 280, 278, 279, 291, 275, 282, 276, 288,
287, 271, 284, 285, 2.81, 277, vindas de Ham-
burgo, no vapor allemã,o Belgrano,descar-
regadds em 1 de maio de 1895. Consignadas
a C. Feldmann.

Marca CMC : 1 dita n. 1.927, da mesma
procedencia, vapor e dercarga. Consignada a
C. Martins & Comp.
• Marca A-P - 01-3.721 : 3 ditas ns. ãY 7,

208, 212, da mesnia, procedencia e vapor, des-
carregadas em 4 de maio de 1895. Consigna-
das a C. Feldmann:

Marca CF-3.601-AFC : 1 dita n. 283, da
mesma procedencia e vapor, descarregada
em 6 de maio de 1895 e consignada ao
mesmo.
Mana 1 dita n. 3.973, da mesma

pracedencia, vapor e descarga. Não consta
do manifesto.

Marca G 503 -a- G : 1 dita h. 4.214, da
meerna pracedencia, vapor e descarga. Con-
signada a Carlos Schmidt & Spahn.

Marca A-91-F- 3.721 : 3 ditas ns. 209,
210 e 211, da mesma procedencia, vapor e
descarga. Consignadas a C, Feldmama.

Marca LPM-K: 1 dita n. 744, da mesma
procedencia, vapor e descarga, consignada a
Luclus Pereira & Moraes.

Marca PR: 6 ditas na. 314, 320, 315, 316,
317 e 319, vindas do Havre, no vapor francas
Ville de Atonteviddo, descarregadas em 7 de
maio de 1895, consignadas a Parisot & Ruf-
fie r .

Marca 1S: 1 dita sem numero, da mesma
procedencia e vapor, descarregada em 18 de
maio de 1895, consignada a Costa Guimarã.es
& Comp.

Marca AB: 1 dita n. 178, vinda de Boi.-
deaux, no vapor francas Congo, descarregada
em 15 de maio de 1895, consignada a A. Bhe-
ring.

Marca OW: 1 encapado n. 4, da mesma
procedencia e vapor, descarregado em 26 de
maio de 1895, consignado á ordem.

Marca MEL- I caixa n. 100, vinda de Bor-
deaux, no vapor francez Portugal, descar-
regada em 24 de maio de 1895, consignada a
Credit Lyonnais.

Marca LC-DPA: 3 caixas na. 367, 354 e
368 e tres amarrados na. 369, 370 e 371,
vindos do Havre, no vapor francez Ville de
Rosario, descarregados em 7 de julho de
1895, consignados a L. Carquilho & Comp.

Marca PR: 6 ditas na. 336/9 e 342/3, vin-
das do Havre, no mesmo vapor e descarrega-
das na mesma data, consignadas a Parisot &
Rufilez.

Marca RPSE: 44 ditas as. 81, 85, 79, 46,
87, 90, 84, 71, 83, 63, 77, 53, 65, 68, 78, 80,
76, 86, 88, 82, 59, 58, 66, 47, 51, 89, 64, 70,
72„ 60, 61. 49, 55, 62, 56, 67, 74, 54, 73,
69, 75, 52, 50 e 57, vindas de Hamburgo, no
vapor allemão Santos, descarregadas em 28
de junho de 1895 e consignadas a ordem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de janeiro
de 1896. - O inspector, H. Alonso Baptista
Franco.

--
Recebedoria

Para conhecimento dos interessados, se faz
publico que termina no dia 31 do corrente
o prazo para o pagamento, sem multa, das
licenças para a venda do fumo e seus prepa-
rados, incorrendo nas multas de 100$ a 1:000$
(art. 28), de accordo com os arts. 15 e 20 os
que não pagarem a respectiva licença de con-
formidade com o art. 16 do decreto n. 2216,
de 16 do corrente mez.

Capital Federal, 23 de janeiro de 1896.-
O director, lodo Paulo da Crua Romano	 (.

11$
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Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA. DE OBRAS E VIAÇÃO

2° secçcTo
, Existindo nas ruas Haddock Lobo, São
Francisco Xavier, Conde de Bomflm, Major
Avila e Bomilm, diversos predios e terrenos
com falta de lagedos em suas testadas, de or-
dem do Sr. Dr. director geral, convido os
respectivos proprietarios para de accordo com
o art. 27 da postura, em vigor, darem come-
ço aos trabalhos de lageamento no prazo de
oito dias, a contar do presente edital, sob
pena de, findo o prazo, ser feito esse serviço
pelos empreiteiros da Prefeitura por conta
dos mesmos proprietarios.

Segunda secção, 29 de janeiro de 1898.
—Joaquim Pereira de Souza Caldas,, 1° 41-
ciai.	 (•

•••-•-•
DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Dr. director desta repartição;
faço publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que o Sr. João Antonio Rodrigues Lopes
requereu titulo de aforamento do terreno de
marinhas na praia das Palmeiras, entre o
n. 19 e a travessa Santos Lima, que diz
achar-se devoluto.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
sfe fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que ;rem contraries a essa_ pretenção, a
apresentare.tn-se nesta repa,rtiçao no prazo de
30 dias , cora documentos que provem seus
direitos, findo o qut2 a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvem:2-Se como for de di-
reito.

l a secção, 30 de janeiro de 1,596 1 -0 chefe,
Leal da Cunha.

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Dr. director desta repartição;
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados,que a Sociedade Anonyma Moinho Flu-
minense requereu titulo de aforamento dos
terrenos acerescidos de accrescidos, fundo do
n. 168 á rua da Saude, na extenção de
1301,92.

De ae,cordo com o decreto ia. 4105, de 22 dê
fevereiro de 1888, convido a todos aquelleS
que forem contrarias a essa pretenção a apre-
sentarem-se nesta repartição no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

l a secção, 13 de janeiro de 1898.— O
chefe, Leal da Cunha.

DIRECTORIA DO PATRI.MONIO

De ordem do Sr‘Dr.director desta :sepgtieãct,
faço publico, para conhecimento dos . anteres-
sados,que o Sr. Calixto José Corrêa Bt:a ga re-
quereu titulo de aforamento do terre00 de
marinhas fronteiro ao Seu terreno da rua de
Nossa Senhora da Copacabana.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 2e
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles,
que 'forem contrarios a essa pretenção a apre-
sentar-se nesta repartição no prazo de 30 dias,
com documentos que provem seus direitos,
findo o qual, a nenhuma reclamação se at
tenderá, resolvendo-se 'como for do direito-

Primeira secção, 29 de janeiro de 1896.
—O chefe, Leal da Cunha.

(•

(•
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museo, afim de serem abertas e examinadas
em sessão do conselho administrativo, que pre
ferirá a que maior vantagem offerecer.

Na secretaria do museo serão dadas aos
Srs.proponentes todas as informações que de-
sejarem.

Objectas para as secções
. Estopa alcatroada, algodão em rama, fliaça
de linho, aventaes, toalhas, linhas, agulhas,
alfinetes communs e para insectos, fivelas,
barbante, cadarço, oleo de linhaça, azeite
doce, akool 38^, lampadas de alceei, sal de
teliiilias carvão de Macieira, dito de pedra,

-papel branco (de inipreado), dito pardo, pa-
pelã,o em folhas, pastas de papelão, caixas de
'papelão, Sebo, bexigas de boi, ferro em barra
e vergas, Ibfra,ffieritás ferras:arta, arame de
tine°, dito de latão, dito de cobre, estanhe,
tintas, pinceis, agua-raz, vernizes, gomma-
laca; céra virgem, serragem, naphtalina, sa-
bão arsenical, dite ecniuntilli, cafilphora, acido
phenico puro e commum, dito salycilico, ditechlorhydrice çlo commercio,pedra humo, gas-
te de pititoP,dito dá esCuiptor, barro de escub
ptor, coita da Bahia, dita de pintor, gelatina,
glycerina, bichlorureto de mercurio, antera-
reto de caldo, boca.es de vidro, frascos diver-
sos, sulphureto de carbono, latas para hers

-vario, ditas para arborisação, prensas, fle-
chas de Ubá, polstora,, chumbo, cartuchos, as,
poietas, bacias, lavatorios, baldes de zince,
espanadores de pennas, moringues de barro,
copos de vidro, escarradeiras de metal, ta-
lhas para agua e vassouras.

Objecto para pibotographia
Chapas rseccas de gelatino-bromureto de

Monchoveu Wratteu Wainuright's ordinary,
Wratteu Wainuright's Instantantenous, di-
mensões 9x12, 13x18, 18x24; acido acetico
crystalisavel, acido pyrogallico puro, branco,
acido tartarico puro,acetato de soda fundido,
aceto-tungotato de soda para viragem, al-
ceei 400, albumina secca de ovos; alumen em
pó, alutnen de chromo, algodão polvora,
ammonia liquida, amidol, benzina anydra
para photo-zineographia, bichromato de po-
tassa, biehromato de ammonia, biehromato de
soda, betume da Judéa; bromureto de arnmo-
nia, chlorureto de cal para viragem, chiem-
reto de calei° dissecado para platinotypia,
chlorureto de ouro puro, chlorureto de pla-
tina, chlo-platinite de potassa para platino-
typia, ether sulfurico 82 0, gelatina para pile-
totypia, hydroquinone, hyposulfito de soda
iconegêne, iodureto de potassa, metal, nitrato
de prata crystalisado, oxalato neutro de
potassa, silicato de soda, sulfato de ferro
crystalisado, sulfite de soda crystalisado ;
bacias de porcellana com inscripção, diversos
tamanhos, papel de filtro branco (mão), papel
duplo albutninado ( 1 a qualidade).

Objectos para os jardins
Enxadas, picaretas, alviões com machado'

pás direitas, ditas curvas,raspadeiras, sachos,
ancinhos, colheres curvas, gadanhes, for-
cados, regadores, seringas para irrigação,
tesouras para podar, "anivetes para enxer,
gar, cordeis para alinhar ruas, alfanges, ca-
tes, pedras, bigornas, mantellos para alfan-
bes, tesouras para cortar gramma, canive-
ges para podar, cinto com chifre para pedra
de amolar, alfange, machados, foices, ser-
rotes, cavadeiras, -facões, carrinhos de mão,
macetes de pão para bater estacas, marretas,
soquetes, alavancas, arames, martellos, pon-
tas de Paris, chumbo laminado, tesoura
para cortar chumbo, puncções com algaris-
mos de O a 9, lacre para enxertos, travadei-
ras, limas para os serrotes, pedras de amol-
lar, ditas finas para canivetes, cestos redon-
dos, ditos com azas, peneiras, enxofradeiras,
fumigadores, vasos de barro, tinas, pdas,,
verrumas, alicates, torquezes, formões, esca-
das de mão, ditas de abrir, - cerda grossa,
metro (medida), trena, cabos para enxadas,
ditos para alviões e picaretas, ditos para pás
direitas, cal, etiquetas de madeira, ditas de
zinco, tinta branca em tubos para etiquetas
de madeira, dita amarella,dita indelevel para
etiquetas de zinco, enxofre, estrume.

Museo Nacional, 22 de janeiro de 1898.-0
secretario interino, Domingos Me Carvalho.).

Museu Naciouai
Estando vago o logar de naturalista ajti-;

dante da 4' secção, fica aberta na secretaria
desta repartição por espaço de quatro mezes,
a contar desta data, a inscripçã,o ao concurso
para aquelle iogar.

São requisitos necessarios ao concurso :
1 0, a qualidade de cidadão brazileiro
20, a capacidade profissional provada por

titules scientificos dos estabelecimentos do an-
aliso Superior ou de academias ou institutos
scientificos, estrangeiros, devidamente reco-
nheeidos	 •

30, moralidade provada por folha corrida.
A prova escripta constará cio um ponto ti-

rado a sorte, e durará tres horas.
A exposição oral será publica, durará, uma

hora'ê constará, de um assumpto importante
Sobre qualquer das matarias comprehendidaS
na respectiva secção, e tirada á sorte com
duas horas de antecedencia.

A prova pratica será feita de conformi-
dade com as disposições estabelecidas nos pro-
grammas especiaes:

Directoria Geral do Museu Nacional, 31 de
janeiro de 1896.-0 director-geral, Dr. J. B.
de Lacerda.

E. de Forro Central ao

Concurrencla paOd arrendamento do kiosque
botequim, na estação de Sítio

,De ordem da directoria faço publico que
no dia, 31 do corrente mez receber-se-hão
nesta sseretarla propostas para o arrenda-
mento do kiosque destinado a botequim,
para uso dos viajantes, na estação de Site°.

As bases para o contracto acham-se ., á
disposição dos concurrentes.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
dos proponentes e seus fiadores, preços do
arrendo mentos e das refeições.

Os concurrentes deverão apresentar-se
nesta repartição á hora acima indicada, tra-
zendo suas propostas escriptas com tinta
preta, devidamente selladas, datadas, assi-
gnadas e fechadas com indicação das respe-
ctivas moradas.
s'As propostas , serão abertas e lidas em
presença dos interessaados.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 18 de janeiro de 1896.-0 secretario,
ganoel Fernandes Figueira.

Prefeitura do District°
Federal

AFERIÇÃO

De ordem do cidadão director de fazenda
da Prefeitura do District° Federal, previne-se
aos interessados que o ,praso para aferição
e revista de pesos, medidas e balanças das
casas commerciaes da freguesia do Sacra-
mento começou a 1 do crrrente e terminará a
131, incorrendo na multa da respectiva ' pos
tura aguei/as que deixarem de se apresentar
no praso indicado para satisfação daquella
exigercia da lei.

5' secção da Sub-Directoria de Rendas, I de
janeiro de 1896. — Pelo sub-director, o chefe
Antonio Trovão.	 (.

DIRECTORIA DO PA.TRIMONIO

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que Antonio Felix Garcia Infanta e Ca-
mulo dada Silva Ferreira requereram o titulo
de aforamento dos terrenos de marinhas cor-
respondentes aos de sua propriedade deno-
minada Fazenda da Barra na Vargem da
Tijuea.

De acairelo com o decreto n. 4.105 de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a essa p retenção, a
apresentarem-se nesta repartição no prazo
de 30 dias, com documentos que provem os
seus direitos, findo o qual a nenhuma recla-
mação se attenderá, resolvendo-se como fôr
de direito.

l a secção, 10 de janeiro de 1896.— O
chefe, Lpal da Cunha. 	 (.

ga

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Sr. Dr. director desta repar-
tição, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que o Sr. Casemiro Pereira.
Cotta, requereu titulo de aforamento dos ter-
renos de marinhas e accrescidos á travessa
de Santa Luzia n. 11.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aguei-
los que forem contraries a essa_ pretenção a
apresentarem-se nesta repartiçao, no prazo
de 30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de
direito.

Primeira secção, 18 de janeiro de 1896.-
O chefe, Leal da Cunha.
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ÉDITAES
Tribunal Civil e Criminal

CÂMARA COMMERCIAL

convocciçlto de credores da Companhia Pro-
motora de Industrias e Mclhos.antentos,
?iquiclafflo forçada paru reunirem-se na sala
dos despachos deste juiza, à rt4a da Consti..
tuiçrta n. 47, no dia 20 do proximo mas de
fevereiro ao melo-dia,afint de verificarem os
creditas e, approvados, deliberarem sobre
concordata, si for offerceida a respecti.ta
proposta, Ou proseguir-se nos termos da li-
guidaecto definitiva da mesma companhia.
h Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-

gro, juiz da camara commercial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de con-
vocação virem, que, correndo por esta camara
commercial do Tribunal Civil e Criminal da
Capital Federal, cartorio do escrivão que
subscreve o processo da liquidação forçada
da Companhia Promotora de Industrias e Me-
lhoramentos, ora por partes dos syndicos foi
apresentada a petição teor seguinte :
nxin. Sr. Dr. Montenegro, juiz da camara
commercial—Dizem os Bancos da Republica,
do Brazil e Iniciador de Melhoramentos, syn-
dicas provisorios da liquidação forçada da
Companhia Promotora de Industrias e Me-
lhoramentos, que, tendo já sido offerecidas as
arrecadações de bens e o exalem e demais
trabalhos dos Srs. peritos, nomeados por
V. Ex., são os termos convocar-se por e ii-
taes'os credores par a areunião ein que se de-
liberará a liquidação, afinal, da mesma caia-
panhia. Asaita, requerem e pedem a V. Ex.
deferimento. Rio, 10 de dezembro de 1895,—
Selasses Vianna.	 Sanchos de Barros
mantel. Estavam devidamente inutilisadas
duas estampilhas no valor total de duzen-
tos minta reis. Sobre o que proferi o se-
guinte despacho: Convoquem-se os credo-
res. gio, 10 de dezembro de 1893. — Monte-
negro. Em virtude do dito despacho se pas-
souo presente edital, pelo teor do qual são
convocados os credores da Companhia Pro.
motora de Industrias e Melhoramentos, em
liquidação forçada, para reunirem-se na sala
dos despachos deste juizo, rua da Consti-
tuição n. 47, no dia 20 do proximo mez de
fevereiro, ao meio-dia, afim de verificarem
oa credites, e, approvados, deliberarem sobre
concordata, se for offorecida a respectiva pro-
posta, ou proseguir-se nos termos da liqui-
dação definitiva da mesma companhia. Ad-
vertindo que nenhum credor será admittido
por procuração que não tenha poderes aspe-
ciaes para o acto ; que a procuração não Ode
ser dada a pessoa eme Seja devedora á mesma
companhia. liquidanda ; que a procuração
pôde ser por instrumento particular ; que
um só individuo pôde representar diversos
credores e, finalmente, que não compare-
cendo será considerado adherente á resolução
que tomar a maioria dos votos dos credores
que comparecerem . uma vez que sobro con-
cordata represente esta deus terços do valor
total dos credites a ella sujeitos, tudo de con-
formidade com o art. 179 do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891, combinado com o
art. 842, 2' parte do Codigo Commercial, ma.
diticado pato decreto n. 3.065 de 5 de maio
de 1892 9 e mais disposições. Para constar o
chegar a noticia a todos, mandou passar este
e mais deus de igual teor, que serão publi-
cados e affixados na fórma da lei, de cuja
afixação o porteiro dos auditorios lavrará a
competente certidão para ser junta aos re-
spectivos autos. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 21 de janeiro de 1896. E eu,
Antonio Lopes Doiningiies, escrivão, o sub-
screvi. — Caetano Pinto de Miranda Monte-

--
De praça com o pra:4) de 20 dias, na fôrma

abaixo
O Da. Nestor Meira, 11 0 pretor nasta Capi-

tal Federal, ate.
Faz saber aos que o presente edital dá praça

com o prazo de 20 dias virem que, no dia 18
de fevereiro proxifno vindouro, ao meio-dia,
depois da audiencia do costume, ás portas da

casa das', mesmas á rua do Haddock Lobo n. 82,
o oficial de justiça, que serve de porteiro
deste juizo, trará a publico pregão de venda
e arrematação os bens pertencentes ao
espolio;;; do finado Andra Sanches, os quaes
são os seguintes: Predio e chacara á rua do
Conde de Bomfim n. 115,cu,jo terreno mede de
frente 272‘,5J por 23 01 ,30 de fundos,muradode
de pedra e cal,com gradil e portão de ferro;
edificado nos fundos deste terreno, sendo
está o predio terreo,medindo de frente 15a,20
por seis metros de filados, tendo sete janellas
de peitoril e porta ao centro, portaes do ma-
deira, construcçã,o do frontal,' divisões de es-
tuquea,sendo dividido em duas salas e qua-
tro quartos forradasalejassoalhados; tem, um
sotão com uma janela na frente do predio e
duas ditas aos lados ,aberto em uni cominodo,
forrado, segue-se um puchado medindo de
comprido 3%40 por 3 01 ,20 de largo. Ao lado
direito um pequeno chalet assobradado, com
porta e janella na frente, escada de ma-
deira, de construcção de fronal, divisões de
estuque, dividido em duas salas forradas
e assoalhadas. Ao lado tambem está uma
meia-agua coberta de telha, pilares de ti-
jolos, aberta em banheiro, tanque e gal-
Unheiro e a atacara toda arborisada. Pae-
cisa esta chacara e predio de grandes con-
certos, estando avaliada eia 15:000$000. Pre-
dio.avenida á rua do Dasembargador lsidro
n. 1, o qual tem pela rua Conde do Bomfira
os as. 117 e 119, casa terrea n. 117 da rua
Condeldo Bornfau, com duasaportas na frente
medindo 4 metros por 8',60 de fundos, con-
strucção de frontal, divisões de estuque, por-
tadas de cantaria, dividida em sala, quarto,
forrado o asphalto, ao lado um pequeno ter-
reno muradode tijolo, portas de madeira, me-
dindo de frente l a,50 por 801 ,60 de extensão.
Casa toma com frente para a mesma rua
a. 119, medindo de frente 4a,60 por 7 01 ,70 de
fundos, com duas portas desse lado, construas
cão de frontal, divisões,_de estuque, portaes
de cantariaalividido em sala e cozinha com um
quarto forrado e assoalhado, tendo um sotão
aberto cone dons commodos; jao halo da casa,
um terreno medindo da frente, 2 01 ,20, por
701 ,70, de extensão, murado de tijolo, e
porta de madeira na frente ; casa terrea
rua do Desembargador Izidro n. 1, com duas
portas na frente e tres ditas para a rua do
Conde,dejlSomam, construcção de frontal, di-
visões de estuque, portadas de cantaria, me-
dindo de frente 4e, 90, por 9e de fundos
pela rua do„Conde de Boinfim, dividida em
armazena e uni quarto, tudo forrado e as-
soalhado pelos fundos as casas as. 117 e 119,
da rua do Conde Bomfim, estando avaliado o
gr upo de casas acima descripta,s em 18:000$,
podendo todos estes predios serem vistos a
qualquer hora. E para que conste e chegue
ao conhecimento de todos.oseinteressados, e a
quem mais der e maior lanço offerecer sobre
as avaliações, mandou passar o presente edi-
tale-de praça com o prazo acima, que será pu-
blicado pela imprensa e afixado no logar do
costume pelo porteiro deste juizo. Dado e
passado nesta Capital Federal e 11° preteria,
aos 28 de janeiro de 1896. E eu, Jose Cyrillo
Costea, escrivão, o escrevi.—Nestor Meira.

13 prataria

riro Dr. José Augusto de Oliveira, juiz da
13e prectoria nesta Capital Federal acta.

Faço saber aos que o presente edital de
uma só praça vivem que, no dial do proximo
futuro moi de fevereiro, ao meio dia, depois
da audiencia a rua Goyaz n. 270 estação do
Encantado, o porteiro do auditorio trará a
publico - pregão de venda e arrematação a
quem mais der e maior lanço offerecer o se-
guinte:-5 saccos com farinha fina do man-
ioca ceia 75 litros pouco mais ou menos cada
uni avaliado em 10$ cada sacco 50$-5 ditos
com dita grossa com igual medida avaliado
cada uma cm 5$-25$. E vai a praça a re-
querimento do tenente coronel Alexandre
Mendes da Costa nos autos de acção de
despejo que contende com Rodrigues & Silva.
E para que chegue ao conhecimento de todos,
mandei passar o presente e mais tlous de

•
	 G •

igual theor que serão publicados na imprensa
desta capital o afixadas nas portas deste .edi-
ficio pelo oficial do justiça, que lavrará cer-
tidão de haver cumprido, para se juntar aos
autos. Dado e passado nesta 13 a preteria
aos 30 de janeiro de 1896. Eu José Dias Taluda
de Bulhões,escrevente juramentado, o escrevi
Eu, Rodrigo Januario de Oliveira Ramos,
subscrevi. — Josè Avgusto de Wiveira.
O escrivão juramentado, Josd Dias T. de
Bulhões.

_—
132 r'retoria

O Dr. José Augusto de Oliveira, juiz da
13' preteria nesta Capital Federal da Repu-
blica do Brazil, etc.

Faz saber aos que o presente edital de uma
só praça virem que,no dia 1 de fevereiro pro-
ximo futuro ao meio dia,depois da audiencia,
o porteiro do auditorio lia de trazer a publico
prégã,o de venda e arrematação a quem maio
der e maior lanço offere,cer aos generos e ar,
tigos existentes na casa commercial á rua,
Dr. Leal n. 2, no Encantado, avaliado tudo
na importancia de 778$900. Estes bens vão á
praça a requerimento do Dr. Reynaldo Ode-
rico Mondes, na execução que move contra
Joaquim Ferreira Mendes. E quem nos mes-
mos quizer lançar compareça no dia e hora
acima indicados á rua Goyaz n. 270, aonde
funcciona esta pretoria. E para que cheguei
ao c.onhecinsento de todos mandei passar o
presente e mais dons de igual theor que se-
rão publicados na imprensa desta capital e
um afixado nas portas desta preteria pelo
talicial de justiça, que passará certidão para
se juntar aos autos. Dado e passado nesta
13 preteria aos 28 de janeiro de 1896. Eu,
José Dias Taborda de Bulhões, escrevente ju-
ramentado, escrevi. Eu, Rodrigo Januario de
Oliveira Ramos subscrevi.—Josangusto de
Oliveira.

Está conforme, dou fé.—Rio era supra.-0
escrivão,. Rodrigo J. O. Ramos	 (.

FARTE COMMERCIAL

Camara syndical dos corre-
tores( de fundos publicas da
Capital Federal

CURSO OFPICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças	 90 d/v	 d vista

Sobre Londres 	 	 9 34:2	 8 15/1i5
s Paris 	  1.050	 L068
s Hamburgo 	  1.294	 1.327
fi.	 Italia 	 	 —	 1.012
a Portugal .	 —	 478
fs Nova York 	 	 5.570

Soberanos 	  26$500

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUDLICOS
PARTICULARES

Apolices
Apolices goraes miudas, de 5 0/0

Ditas convertidas de 1000$, do
Ditas idem de 1:000$, de 5 0/...

4 0/0 	
	

I :350$000
Apolices Ernp. Nacional 1895, 	

965$000port 	 	
964$000Dito idem idem, nom 	

Bancos
12$000Banco Constructor do Bra,zil 	

Dito da Republica do Brazil ,
50 0/,, 	 ...	

145.090Dito idem, integ 	
Dito Rural Hypothecario, 50 "10. 	 122000

212$000Dito do Commercio, int 	

Companhias
52$000Comp. de Seguros Integridade.

Dita Ferro Carril S. Christovao	 Isosooa
Obrigações da E. de Ferro Lea- 	

13$500- poldinade 100$ 4 010 	

"Ca
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Lettras
Ditas do Banco Credito Real de

do Brazil, papel 	
Vendas por. alvará

3 Apolices Geraes de 1:000$ de
5 0/0 	 971, 000

2 Ditas idem, idem 	 972 000
10 Ditas idem, idem 	 97 00
18 ditas idem, idem 	 972, 000
24 Ditas idem, idem 	 972 000

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1896.—
JoSo Tacome de Campos, syndico interino.

-- -
Ultima cotaçao dos fundos publicos

Apolices do emprestimo nacional
e

Ditas rniudas idem de 1868 	
Ditas idem idem 1879 	
Ditas Idem. 	 1889 (port.) 	
Ditas idem de 1889 (nom.) 	
Ditas idem de 1895 (port.) 	
Ditas idem de 1895 (nom.) 	
Ditas eonvert. de 1:000$, de 4 u/s
Ditas idem, miudats, de 4 6/	

	DitaS geraes, de 1:000$, de 5 °/° 	
Ditas idem, miudas, de 5 Vs 	
Ditas do estado de Minas Geraes
Ditas do estado do Rio de Ja-

neiro de 500$..... 	
Ditas do estado do Rio Grande

do Sul, de 500$ 	
Ditas do estado do Espirito Santo.

de 6 Vs 	
Obrigações do estado do Espirito

Santo, de 500 fr., de-5 . 	
Rio, 30 de janeiro de 1826— J. Jacome de

Campos, syndico interino.

Canado
O Banco da Republica do Brazil recebeu

hoje de seus agentes, os Srs. N. M. Roth-
schild 84 Sons, o seguinte telegramma

Londres, 30 dejaneiro de 1896, á 1 horas, 5
p. m.

Taxa do Banco de Inglaterra.... 2 V.
Dita do descanto no mercado.. 1 1/8 °/0
Cheque s/ Pariz 	 25,22 1/2
Apolices externas de 1879 	 86 V.
Ditas idem de 1888 	 73 0/.
Ditas idem de 1889 	 69 0/.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Industrial o Agri-
cola do iPara.tym irim

ACTA DA. ASSUMIS:a GERAL EXTRAORDINÁRIA

Aos 2 dias do mez de janeiro do 1896, re-
unidos na casa n. 31 da rua do General Ca-
mara, de conformidade com a terceira convo-
cação feita pela imprensa, 15 accionistas
representando 885 acções ou 88 votos, como
consta do livro de presença, o director Henri
Raffard ponderou que se achava presente
monos de dous terços, sias alem de metade do
capital social, o que, nos termos dos respecti-
vos annuncios e da convocação por cartas,
segundo o disposto na lei das sociedades ano-
nymas, era sufficiente para func,cionar hoje, a
assembléa, que, portanto, declarava instai-
lada.

Em seguida lembrou para dirigir os traba-
lhos o Sr. Dr. Candldo Mendes de Almeida,
que, sendo unanimemente .acclarnado presi-
dente da assembléa, foi ocenpar a respectiva
cadeira e convidou para completar a mesa os
Srs. Gustavo de Araujo Maia e Theophilo
Ludolf, que tomaram os legares de I s e 2° se-
cretarios

Lida a acta da assembléa geral extraordi-
naria de 5 de outubro, inserida no Diario
Official de 1 de novembro ultimo, não foi a
mesma sujeita á approvação por se achar
assignada por todos os accionistas a ella pre-
sentes.

Obtendo a palavra, o director H. Raffard
Submotto á consideração da assemblea a

-.duvida que lho suggere a presença do Sr.

João Gabriel de Carvalho, pois que, com-
quanto figure na relaçã,o dos accionistas, é
de publica notoriedade terem as suas acções
sido vendidas judicialmente, a requerimento
da Companhia de Seguros Protectora dos
Proprietarios, que as recebera em caução„
constando que esta companhia adquirira e
tranferita a terceiro as ditas acções ; mas
ninguem se apresentou para assignar a trans-
ferencia delias para seu nome, e por isso
figura o Sr. João Gabriel de Carvalho e orno
accionista. Gon vindo notar que de 150 acç.õeS
tãOsórnente, pois quanto ás outras 50 acçõeS,
é Verdade que existe um termo de transfe-
reticia no livro :competente, mas, não tendo
sido assigriado pelo vendedor, o Sr. Manoel
Navarro da Cruz, ficou a transferencia sem
effei to .

O Sr. presidente observa que effectiva-
mente o caso merece attençã,oanormente para
regularidade dos trabalhos da assembléa e o
poz em discussão fanando a respeito os Srs.
Dr. Honorio de Pontinho, t3tustavo da Araujo
Maia, Dr. Pedro Carvalho de Moraes, Cdrohel
Bellarmino Ferreira da Silva (director da
Companhia Lealdade e accionista da, Compa-
nhia F. e A de Paratymirim) tecida 'concor-
dando em ser inconveniente o Sr. João Ga-
briel de Carvalho tomar parte na assembléa,
salientando mais o Sr.Dr. Pedro de Carvalho
do Moraes que Se tratava de um caso de con-
sciencia, mas o Sr. Dr.Honorio Coutinho ob-
servou que em todo o caso a coparticipação
ounão do Sr. Joã'o Gabriel de Carvalho nada
alterava, porque a asserabléa podia funccio-
nar com qualquer parte presente do capital
social, visto achar-se reunida por terceira con-
vocação.

O Sr. João Gabriel do Carvalho, á vista das
ponderações feitas, não contestando os factos
allegados pelo director Henri Raffard quanto
á alienação da acções, declarou que se abste-
ria do tomar, parte nas deliberações da assem-
bléa. Ficou, pois, a assernoléa constituida
com 14 accionistas representando 735 acções
ou 73 votos.'

O Sr.presidente, dando por findo o incidente,
declara achar-se a assembléa legalmente con-
stituida olá ler o annuncio da terceira con-
vocação feita pela imprensa nestes termos:

«Companhia Industrial e Agricola de Para-s
tymirim —3a convocação— A assembléa ge-
ral extraordinaria, annunciada para hoje, fi-
cou adiada Para o dia 2 de janeiro de 1896
á, 1 hora da tarde, á rua do General Camara
n. 31, sobrado, afim de ter legar o disposto
nos §l do art. 131 do decreto n. 434,de
4 de julho de 1891.
O objecto da reunião é deliberar sobre a si-

tuação definitiva da companhia, projecto de
reforma dos estatutos e alienação de bens so-.
ciaes, funccionando a assembléa, com qualquer
numero de presentes, na fôrma da lei. Conti-
nuam suspensas as transferencias de acções.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1895.—
A Direct^ria. »	 -

Obtendo de novo a palavra o director Henri
Raffard, passa a ler o relatorio da directoria
o faz algumas considerações complementaras,
offerecendo á assembléa, para ser examinado,
discutido e votado, o projecto de reforma dos
estatutos de accordo cola a resolução tomada
na assembléa de 5 de outubro.ultimo, o qual
reduz o antigo capital subdividido em 3.000
acções de 200$ com 40 % de entradas reali-
sacias ad de 1.500 de 100$ integralisada,s,
realisando-se nova entrada de 20$ e 30$ so-
bre cada uma, afim de se poder saldar os
credores da companhia e conservar algum
dinheiro para fundo de custeio, sendo a cha-
mada do 3 quando não se resolva alienar
parte dos bens socia,es; o mesmo relatorio
faz ver a inutilidade dos esforços tentados
para levantar um emprestimo antes da rem--
ganisação da companhia e ser, portanto, im-
preseindivel uma chamada de capitaes.

Usando da palavra o Sr. coronel Bailar-
mino Ferreira da Silva, diz ser de opinião
que a assembléa. decida primeiro, si a com-
panhia . pésle continuar ou no, pois que nesta
segunda hypothese é completamente desne-
cessario divutir e votar o projecto de re-
forma dos-estatutos.

ip

A assembléa, consultada,. approva o modo
de ver do Sr. corne' Rellarmino e a dis-
cussão é aberta sobre a situação definitiva da
companhia.

Obtendo novamente a palavra o coronel
Bellarminio pede informações acerca dá
activo e passivo.

Responde :o director Henri Raffard, enume-
rando os bens sociaes, a. saber: as-fazendas de
Paratymerim e Independencia ; a barca Para-
ty-merins ,, 200 debentures da Companhia Geral
de Estradas de Ferro ; 50 acções da Com-
panhia do Chopim, aliás em nome de,um pri-
mitivo director ; 10 acções da Companhia In-
dustrial e Mercantil de Ferragens ; moveis de
escriptorio (duas carteiras), quanto á im-
portancia dos credites devidos, além do in-
dicado no balafiço apresentado em 5 de ou-
tubro devem ser accrescentados ; as despezas
feitas nas fazendas desde 15 do agosto e cuja
conta não foi ainda apresentada, os juros das
lettras a pagar, bem como de certos credites
de , conformidade com o resolvide na mencio-
nada assemblêa de 5 de outubro. o , que não
foi lançada nos livros Para não, toca,l-os antes
de votada a reforma . dos estatutos, sendo
tombem evidente que o pessoal 'dit barca se
terneu credor de maior quantia.

O Sr. Dr. Honorio Coutinho observa que
nas eircumstancias actuaes da companhia é
impossivel todo a qualquer emprestimo e que
tambem seria inutil uma chamada de capi-
tal. Pessoalmente prefere perder o capital
por elle empregado nesta empraza a entrar
com mais dinheiro para uma companhia que
nasceu torta, assim viveu e assim conti-
nuará não tendo podido ser endireitada e faz
a seguinte proposta:

«Pela exposição que vem de ser apresentada
á assembléa pela directoria no seu relatorio
e mais pelos esclarecimentos dados pelo di-
rector II. Raffard, considerando que a com-
panhia não está em condições de compensar
os onus já, creados para os accionistas, 'não
convindo fazer nova entrada de capital, pra,
ponho que seja a .Companhia Industrial o
AgrfOola Paratymirim declarada em liquida-
ção amigayel e nomeada uma commissao corn-
os poderes legaes para esse fim. Propdnho
que a commissão liquidante seja de deus
membros.»

Manifestam-se no mesmo sentido os Srs. Gus-
tavo de Araujo Mala, coronel Bellarmino For-
reira da Silva, Antonio Guimarães Pinto Mon-
teiro, Dr. Pedro Carvalho de Moraes e posta a
votos é unanimemente approvada a proposta
do Dr. Honorio Cantinho.

Pediu a palavra pela ordem o director
Henri R.s.ffard para declarar que o Sr. Mar-
ques Panfirio e elle, não querendo augmen-
tar os onus da companhia, desistem de toda
remuneração por seus serviços como dire-
ctores e o Sr. presidente em nome da assem-
bléa agradece aos deus cavalheiros pelo seu
desinteresse e a sua dedicação quer como di-
rectores, quer como membros da commissãO
nos tempos anteriores.

Obtendo a palavra o Sr. coronel Rellarmino
Ferreira da Silva diz que o proCedimento dos
'ex-directores, bem como o conhecimento que
tem dos negocios sociaes, os designam como
os mais competentes para serem incumbidos
da liquidação da companhia, pelo' que pró-
põe que sejam os ex-diredtores proclamados
membros da commissão liquidante, dispen-
sando-se as eleições; - • -

O Sr. Raffard, depois de agradecer por Si o
por seu ex-companheiro desdirectoria o lisdn-
geiro conceito de que são alvos, declara que,
por motivos justos, ambos pedem escusa de,
tão honroso encargo, accreseendo que elle 4
o principal credor da companhia.

Encerrada a discussão e procedendo-se a
eleição dos membros da commissão liquidante,
verificou-se que algumas das 14 cedulas re-
colhidas não declaravam o numero do acções,
nora de votos, o que tornava impossivel
apuração, pelo que o Sr. presidente, com
unanime annuoncia da assembléa, convidou os
Srs. accionistas a procederem a nova eleição.

Recolhidas as cedulas em numero de 13,
verificou-se que se havia retirado o represou.
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tanto da firma Carvalho Serra & Comp., pos-
suidores. de 25 acções e procedendo-se a apu-
ração foi encontrado o resultado seguinte
Banco Agricola do Brazil, 62 votos ; Dr. Pe-
dro Carvalho de Moraes, 60 ; Gustavo de
Araujo Maia, 17 ; Dr, Honorio, 2; Honorio
Ribeiro, 1.

Sã.o proclamados liquidantes o Banco Agri-
cola do Brasil e o Dr. Pedro Carvalho de
Moraes.

O Sr. Henri Raffard apresenta então a se-
guinte proposta:

4t Proponho que os membros da commissâ'o
liquidante sejam remunerados cada um com
a commissão de um e meio por cento sobre o
activo que se apurar.»

Posta a votos foi sem debate approvada a
proposta do Sr. Henri Raffard.

Não havendo mais nada a tratar-se o Sr.
presidente declara encerrados os trabalhos e
levanta a sessão depois de ter mandado ler
esta acta que sendo approvada vae assignada
por todos os presentes e eu Theophilo Ludolf,
2" secretario a fiz lavrar e subscrevo. -Can-
dido Mendes de Almeida, presidente. -Gus-
tavo de Araujo Maia.-Theophilo Ludolf.-
Pedro Carvalho de Moraes. - P, p. Antonio
Pinto Moreira, Candido Mendes de Almeida.-
p. p. João Pinto Ferreira Leite, Candido
Mendes de Almeida.-Henri Raffard.-Fran-
elseo Marques de Souza Pauperio.-Bellar-
mino Ferreira da Silva.-Lionorio Coutinho.-
Paulino de Souz:a Junior. - Antonio Gomes
Finco Monteiro ,-.Josd Maria Jeronymo de Mi-
randa.

Certificou (ide foi hoje archivada nesta re-
tição sob n. 2.375, em virtude de despacho
da Junta Commercial, a acta da assembléa
geral extraordinaria da Companhia Indus-
trial e Agricola de Paratynairim, de 2 do
corrente mez, em que foi resolvida a liqui-
dação da mesma companhia.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 16 de janeiro de 1896.-0 secreta-
rio, Cesar de Oliveira.

Estavam duas estampilhas no valor de
5$500 e devidamente inutilisaAas e ao lado o
grande seno da Junta Commercial.

13aneo União do S. Paulo
Balanço em 31 de dezembro de 1895

comprehendendo as agencias

ACTIVO

Secçao emissora
Thesouro Federal:

Conta de deposito de apoli-
ces-Saldo desta conta...

Secçao commercial

Accionistas:
Entradas a

realisar . 27.931 : 240$000
Conta de in-

tegralisa-
40 	  8.400 : 0003000

Titulos des-
contados	  1.868:4813352

Effeitas a re-
ceber 	 	 113:7123410

Contas correntes: movimen-
to e garantidas 	

Apolices gemes e valores di-
versos 	

Apollees do estado do Paraná
Cauçã'o da directoria 	
Caixas filiaes, conta corrente
Caixas filiaes, conta de ca-

pital 	
Valores caucionados 	
Cauções e valores depositados
)3emfeltorlas : moveis  e

utensilios 	
Diverso% 	
Juros que passam para o

semestre seguinte 	
Juros a receber 	
Títulos em liquidação 	

	

Caixa: gin. Moeda corrente 	

Secçao hypothecaria in-
dustrial

Emprestimos urbanos e ru-
raes 	 -

Hypothecas em garantia de
emprestimos.. 	

IMMOVOiS : propriedades do
banco e bens adjudicados 	

Lettras hypothecarias 	
Fabricas 	
Prestações a receber 	
Diversos 	
Explorações 	
Bens hypothecados 	

rassrvo
Secçao emissora

9.994:5003000

7:0003000

Secçao commer

Capital subscripto 	
Depositantes :
Em contas
corre ntes
de movi-
mento e
simples ... 1.697:6083240

Por latiras
e a prazo

.	 99:84.13370

Deposito da directoria....
Titules e valores pertencen-

tes a terceiros 	
Garantias diversas 	

Caixas filiam :
Capital a realisar. . 	
Agio de ouro 	
Banco da Republica do B razil.
Saques a pagar 	
Valores depositados em cau-

ção 	
Descontos que passam para

o semestre seguinte 	
Juros de lettras hypotheca-

rias 	
Juros de fundos publicos..
Dividendos : saldo nã'o re-

clamado 	
Lucros suspensos para di-

videndo 	
Reservas:

Fundo de
reserva ... 489:5133030

Fundo de ga-
rantia das
lettras hy-
potheca-
rias . . . . . .	 826 : 1903180

Fundo de re-
constitui-
ção do ca-
pital	 336:1953480

Lucros sus-
pensos....	 734:4773822

Reserva es-
pedal 	 	 90:0003000

2.476:3763492
Se4ao hypothecaria industrial
Emissão de lettras hypo-

thecarias 	 	 9.516:900.100
Lettras sorteadas 	 	 117:311,110
Amortiaações 	 	 71'7:391$550

	

Garantias de emprestimos 	  10.560:3183745
Garantias do emprestimo

industrial 	  7.288.1273272
-------

S. E. ou O.	 99.057 : 5703089
S. Paulo, 15 de janeiro de I896.-A. de

Lacerda Franco, presidente-Horacéo Berlinh,
chefe da contabilidade.

•

DEMOFSTRAÇa0 DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1895

Debito

Prejuizo na liquidação de di-
versas contas 	

Abatimento em diversas con-
tas 	

Alugueis 	
Bemfeitorias,moveis e uten-

silios :
Abatimento nestas contas 	
Despezas do emprestimo indus-

trial 	
Despezas da emissão e lettras

hypothecarias
Abatimento nestas contas....	 5:2533600
Gastos geraes 	 	 22:1833172

Honorarios :
Da directoria,fiscal do governo 	 •

e pessoal 	  102:0803000
Impostos 	
Juros de lettras a reemittir.. 	 9:053360

9:4731274
Juros do emprestimo indus-

trial 	  133:8003020
Juros de lettras hypothe-

carias
Das lettras em circulação. 	 	 191:9943000
Lucros liquides

deste semes-
tre 	 •. 420:1623318

Assim distribuidos
Fundo de reserva

3 0/0 sobre os
lucros brutos
deste semes-
tre 	

Lucros suspen-
sos para divi-
dendos

•
Credito

Diversos lançamentos durante
o semestre 	

Alugueis de immoveis 	
Commissões :

Das secções commercial e hy-
poth aos  rias 	

Descontos 	
Dividendos

De titulos pertencentes ao
Banco 	
Fabricas

Lucro verificado no semestre.
Juros

Das secções commercial e hy-
pothecarias 	 .
Lucros suspensos

Importa.ncia levada a s/debito

1.676:7553442
S. Paulo, is de janeiro de 1898. -Horaoio

Berlinch, chefe de contabilidade.

A.NNUNCIOS

Companhia Geral de Seguros
. RUA DO GENERAL CAMARA N. 14

Cumprindo o que determina a lei das so-
ciedades anonymas, ficam á disposição dos
accionistas, no escriptorio da companhia, o
balanço e mais documentos das operações do
armo social findo.

Rio, 29 de janeiro de 1896.-Pela Compa-
nhia Geral de Seguros, o director Manoel
José de Carvalho.,

Rio de Janeiro-Imprensa Nacional-1898.

10.001:5003000

21.531:2403000

1.982:1933762

5.410:5483139

852: 8243480
826:500 000
100:0003000
726:112 027

1.000:0003000
883:0003000

7.151:47 950

36:404250
6.125:7953188

2:3903000
2.357:3033030

55:342$280
892:9773388

5.304:4833220

10.580:3183745

5.898:4443782
2.962:8003000
5.660:4373767
1.353:2783080

29:8153286
264:2573443

7.288:1273272

99.057:5703089

Emissão :
Notas em
circulação.

Notas pre-
scriptas...

10.001:5003000
ciai

40.000:0003000

1.797:4523810
100:0003900

644:9023610
6.568:2783950

550:0003000
1.405:4393740
4.649:365$50

33:4033020

883:000$000

.30:5533130

193:2763750
927:9393000

.40:985$900

. 554:0533800

550:5103760

205:3833420
8:974960

5:944440.

9:874$120

27:7023240

277:0263900
Lucros suspensos

Saldo dos lucros
deste semes-
tre 	 	 115:4333176 420:1623316

1.676:7553442

44:6273520
52:481$000

84:1643108
90:1513686

17:2003000

66:3223949

568:4603839 .

753:3473340


